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RESUMO 

 

Embasados em estudos que envolvem variação e mudança linguística e to-

mando como referencial conceitos funcionalistas, como o de gramaticalização, no pre-

sente trabalho, realizamos um estudo acerca do processo de gramaticalização do item 

onde utilizado pelos alunos do 9o ano do Ensino Fundamental do Instituto de Educação 

Euclides Dantas em Vitória da Conquista – BA e sua influência na escrita formal. Para 

tanto, longe da caracterização do certo e do errado, na recorrente utilização do onde 

por alunos em textos da modalidade oral ou escrita, procuramos, nesta pesquisa, des-

crever e analisar, a partir da frequência de uso, qual tem sido o padrão do onde nos 

textos orais e escritos do 9º ano. Desse modo, investigamos, em um corpus composto 

por textos descritivos, narrativos e dissertativos dos alunos de uma turma de 9º ano 

do E.F. do IEED, quais as funções comunicativas que o item exerce nos textos dos 

estudantes, bem como quais os possíveis fatores condicionantes dos diferentes usos. 

Diante da análise de dados da pesquisa, notamos que, apesar de predominar o uso 

prototípico do onde, a saber o de valor locativo, função espacial, em alguns casos, o 

item passa por um deslizamento, assumindo as funções de atribuir valor temporal ou 

de processo/textual, indicando uma possível ampliação de uso em um percurso que 

envolve uma escala de abstratização própria do processo de gramaticalização. Nota-

mos, ainda, que a tipologia textual se apresenta como variável condicionante do uso 

com determinadas funções comunicativas, tendo em vista o fato de que a tipologia 

narrativa foi a que mais favoreceu o uso do item com valor prototípico espacial, en-

quanto a dissertativa menos favoreceu o uso do item com tal valor e mais favoreceu 

o uso com valor de processo/textual. Com a pesquisa, objetivou-se entender se o fe-

nômeno dá-se como fruto da gramaticalização do item, fazendo-o tornar-se mais gra-

matical, compreendendo as características desse processo e as motivações de usos 

tão diferentes dos previstos na tradição gramatical. Realizado o estudo, tornou-se pos-

sível a criação e aplicação de uma proposta metodológica de trabalho com esse con-

teúdo em sala de aula, de modo que os discentes desenvolvessem a habilidade de 

reconhecer as estratégias linguísticas por eles utilizadas, bem como julgar se essas 

são aceitáveis na norma culta escrita em uso. Assim, buscamos contribuir com a for-

mação de uma consciência linguística no que diz respeito ao uso do termo, de modo 



 

a proporcionar adequação desse item linguístico às variadas situações sociocomuni-

cativas que surgem nas práticas sociais destes indivíduos, sobretudo as de escrita 

formal. 

 

Palavras-chave:  Funcionalismo; Gramaticalização; Onde; Estratégias pedagógicas.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Based on studies that involve variation and linguistic change and having func-

tionalist concepts as a referential such as grammaticalization, in this present study, a 

specific research has been made on the process of grammaticalization about the item 

where used by the 9th grade elementary students of the Instituto de Educação Euclides 

Dantas in Vitória da Conquista – BA and its influence on the formal writing. Therefore, 

without characterizing which is wrong or right in the current utilization of the where 

used by the students in oral and writing texts, we focused on describing and analyzing 

from the frequency of using it and in which place the pattern of where has been done 

in the 9th grade texts. Thereby, we investigated, in a corpus consisting of essay, nar-

rative and descriptive texts written by the 9th grade students from the Institute Euclides 

Dantas and in what communicative roles the item exerts on the students’ texts as well 

as the possible conditioning factors of the different uses. Given the data analysis of the 

research we observed that despite the predominance of the prototypical use of where, 

a knowledge of a local value, space function, in some cases, the item goes through a 

slip assuming as functions of assigning temporal or process / textual value, indicating 

a possible expansion of use in a path that involves a scale of own abstraction of the 

grammaticalization process. We also realized that the textual typology presents itself 

as a conditioning variable of the use with certain communicative functions, considering 

the fact that the narrative typology was the one that most supported the use of the item 

with prototypical spatial value, while the dissertation less favored the use of the item 

with such value and more favored the use with value of process / textual. With that 

research, we aimed to understand if the phenomenon occurs as a result of grammati-

calization of the item making it become more grammatical, understanding the charac-

teristics of this process and the motivations of uses so different from those foreseen in 

the grammatical tradition. After the study, it became possible to create and apply a 

methodological working proposal with this content in the class, so that the pupil develop 

the ability to recognize the linguistic strategies they have used, as well as judging 

whether these are acceptable in the written standard in use. Thus, we seek to contrib-

ute to the formation of a linguistic awareness regarding the use of the term, in order to 

provide adequacy of this linguistic item to the varied socio-communicative situations 

that arise in the social practices of these individuals, especially those of formal writing. 

 



 

Keywords: Functionalism; Grammaticalization; Where; Pedagogical Strategies. 
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INTRODUÇÃO 

     

Quando se discute a respeito da formação linguística do cidadão deste século, 

inúmeros são os desafios enfrentados no espaço escolar.  Todavia, por mais que seja 

difícil, nós professores devemos ser capazes de ir montando este quebra-cabeças. As 

diretrizes e bases curriculares, bem como os Parâmetros Curriculares Nacionais já 

haviam sinalizado o caminho a seguir faz tempo. Desde a primeira elaboração de tais 

documentos alertou-se para a necessidade de incluir as práticas sociais na escola e 

vice-versa. Entretanto, apesar de termos avançado nas discussões acerca do as-

sunto, não se mudou o suficiente no trabalho com a disciplina Língua Portuguesa. 

 Neste trilhar em busca de uma educação de maior qualidade, que insira o edu-

cando no exercício de uma cidadania plena por meio do trânsito livre pelos espaços 

sociais diversos, assume papel de grande importância o trabalho com uma gramática 

reflexiva por meio do qual o educando conheça sua língua em uso, desenvolvendo 

uma consciência linguística que o faça capaz de optar entre uma ou outra forma de 

uso, adequando-a à situação sócio comunicativa e  às habilidades para o desempenho 

dos papéis sociais exigidos na atualidade.       

         Diante dos desafios acima apresentados, propomo-nos, na presente pesquisa, 

guiados pelo questionamento de quais sejam os motivos da recorrência do uso do 

termo onde, com funções diferentes das previstas pela GT, pelos alunos do 9o ano do 

EF e tendo como objetivos analisar o processo de gramaticalização1 pelo qual o item 

                                                           
1 Fenômeno linguístico que, Segundo Hopper e Traugott (1993), consiste no fato de que itens 

e construções gramaticais passam, em certos contextos linguísticos, a servir a funções gra-

maticais. A partir do momento em que tais itens já foram gramaticalizados, estes continuam a 

desenvolver novas funções gramaticais. Para Lopes (2013), a gramaticalização ocorre 

quando um item lexical passa a assumir, em determinados contextos, o status de item grama-

tical ou quando um item gramatical torna-se mais gramatical ainda. Sousa (2008) defende que 

tal fenômeno surge, em alguns casos, de uma necessidade de conferir maior expressividade 

na língua, de modo que é a necessidade discursiva-pragmática que a impõe tendo em vista o 

objetivo de encontrar um termo que melhor represente o pensamento. Este conceito será tra-

tado em seção posterior do presente trabalho em abordagem mais aprofundada da temática. 
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passa, tanto no aspecto diacrônico, quanto sincrônico, estudar o atual processo de 

gramaticalização do item onde e os aspectos relacionados ao referido processo. Pre-

tendemos, pois, identificar as estratégias linguísticas inovadoras, no que diz respeito 

ao uso do item, e compreender suas motivações contextuais, realizando uma descri-

ção do fenômeno de modo a contribuir para sua compreensão por meio de um método 

de ensino, compreendendo que não se trata de caracterizar os usos enquadrando-os 

nas categorias de certo ou errado, mas sim de verificar qual tem sido o padrão de uso 

do termo onde pelos alunos participantes, bem como os fatores condicionantes dos 

referidos usos.   

 Para tanto, tendo sido fruto de pesquisa aprovada pelo comitê de ética e pes-

quisa da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB, mediante o CAAE Nº 

54971316.7.0000.0055, essa dissertação será composta por sete seções. Na pri-

meira, intitulada Noção de “ língua” e de “gramática” em diferentes perspectivas teóri-

cas, baseando-nos nos pressupostos teóricos de Saussure(2006 [1916]), Chomsky 

(1976), Labov (1963), Jakobson (1973), discutimos algumas concepções de língua, 

no Estruturalismo, no Gerativismo, na Sociolinguística e no Funcionalismo, e, pau-

tando-nos em estudos de Bakthin (1986),  Possenti (1996), Silva (2001), Travaglia 

(2002), Neves (2003), Perini (2003), Franchi (2006), Martelotta (2013), tratamos sobre 

o conceito e  os diversos tipos de gramática: prescritiva, internalizada e reflexiva. Na 

seção Norma e variação, com o auxílio de estudiosos como Neves (2003), Marcuschi 

(2005), Bagno (2007), Faraco (2008),  buscamos esclarecer as diversas acepções do 

termo norma, como por exemplo a de norma enquanto preceito, que se relaciona ao 

padrão da classe dominante, e da norma enquanto conjunto de fenômenos que são 

habituais em uma comunidade. Partindo da desconstrução de equívocos como o que 

Faraco(2002) aponta como o de colocar as expressões norma culta e norma padrão  

como se fossem sinônimos , buscamos demonstrar a importância da compreensão de 

tais questões para perceber de que modo ocorre a variação no contexto escolar.  

 Na terceira seção, Língua e Gramaticalização, com base nos estudos de auto-

res como Heine, Claudi e Hunnemayer (1991),  Hopper e Traugott (1993), Ne-

ves(1997), Sousa (2008) e Lopes (2013), tratamos da temática, abordando as origens 

dos estudos sobre esse processo, bem como o conceito de gramaticalização, perpas-

sando pela discussão acerca da abstratização do fenômeno estudado e, por fim, mos-

tramos de que forma tal fenômeno se apresenta na escrita escolar. A quarta seção é 

dedicada a versar sobre o item linguístico pesquisado,  tendo como título O item onde 
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e a pesquisa quanto ao seu uso na escrita no 9o ano do ensino fundamental. Nessa 

parte, inicialmente, enfocamos os diversos usos do item onde no contexto escola e 

suas respectivas funções, depois explanamos os fatores condicionantes desses usos. 

Posteriormente, fazemos uma abordagem concernente à metodologia de análise de 

dados, bem como dos objetivos da pesquisa, além de expormos como delimitamos e 

construímos o corpus. 

Em seguida, na seção cinco, denominada Análise e Discussão de Dados, tra-

zemos a análise de dados, mostrando o impacto da pesquisa e apontando para uma 

possibilidade de mudança no modo de tratar a temática em sala de aula. A seção seis, 

Proposta de Intervenção Pedagógica, é dedicada a explanar uma proposta didática 

que, sem se abster do estudo da gramática normativa, contempla os objetivos traça-

dos inicialmente, a exemplo de compreender como a variação e a mudança linguística 

ocorrem e de como adequar o uso de itens linguísticos ao que a situação sócio comu-

nicativa exige. Na referida seção, explana-se como foi planejada uma oficina de Lín-

gua Portuguesa que tem como objetivo tratar a temática em questão, partindo da pers-

pectiva normativa e avançando para  a promoção da identificação de variados usos 

do item, de modo que seja possível perceber funções/valores diferentes dos previstos 

pela tradição gramatical e abordados nos manuais didáticos, para, por fim, desenvol-

ver uma consciência linguística suficiente para fazer escolhas linguísticas, relativa ao 

item estudado, adequadas a cada situação comunicativa. Apresentamos, ao final da 

seção, um relatório da oficina, promovendo uma reflexão acerca do seu impacto na 

formação linguística e social dos participantes. Enfim, na seção sete, Considerações 

Finais, fazemos as exposições derradeiras a respeito de todo trabalho de pesquisa.  

Durante a construção deste estudo fomos guiados por um sonho e uma certeza. 

Primeiro, pelo sonho de construir uma sociedade mais igual, no sentido de extirpar os 

preconceitos, neste caso o de natureza linguística, e de oferecer a todos a oportuni-

dade de conhecer sua própria língua de modo que disponha de estratégias de comu-

nicação eficientes para cumprir todos os propósitos comunicativos e transitar, sem 

nenhum constrangimento ou privação, por todos os espaços sociais. Depois, a certeza 

de que conhecer o maior número de possibilidades de como se expressar, apren-

dendo o caminho para tal, é requisito para a formação de um cidadão que se signifique 

culturalmente, sendo capaz de exercer os papéis sociais que dele se exige sendo 

quem se pretende. Acreditamos que um trabalho como este, que agora a você se 

apresenta, contribua para alcançar tais objetivos, na medida em que, além de mapear 
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os usos reais de um item linguístico na escrita formal de discentes de uma escola da 

rede pública, apresenta uma proposta didática de um trabalho cuidadoso e aprofun-

dado enfocando a referida temática.                
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1. NOÇÃO DE “ LÍNGUA” E DE “GRAMÁTICA” NAS DIFERENTES PERSPECTI-

VAS TEÓRICAS 

 

Quando nos propomos a pesquisar um fenômeno linguístico específico, neces-

sário se faz delinear o ponto de vista epistemológico adotado para que haja coerência 

na relação estabelecida entre os dados e os conceitos e explicações teóricas utiliza-

dos para compreendê-los. Nesse sentido, é importante discorrer a respeito das dife-

rentes abordagens acerca do fenômeno linguístico. 

 Dessa forma, nesta seção abordaremos as concepções de língua em diferentes 

correntes teóricas, a saber no Estruturalismo, no Gerativismo, na Sociolinguística e 

no Funcionalismo, mostrando qual delas se afina com o enfoque e objetivos desta 

pesquisa. Apresentaremos, ainda, os diversos tipos de gramática: prescritiva, interna-

lizada e reflexiva, demonstrando os motivos de nos filiarmos epistemologicamente a 

esta última. Ao delinear tal quadro teórico, esclarecemos quais os referenciais utiliza-

dos para analisar o corpus trazido no presente estudo.  

1.1 Noção de Língua 

 

 Premente se faz apresentar as mais difundidas concepções teóricas no que se 

refere à noção de língua, para que justifiquemos a opção de nos filiarmos a uma delas, 

trazendo o referencial teórico, instruído não só pela conceituação de língua propria-

mente dita, mas também mostrando as implicações desse para a nossa pesquisa. 

Aliás, formando o embasamento para que seja viável uma caracterização de um pa-

drão de uso do item onde, uma vez que esse, provavelmente, não se identificará, 

restritamente,  com o padrão de uso tradicional, demonstrando, pois, possuir um ca-

ráter mutável e heterogêneo na língua em uso.  

Apesar de, atualmente, parecer-nos óbvia a necessidade de relacionar língua, so-

ciedade e cultura, isso não foi sempre um consenso. Antes dos estudos e reflexões 

do século XX, estudiosos, a exemplo de Schleicher, pensavam a linguagem e, por 

consequência, também a língua, como um organismo natural. De acordo com Alkmim 

(2004), para Schleicher o desenvolvimento da linguagem poderia ser comparado ao 

de uma planta que obedece a estágios naturais de acordo com leis físicas, como nas-

cimento, crescimento e morte, aplicando-se a ela os conceitos desenvolvidos no 

campo das ciências naturais, como o de evolução de Darwin. Desse modo, no século 
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XIX, ainda perdurava uma abordagem linguística a partir de uma perspectiva biologi-

zante, segundo a qual questões históricas, contextuais e culturais ou tinham pouca ou 

não tinham relevância.  

Conforme Câmara Jr. (1975), Schleicher ambicionava elevar o estudo da lingua-

gem ao status de uma ciência. Todavia, a despeito da ambição do linguista Schleicher, 

quem o faz, de fato, é Saussure ao conceituar a língua como sistema formal a ser 

descrito pela Linguística. Embora privilegie o caráter formal da linguagem, Saussure, 

elegendo uma Linguística Interna para seus estudos, não deixa de reconhecer a im-

portância das investigações a serem realizadas por uma Linguística Externa, na qual 

questões contextuais tem enorme relevância.  

Entender outros conceitos e dicotomizações apresentados nessa época, assim 

como de momentos posteriores, são também fundamentais para estudos como o que 

nesse trabalho propomos, é o que veremos a seguir.     

 

1.1.1 Língua para o Estruturalismo 

 

Inaugurado no século XX, o Estruturalismo surge como uma grande inovação por 

evidenciar uma nova maneira de se olhar para a língua. Precedido por uma linguística 

histórico-comparativa, aventou a possibilidade de estudá-la em um dado momento da 

História, realizando um recorte sincrônico por meio do qual seria possível realizar uma 

abordagem da língua enquanto sistema formal que possui regras próprias, proposta 

inédita até então. O marco inicial desta corrente epistemológica, no campo linguístico, 

é a publicação do Curso de Linguística Geral, obra póstuma de autoria atribuída a 

Ferdinand Saussure por resultarem de escritos do autor, em 1916.    

Tomando como ponto de partida o Estruturalismo Linguístico saussuriano, a lín-

gua, distinta dos demais fatos de linguagem e observada em sua complexidade, é um 

fato social, concebida como um sistema de valores puros estabelecidos por meio da 

convenção social. Vejamos como esse linguista conceitua língua: 

 

Mas o que é língua? Para nós, ela não se confunde com a linguagem; 
é somente uma parte determinada, essencial dela, indubitavelmente. 
É, ao mesmo tempo, um produto social da faculdade da linguagem e 
um conjunto de convenções necessárias, adotadas pelo corpo social 
para permitir o exercício dessa faculdade nos indivíduos. Tomada em 
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seu todo, a linguagem é multiforme e heteróclita; a cavaleiro de dife-
rentes domínios, ao mesmo tempo física, fisiológica e psíquica, ela 
pertence além disso ao domínio individual e ao domínio social; não se 
deixa classificar em nenhuma categoria dos fatos humanos, pois não 
se sabe como inferir sua unidade. (SAUSSURE, 2006 [1916], p.17) 
 

 Os postulados estruturalistas tiveram grande importância no que diz respeito aos 

estudos sobre língua. Para Saussure ( 2006 [1916]), a língua é um fato social. O mes-

tre genebrino distingue língua e linguagem, definindo língua como produto social da 

faculdade da linguagem e conjunto de convenções. Contudo, o autor faz um recorte 

no qual privilegia aspectos da estrutura do sistema linguístico. Segundo ele, é perfei-

tamente possível separar os estudos formais dos contextuais, selecionando ele a pri-

meira opção, sem, contudo, deixar de reconhecer a importância da segunda para ou-

tros tipos de investigações.  

Para Saussure, a língua, enquanto sistema representativo, forma-se com a cons-

tituição do “signo linguístico” como fruto da associação arbitrária de uma imagem 

acústica, denominada significante, e um conceito, chamado significado. Dessa forma, 

“o signo linguístico une não uma coisa e uma palavra, mas um conceito e uma imagem 

acústica” (SAUSSURE, 2006 [1916], p.80).  

Conforme supra explicitado, o Estruturalismo surge como uma revolução nos es-

tudos linguísticos, pois passa a analisar a língua sob novo ângulo, saindo de uma 

tendência histórico-comparativa para uma proposta de estudo descritivo dos elemen-

tos que estruturam o sistema linguístico. Nessa perspectiva, a arbitrariedade do signo 

linguístico é explicada pelo fato de não haver relação lógica alguma entre a imagem 

acústica e o conceito que a ela se associa, gerando uma resistência do signo linguís-

tico.  

Dessa corrente linguística deriva, também, o conceito de imutabilidade da língua, 

uma vez que esta não pode ser modificada por um indivíduo ou grupo devido à arbi-

trariedade que lhe confere uma durabilidade, pois, segundo Saussure (2006 [1916]), 

se o signo é arbitrário, não há motivo algum para preferir um signo a outro para desig-

nar algo. Apesar de entender que, em seu desenvolvimento, o mestre genebrino 

afirma que a língua pode sofrer alterações. Mas, segundo ele, essas só ocorrem se 

houver exposição a duas forças concomitantes, a massa de falantes e o tempo. A 

primeira força refere-se não apenas aos falantes de uma língua em um dado recorte 

temporal, mas sim a todos os falantes daquela língua no período em que esta passou 
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pela mudança. Já quanto à força do tempo, o autor refere-se a muitas gerações. As-

sim, ainda que essa língua esteja exposta à ação do tempo e da massa dos falantes, 

a língua, geralmente, conserva seu caráter de imutabilidade, pois é preciso haver coin-

cidência entre essas duas forças para que ocorra a mudança. Ademais, na visão sau-

ssuriana, ainda contribuem para a imutabilidade outros fatores como a complexidade 

do sistema, a resistência da inércia coletiva a toda renovação linguística, bem como o 

fato de ser a língua composta de um número infinito de signos. Todavia, conforme já 

explicitado, o autor defende a possibilidade de continuidade da língua pelo fato de o 

tempo alterar os signos linguísticos ocasionando uma mutabilidade, levando a um 

deslocamento da relação entre o significado e  significante.  

Para justificar a ausência de liberdade na constituição de uma língua, Saussure 

(1916) utiliza dois argumentos: 1) o fato de a língua ser um produto de forças sociais 

que são herança de uma época anterior; 2) tais forças atuarem em função do tempo, 

da tradição. 

O autor delineia a dicotomia língua X fala, caracterizando a primeira como social, 

psíquica e exterior ao indivíduo e a segunda como individual. Sendo assim, admite ser 

impossível que o falante crie ou  modifique a língua. Tal posicionamento demonstra 

que na perspectiva de definição estruturalista saussuriana, de língua, o estudo da va-

riação e/ou da mudança não são postos em evidência, pois estes aspectos são con-

siderados como pertencentes apenas à fala, uma vez que, para Saussure (2006 

[1916]), esta é a forma como o indivíduo utiliza a língua. O autor, ao recapitular os 

caracteres da língua, afirma que:  

 

Enquanto a linguagem é heterogênea, a língua assim delimitada é de 
natureza homogênea: constitui-se num sistema de signos onde, de es-
sencial, só existe a união do sentido e da imagem acústica, e onde as 
duas partes do signo são igualmente psíquicas. (SAUSSURE 2006 
[1916], p.23).  
 

A conceituação saussuriana de língua pressupõe a delimitação dos estudos lin-

guísticos envolvendo apenas aspectos relacionados à língua, uma vez que a separa 

de uma “linguística da fala”, da qual não se ocupa em seus estudos. Nesse sentido, é 

a afirmação seguinte que propõe que se elimine da definição de língua tudo que seja 

pertencente a uma Linguística externa. Vejamos: “Nossa definição da língua supõe 

que eliminemos dela tudo o que lhe seja estranho ao organismo, ao seu sistema, numa 
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palavra: tudo quanto se designa pelo termo “Linguística externa”. (SAUSSURE, 

2016[1916], p.29) 

 Os estudos saussurianos, assim, fixam-se no conceito de língua como sistema de 

signos estruturados, pois, para o pai da Linguística, os fatos de língua podem ser es-

tudados separadamente dos fatos de fala, não considerando a possibilidade de orga-

nizar a fala de acordo com regras que levem em conta leis que envolvam a adequação 

à situação comunicativa, reconhecendo na fala a não sistematização. A Linguística 

aqui delineada, então, ocupa-se, por uma questão de opção metodológica conside-

rada mais viável às necessidades da época e mais adequadas para os estudos que 

se pretendiam realizar, apenas da língua e não da fala que, segundo o mestre gene-

brino, estudo que deverá ser  ocupado pela Estilística ou a Linguística Externa.      

Uma outra dicotomia tratada por Saussure, que será relevante para nossa aborda-

gem, é “Sincronia X Diacronia”. Ao estabelecer o objeto de estudo da ciência linguís-

tica, o linguista também dividiu os estudos linguísticos em diacrônicos, aqueles que 

tratavam das mudanças que tivessem ocorrido na língua ao longo do tempo, e sincrô-

nicos, aqueles que levassem em conta a língua em um determinado recorte temporal 

específico. Nestes, considerava-se uma regularidade de um período, enquanto na-

queles eram trazidas sucessões das sincronias. 

Para Saussure (2006 [1916]), toda a língua de um momento forma um sistema 

homogêneo e dinâmico no qual as unidades linguísticas satisfazem a certos princípios 

de funcionamento, formando um todo coerente. Desse modo, é concebida como es-

trutura que obedece a leis internas, ou seja, é um sistema que tem sua própria ordem. 

Tal visão exerceu influência sobre outros estudiosos da linguagem que tomaram as 

línguas como entidades autônomas, que independiam do uso que se fazia em situa-

ções discursivas específicas.  

Contudo, estudiosos pós – saussurianos apresentam uma nova visão segundo a 

qual as línguas não podem ser concebidas como estruturas autônomas, uma vez que 

a existência delas se justifica no estabelecimento de relações sociocomunicativas. 

Dentre os que contribuíram para o desenvolvimento desse novo olhar estão os que 

formaram o Círculo Linguístico de Praga (1926), movimento contemporâneo e fruto 

do Estruturalismo. 

Pelo exposto, conclui-se que o Estruturalismo não foi um movimento único essen-

cialmente, ou seja, os autores que o compõem divergem quanto à maneira de conce-
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ber a língua, a exemplo dos funcionalistas  do Círculo Linguístico de Praga, que apre-

sentavam, nessa época, concepções diferenciadas com relação à sincronia e diacro-

nia, compreendendo que os dois eixos são fundamentais para a realização do estudo 

de um fenômeno linguístico e, também, a respeito da homogeneidade linguística, so-

bre a qual já afirmavam a existência de códigos e subcódigos, apresentando, assim, 

o reconhecimento da variação linguística. No entanto, ao falarmos em Estruturalismo, 

referir-nos-emos aos postulados de Saussure. 

Dito isso, podemos sistematizar a concepção de língua, no Estruturalismo Saus-

suriano, como sistema formal homogêneo, que tem regras próprias, por isso passível 

de estudo e sistematização, do qual se separa a fala. Não é passível de ser criada ou 

modificada pelo indivíduo, por lhe ser exterior.  Constitui-se como objeto de estudo da 

Linguística propriamente dita, da qual são afastados aspectos que sejam estranhos 

ao organismo linguístico interno.  Na visão saussuriana, a língua consiste em um sis-

tema de valores puros que são estabelecidos por meio da convenção social sobre os 

quais o indivíduo não tem nenhum poder, uma vez que a ação individual do falante 

não pode mudar a língua. Neste sentido, o caráter de imutabilidade linguística se as-

socia à durabilidade do signo pela sua arbitrariedade.  

 

1.1.2 Língua na visão do Gerativismo 

 

 A corrente linguística gerativista surgiu no na década de 50, nos E.U.A., com a 

publicação do livro Estruturas Sintáticas, de Noam Chomsky, em 1957. A concepção 

gerativista deste linguista filia-se à tendência formalista por compreender a língua 

como uma entidade autônoma, ou seja, sua existência, funcionamento e característi-

cas independem do uso, da situação comunicativa inserida nas práticas sociais hu-

manas.  

Todavia, difere do Estruturalismo saussuriano, pois tem como foco o estudo do 

funcionamento da faculdade da linguagem enquanto característica biológica da espé-

cie humana. Deste modo, nessa corrente, a língua é conceituada como capacidade 

mental inata que todo ser humano normal possui. A preocupação deste campo teórico 

centra-se, assim, em construir um modelo teórico formal, com características mate-

máticas, capaz de descrever o funcionamento da faculdade mental da linguagem.  
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Conforme Kenedy (2008), a linguística gerativa despontou como uma resposta ao 

behaviorismo, que, por sua vez, interpretava a linguagem como um condicionamento 

social, uma resposta aos estímulos recebidos na interação social, valorizando, pois, a 

repetição que hipoteticamente se converteria em hábitos linguísticos. Enquanto no 

modelo behaviorista a linguagem é externa ao indivíduo e baseia-se na repetição, para 

Chomsky a criatividade é que caracteriza o comportamento linguístico humano. 

Nesse sentido, Gonçalves (2007) explica por que motivos Chomsky rejeita os pos-

tulados behavioristas para explicar a capacidade humana de adquirir a linguagem, nos 

seguintes termos:  

 

A posição chomskiana sobre a impossibilidade de explicar a lingua-
gem humana a partir de moldes puramente empiristas e behavioristas 
deriva de um dos postulados mais importantes de sua teoria: a Gra-
mática Universal é parcialmente inata e específica da espécie hu-
mana, e o que nos permite sustentar essa hipótese é, em grande parte, 
a incapacidade que teríamos de explicar como todos os falantes nor-
mais das línguas naturais atingem o estágio maduro de suas línguas 
durante um pequeno período de exposição a dados fragmentários, in-
completos e inconsistentes. No entanto, é exatamente esse argu-
mento, chamado argumento da pobreza de estímulo, que corrobora a 
hipótese de que só uma teoria de bases inatas, como a da gramática 
gerativa, poderia dar conta adequadamente dos procedimentos de 

aquisição de linguagem. (GONÇALVES, 2007, p.4) 
 

A teoria gerativa passou por muitas reformulações desde o seu surgimento, toda-

via, a despeito de haver alguns que seguem linhas de argumentação um pouco dife-

rentes, seu principal expoente continua sendo Chomsky. Para este, toda língua é com-

posta de princípios, regras universais válidas para todas as línguas, e parâmetros, 

regras específicas que variam de língua para língua. Esse esquema de princípios e 

parâmetros funciona como um sistema computacional em que se marcam as caracte-

rísticas particulares de cada língua com a sinalização dos parâmetros com [+], para a 

existência daquele parâmetro, ou [–] para a inexistência dele. 

A despeito das reelaborações as quais sofreram sua teoria, desde o início dos seus 

estudos, Chomsky já defendia a existência de uma capacidade inata que incluía uma 

Gramática Universal (GU), construindo o que o autor denominou de TA – Teoria da 

Aprendizagem. Observemos o que o mesmo afirma em uma de suas obras da década 

de 70:  
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Definamos ‘gramática universal’ GU com o sistema de princípios, con-
dições e regras que constituem elementos ou características de todas 
as linguagens humanas não apenas por acaso, mas por necessidade. 
Assim, a GU pode ser considerada como exprimindo a ‘essência da 
linguagem humana’. A GU será invariável para todos os seres huma-
nos. A GU especificará o que a aprendizagem duma língua deve rea-
lizar, se for bem-sucedida. A GU será, pois, um componente significa-
tivo de TA (H, L). O que se aprende, a estrutura cognitiva alcançada, 
deverá ter as características da GU, embora possua também outras 
características, que constituirão as características acidentais. Toda lin-
guagem humana deverá submeter-se à GU; as línguas diferem umas 
das outras pelas características acidentais. Se construíssemos uma 
língua violando a GU, chegaríamos à conclusão de que não poderia 
ser aprendida a TA (H, L), isto é, não poderia ser aprendida em condi-
ções normais de acesso e contato com os elementos da experiência. 
(CHOMSKY, 1976, p. 36). 
 

Segundo a teoria inatista, a criança já nasce pronta para adquirir qualquer língua, 

por possuir um dispositivo de aprendizagem ativado por um estímulo que Chomsky 

denomina input. Este é formado pela fala dos adultos ou de crianças que já tenham 

internalizado as regras da língua em questão. Basta que escute muito pouco da língua 

para que marque os parâmetros. Então, a criança não apenas imita as falas dos adul-

tos, mas sim incorpora as regras por meio dos modelos do input.  

Sendo assim, apesar de não contrariar o pressuposto estruturalista de que a língua 

seja um sistema composto de regras, o enfoque dado no Gerativismo é outro, pois, 

nessa abordagem, há a afirmação de uma predisposição genética humana para a 

aquisição da linguagem. Assim, à medida que se marcam os parâmetros de uma de-

terminada língua, como aquele número finito de regras, é possível elaborar um nú-

mero infinito de sentenças.  

No referido campo teórico, os conceitos de competência e desempenho são fun-

damentais. Enquanto o primeiro diz respeito ao conhecimento que o falante tem de 

sua língua, o último se refere à utilização propriamente dita deste conhecimento. 

Dessa maneira, se formos considerar as “formas divergentes”, aqui se explicaria sua 

existência como questões de desempenho, que, por sinal, não é o foco, também, dos 

estudos inatistas. Portanto, questões relacionadas à variação e/ou mudança, mais 

uma vez, não encontraram muito espaço nos estudos que se identifiquem com esta 

perspectiva, pois não há uma busca por explicar como e porque a mudança ocorre, 

mas, antes disso, como funciona a capacidade linguística humana em seu aspecto 

genético/biológico.  
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De acordo com Kenedy (2008), o enfoque das pesquisas nessa seara do gerati-

vismo é a competência, pois o que se pretende é explicar o funcionamento abstrato 

da linguagem, de modo que, geralmente, não se utilizam dados linguísticos reais. Ve-

jamos, então, a afirmação do autor: 

 

Em razão desse interesse central na competência linguística, os estu-
dos clássicos do gerativismo não costumam usar dados linguísticos 
reais (performance) retirados do uso concreto da língua na vida cotidi-
ana. O que interessa fundamentalmente ao gerativista é o funciona-
mento da mente que permite a geração das estruturas linguísticas ob-
servadas nos dados de qualquer corpus de fala, mas não lhe interes-
sam esses dados em si mesmos ou em função de qualquer fator ex-
tralinguístico, como o contexto comunicativo ou as varáveis sociais 
que influenciam o uso da linguagem. Os gerativistas usam como da-
dos para as suas análises principalmente (1) testes de gramaticali-
dade, nos quais frases são expostas a falantes nativos de uma língua, 
que devem utilizar sua intuição e distinguir as frases gramaticais das 
agramaticais e (2) a intuição do próprio linguista, que, afinal, também 
é um falante nativo de sua própria língua. (KENEDY, 2008, P.135) 
 

Atualmente, tanto o pai deste campo teórico, quanto outros pesquisadores têm 

realizado estudos que envolvem a relação entre a capacidade linguística humana e 

as características genéticas que possivelmente a determinem. Recentemente, mais 

precisamente no ano de 2001, um pesquisador da Universidade de Oxford, membro 

do Projeto Genoma Humano, o geneticista Antony Monaco, descobriu um gene que 

aparentemente está diretamente ligado à linguagem humana, o chamado FOXP2. Tal 

descoberta poderá conferir às hipóteses chomskianas, da existência de uma estrutura 

mental responsável pela faculdade da linguagem, envolvendo uma GU, composta de 

Princípios e Parâmetros, o status de fato natural, reforçando o diálogo deste ponto de 

vista com as ciências naturais (KENEDY, 2008).  

A partir do exposto, podemos resumir a concepção de língua gerativista como: 

LÍNGUA -  Faculdade mental inata, definida biologicamente e por meio de uma 

GU, composta de Princípios universais e Parâmetros variáveis de uma língua para 

outra, caracterizada pela criatividade que possibilita ao falante criar um número infinito 

de sentenças com base em uma quantidade limitada de regras. Interessa, aqui, a de-

finição genética da linguagem e não seus aspectos sociais ou contextuais, utilizando 

dados não reais (competência) e não ocorrências que demonstrem a linguagem em 

uso (desempenho), embora, nessa teoria, os dois elementos, competência e desem-

penho, sejam bem retratados. 
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1.1.3 A Sociolinguística no viés da mudança 

 

Conforme afirma Alkmin (2004), em um período em que estavam em destaque os 

estudos gerativistas e predominava a noção de língua enquanto estrutura homogênea, 

despontava uma perspectiva diferente de abordagem linguística na qual se primava 

por enfocar as relações entre língua, sociedade e cultura. Com este propósito de re-

lacionar estrutura linguística e estrutura social, surge a Sociolinguística, como subárea 

da Linguística, fato que   ocorreu em 1964, com a realização de um congresso na 

Universidade da Califórnia em Los Angeles, organizado por William Bright. Em 1966, 

esse estudioso organiza e publica os trabalhos ali apresentados, acrescentando-lhes 

um texto de introdução intitulado “ As dimensões da Sociolinguística”, no qual define 

o objeto de estudo do novo campo como sendo a variedade linguística, relacionando-

a com fatores sociais como: contexto social; identidade social do falante e do ouvinte; 

julgamento que os falantes fazem de seus próprios comportamentos linguísticos. Mar-

cada por uma interdisciplinaridade, a Sociolinguística relaciona-se com áreas como a 

Etnografia e a Psicologia.  

Todavia, o fomento dessas ideias foi bem anterior a 1964. Desde o surgimento da 

linguística como ciência, com os postulados saussurianos, algumas lacunas, quanto 

a relação entre língua, sociedade e cultura, ficaram carecendo de preenchimento. Sur-

gem críticas ao trabalho de Saussure por parte de outros estudiosos como Meillet e 

Bakhtin. O primeiro discordou do mestre ao afirmar a impossibilidade de separar os 

estudos linguísticos históricos de estudos de cultura e sociedade. O segundo traz uma 

discordância ainda mais profunda ao afirmar que a substância da língua é constituída 

pela interação verbal que se faz por meio da enunciação. Os estudos de Jakobson 

também delineiam um caminho semelhante no sentido de valorizar o aspecto hetero-

gêneo e funcional da língua. Outro importante linguista nesta trajetória é Marcel Co-

hen, francês que defende ser primordial a análise dos contextos dos acontecimentos 

sociais na compreensão dos fenômenos linguísticos, elencando tópicos de estudos 

sociológicos da linguagem como a relação entre as variedades de linguagem e os 

contextos de divisões sociais.  

A relação entre língua e sociedade também é, conforme Alkmin(2004), ponto cen-

tral dos estudos de Benveniste (1963), segundo o qual “ é dentro da, e pela língua, 

que indivíduo e sociedade se determinam mutuamente”. Segundo ele, é pela língua 



25 
 

que todo indivíduo constrói sua relação com os outros e com a natureza. Contudo, 

defende que língua e sociedade se organizam e estruturam de maneiras distintas, de 

modo que a primeira é instrumento de análise da segunda, pois “sendo a língua uma 

prática humana, revela o uso particular que grupos ou classes de homens fazem dela”. 

Seguindo esta linha, desde o ano de 1963, novos rumos já se anunciavam, sobre-

tudo com o trabalho de William Labov, publicado neste ano, pesquisa realizada na ilha 

de Martha´s Vineyard, localizada em Massachusetts, que explicita a força decisiva de 

fatores sociais em questões relacionadas à variação linguística. Tal trabalho serviu 

como base para o desenvolvimento da Sociolinguística Variacionista ou Teoria da Va-

riação que seria concretizado em seguida. 

Em um período em que predominava uma concepção de língua homogênea, com 

o advento da década de 60, com os estudos labovianos, altera-se radicalmente o 

ponto de vista em relação aos fenômenos linguísticos, alçando a variação linguística 

a uma posição de destaque. Tais trabalhos demonstram o papel decisivo dos fatores 

sociais como sexo, idade, faixa etária, origem étnica, entre outros, na maneira de se 

comunicar de cada falante real de uma comunidade.  

O papel de Labov é decisivo para a formação deste campo teórico, pois atribui-se 

a ele a elaboração da Teoria da Variação que, por sua vez, se caracteriza por enfocar 

a língua falada em suas investigações, por meio da coleta de dados reais da língua 

em uso. A partir destes estudos, comprova-se não só a existência de variedades lin-

guísticas, mas também de uma regularidade neste padrão, de modo que estas pudes-

sem ser estudadas e sistematizadas. 

 Pelo quanto exposto acerca deste novo olhar para a linguagem, resta claro que a 

língua é concebida como heterogênea, dinâmica e dependente do contexto social e 

da situação sócio comunicativa na qual o falante se insere. Aqui, a fala, que nas teorias 

anteriores não ocupava o foco dos estudos, é transformada em elemento chave para 

a caracterização do comportamento linguístico de indivíduos de uma comunidade de 

fala. Nesse sentido, observemos  a explicação de Alkmim (2004) ao destacar o lugar 

que a variação ocupa na teoria sociolinguística: 

 

Qualquer língua, falada por qualquer comunidade, exibe sempre vari-
ações. Pode-se afirmar mesmo que nenhuma língua se apresenta 
como uma entidade homogênea. Isso significa dizer que qualquer lín-
gua é representada por um conjunto de variedades. [...] Língua e vari-
ação são inseparáveis:  a Sociolinguística encara a diversidade lin-
guística não como um problema, mas como uma qualidade constitutiva 
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do fenômeno linguístico. Nesse sentido, qualquer tentativa de buscar 
apreender apenas o invariável, o sistema subjacente - se valer de opo-
sições como “língua e fala”, ou competência e performance – significa 
uma redução na compreensão do fenômeno linguístico. O aspecto for-
mal e estruturado do fenômeno linguístico é apenas parte do fenô-
meno total. (ALKMIM, 2004, p. 33) 
 

Os estudos sociolinguísticos da década de 60 tiveram um papel fundamental no 

sentido de mostrar que a variação era sistemática, e não caótica, sendo, então, pos-

sível se traçar um padrão de variação para entender como e porque a mudança lin-

guística ocorre, bem como quais as consequências desta para uma comunidade. 

 No que diz respeito à relação entre variação e mudança, Tarallo (1997) explica 

que toda mudança linguística pressupõe uma variação. Segundo o autor, enquanto 

duas formas variantes convivem, há variação, contudo, quando uma delas prevalece 

sobre a outra ocorre a mudança.  

Na maneira sociolinguística de fazer pesquisa, não há uma supervalorização de 

um recorte sincrônico ou diacrônico, não se faz um em detrimento do outro, pois de 

acordo com Sousa (2008), 

 

[...] a variação linguística é perceptível na sincronia, mas apenas a di-
acronia é capaz de demonstrar a mudança e, ainda que haja a exis-
tência da variação em um dado momento não há a garantia de uma 
mudança linguística. (SOUSA, 2008, p. 59). 

 

 De posse de convicções como as explicitadas acima, os sociolinguistas elegem 

como espaço adequado para as investigações linguísticas a comunidade real de fala, 

observando o contexto das relações sociais ali estabelecidas, demonstrando que a 

escolha que o falante faz entre as formas variantes não é aleatória, uma vez que estão 

relacionadas à estrutura social a qual pertence. Nas pesquisas sociolinguísticas, o 

perfil de cada falante é traçado com base em variáveis sociais como sexo/gênero, 

faixa etária, escolaridade, entre outros. Nesse contexto, é que emergem conceitos 

como o de variedade padrão, a qual Alkmim (2004) conceitua como sendo resultado 

de atitude social ante a língua e que define a escolha do falante bem como o que se 

concebe como modo “correto” de falar.  

 Portanto, com base no que tratamos a respeito da Sociolinguística, podemos 

afirmar que esse campo de estudos pressupõe, como conceito de língua, a língua 

como sistema heterogêneo e mutável que só pode ser compreendido com base na 

análise dos fatores linguísticos em conjunto com fatores extralinguísticos, uma vez 



27 
 

que as escolhas das formas linguísticas sofrem grande influência de fatores que se 

relacionam com a estratificação social daquela comunidade de fala em análise. Nessa 

seara, o objeto de estudo é o vernáculo de uma determinada comunidade de fala, o 

que se busca é perceber as variações linguísticas presentes na língua, os seus con-

dicionamentos linguísticos (estruturais) e extralinguísticos(sociais) e , assim, investi-

gar como e em que direção ocorre a mudança.  

 

1.1.4 Língua para o Funcionalismo 

 

No Funcionalismo, inscrito na matriz teórica que concebe a língua como não autô-

noma, há uma defesa de que as funções externas à linguagem são decisivas na for-

mação/compreensão da estrutura gramatical das línguas. Surgido com o Círculo Lin-

guístico de Praga (1926), inicialmente no campo da fonologia, difere das correntes 

formais, que têm como foco o estudo do funcionamento da faculdade da linguagem 

enquanto característica mental da espécie humana. Na corrente teórica funcionalista, 

a concepção de língua está focada na interação, de modo que esta reflete uma adap-

tação às diferentes situações comunicativas.  

Desse modo, nessa teoria, as funções externas à linguagem influenciam a estru-

tura gramatical da língua de maneira que a análise do funcionamento desse sistema 

só é possível levando-se em conta a interação.  Nesse sentido, podemos afirmar, as-

sim como Cunha (2008), que o Funcionalismo é a concepção que “ em oposição ao 

Estruturalismo e Gerativismo, se preocupa em estudar a relação entre a estrutura gra-

matical das línguas e os diferentes contextos comunicativos em que elas são usadas. 

” (CUNHA, 2008, p.157)  

Nessa direção, a língua, sob o ponto de vista funcionalista, não pode ser tida 

como um sistema autônomo, pois, segundo Neves (1997), esta só pode ser entendida 

se partirmos de noções como cognição e comunicação, processamento mental, inte-

ração social e cultura, mudança e variação, entre outras. Castilho (2012), a esse res-

peito, argumenta que: 

 

O funcionalismo reúne um conjunto de subteorias que coincidem na 
postulação de que a língua tem funções cognitivas e sociais que de-
sempenham um papel central na determinação das estruturas e dos 



28 
 

sistemas que organizam a gramática de uma língua.  (CASTILHO, 
2012, p.21) 
 

 Enquanto o Polo Formalista concebe a língua como estrutura autônoma, o Polo 

Funcionalista concentra-se no estudo da linguagem em uso nas situações reais de 

interação, observando o emprego dos elementos linguísticos, considerando a varia-

ção e a mudança, de forma que as condições discursivas nunca sejam desconsidera-

das. Ao contrário disso, as condições discursivas são tidas como determinantes na 

escolha de uma forma variante dentre diversas possibilidades que a língua oferece. 

Explicam-se as regularidades observadas na interação da língua, demonstrando que 

todo fenômeno linguístico, seja ele sintático ou semântico, por mais caótico que pa-

reça ser, é passível de sistematização por meio das suas motivações linguísticas de 

expressividade. 

O Funcionalismo traz contribuições fundamentais aos estudos linguísticos, a 

exemplo do reconhecimento do fato de que os estudos sincrônicos e diacrônicos não 

se opõem, mas se complementam na medida em que os processos de mudança lin-

guística envolvem os dois eixos. Ademais, é nessa linha que desponta a ideia de que, 

a despeito de um suposto equilíbrio da estrutura do sistema linguístico, a mudança 

tem o papel de restabelecimento do equilíbrio rompido em fase que antecede a mu-

dança propriamente dita. No entanto, uma mudança pode gerar outras, num efeito 

cíclico na busca de reequilibrar o sistema. Nesse sentido, trazemos a argumentação 

de Jakobson (1973):  

 

Se uma ruptura do equilíbrio do sistema precede uma certa mudança, 
e uma supressão do desequilíbrio resulta dessa mudança, não temos 
nenhuma dificuldade para descobrir a função desta mudança: a sua 
tarefa é restabelecer o equilíbrio. Todavia, quando uma mudança res-
tabelece o equilíbrio em um ponto do sistema, ela pode romper o equi-
líbrio em outros pontos e, em consequência, provocar a necessidade 
duma nova mudança. Assim se produz, muitas vezes, toda uma ca-
deia de mudanças estabilizadoras (JAKOBSON, 1973, p. 334).  
 

Nos pressupostos supra explanados, está evidenciada a importância da função 

e de sua relação com a estrutura linguística, bem como o processo cíclico de equilíbrio 

e reequilíbrio em um sistema, que, nessa teoria, é considerado maleável ao desejo de 

maior expressividade por parte do informante e ao licenciamento por parte do sistema. 

Para os funcionalistas, a exemplo de Pezatti (2004), a linguagem é tida como uma 
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ferramenta e sua a forma se adapta às funções que exerce, podendo ser explicada 

somente com base nessas funções, que são, em última análise, comunicativas.  

Atualmente, os funcionalistas enfatizam a multifuncionalidade discursiva dos 

itens linguísticos, demonstrando as circunstâncias discursivas que envolvem seu uso, 

destacando as condições pragmáticas de produção. Sobre esta questão, Sousa 

(2008), afirma: 

 

O olhar do funcionalista, na contemporaneidade, está voltado não ape-
nas para as funções da linguagem em um eixo comunicativo, mas para 
o item linguístico e a sua multifuncionalidade na estrutura discursiva. 
Os funcionalistas, influenciados por fatores cognitivos nos atos de fala, 
direcionam a sua atenção para as situações concretas das atividades 
linguísticas. Os componentes sintáticos e semânticos, sob esse outro 
ângulo, são como fantoches que ganham vida na apresentação, nesse 
caso, na interação verbal, onde ao componente linguístico é acrescido 
o valor de componente pragmático e daí é analisada a sua atuação na 
cena discursiva, o seu uso real. (SOUSA, 2008, p.73) 
 

 Portanto, no campo epistemológico aqui tratado, a investigação de como se 

relacionam forma e função, integra sintaxe, semântica e pragmática, destacando-se 

esta última como o elemento maior que recobre os demais componentes.  Nas análi-

ses linguísticas do ponto de vista funcionalista, considera-se a situação real de intera-

ção, atribuindo importância a fatores como as intenções comunicativas, os participan-

tes dos atos de fala, bem como a questões extralinguísticas. A escolha que o usuário 

faz, no que concerne ao item linguístico selecionado, tendo em vista o cumprimento 

de uma função, serve às suas intenções comunicativas e tem implicação no sentido. 

Assim, a gramática, em uma acepção funcionalista, consiste não num conjunto de 

regras, mas numa série de recursos para descrever, interpretar e construir significa-

dos. 

Segundo Vidal (2009), a estrutura é provisória e negociável, estando ela em 

movimento contínuo. Logo, a gramática, então, não é concebida como um conjunto 

de regras as quais o falante segue, uma vez que é o discurso que a produz e não o 

contrário. Por conta destas pressões que os falantes desempenham na estrutura da 

língua, é que os itens linguísticos podem passar pelo processo denominado de gra-

maticalização, pelo qual a função de um item pode ser modificada e/ou ampliada, fa-

zendo com que itens lexicais se tornem gramaticais ou itens gramaticais se tornem 

mais gramaticais ainda. Tal fenômeno linguístico é impulsionado pela necessidade de 

atingir o maior nível de expressividade. 
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Depois das explanações até aqui realizadas, é possível concluir que a língua, no 

Funcionalismo, é concebida como um sistema com estrutura dotada de um equilíbrio 

instável, o que possibilita a mudança, que cumpre, justamente, a função de buscar o 

restabelecimento do equilíbrio. A heterogeneidade, da qual é dotada, deve-se ao pa-

pel da língua de servir a propósitos comunicativos de seus falantes. A língua apre-

senta, pois, diversidade no seu uso, de forma que a estrutura que a compõe sirva a 

funções cognitivas e comunicativas, sendo, assim, maleável. 

No tópico que agora se finda, buscamos delinear, em linhas gerais, as diferentes 

concepções de língua defendidas em várias correntes linguísticas, conforme demons-

trado em quadro resumo a seguir,  deixando claro que o trabalho a que nos propomos 

se afina com as perspectivas que adotam a heterogeneidade, mutabilidade e malea-

bilidade linguísticas como premissas, uma vez que assumimos a missão de investigar 

o processo de gramaticalização do item onde, pressupondo que a língua, e sua estru-

tura gramatical, serve aos propósitos comunicativos traçados nas situações reais de 

interação.  
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Quadro 1 – Noção de Língua. 
 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

 

A parte que apresentaremos a seguir tratará dos tipos de gramática: prescritiva, 

descritiva, internalizada e reflexiva, mostrando as implicações teóricas de cada uma 

delas e, ao final, sinalizando qual delas entendemos ser mais pertinente aos objetivos 

deste trabalho, bem como do desenvolvimento da proposta pedagógica que assumi-

mos a responsabilidade de construir.            

1. 2 Tipos de Gramática 

 

Ao nos reportarmos ao ensino de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental 

e Médio, logo se destaca a polêmica discussão acerca do ensino de Gramática. Per-

guntamo-nos, na maioria das vezes, se o professor de Língua Portuguesa deve ou 
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ESTRUTURALISTA 

Sistema de valores puros, estabelecidos por meio da convenção social, formal e  homo-

gêneo do qual se separa a fala, dotado de regras próprias, passível de sistematização, 

sem contudo ser modificada pelo indivíduo  por lhe ser exterior. Constitui-se como objeto 

de estudo da Linguística. 

GERATIVISTA 

Faculdade mental inata, definida biologicamente e por meio de uma GU, composta de 

Princípios universais e Parâmetros variáveis de uma língua para outra, que possibilita a 

criação de um número infinito de sentenças a partir de uma quantidade limitada de regras. 

SOCIOLINGUÍSTICA 

Sistema heterogêneo e mutável  compreendido a  partir da observação  de fatores linguís-

ticos e extralinguísticos, já que as escolhas  linguísticas sofrem grande influência de as-

pectos relacionados com a estratificação social da comunidade de fala em análise. 

FUNCIONALISTA 

Sistema heterogêneo  com estrutura dotada de  equilíbrio instável,  que possibilita a mu-

dança, na busca do restabelecimento do equilíbrio. Exerce o papel de servir a propósitos 

comunicativos dos falantes, apresentando, pois, diversidade no seu uso, e sendo dotada 

de maleabilidade. 
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não ensinar gramática ou quando se deve iniciar esse processo. Antes de emitir qual-

quer juízo de valor ou de firmar posicionamentos sobre esse assunto, é primordial 

esclarecer de que gramática estamos falando, ou seja, qual a concepção de gramática 

adotada.  

Tomando por base as experiências relatadas por pesquisadores que já abor-

daram especificamente a questão, a exemplo de Possenti (1996), Silva (2001), Perini 

(2003), entre outros, bem como os posicionamentos de colegas de profissão, o con-

ceito que o senso comum tem de gramática não se distancia da antiga definição grega, 

assimilada posteriormente pelos romanos, que remonta períodos anteriores à Idade 

Média. Tal é a concepção trazida nos manuais de gramáticas, também denominados 

de gramáticas pedagógicas, e na maior parte dos livros didáticos. 

Tal opção, de adotar um desses pontos de vista em relação ao ensino e à ma-

neira de conceituar a gramática, implica também em se identificar com uma concep-

ção de linguagem da qual a mesma deriva. No que diz respeito a essa questão, Tra-

vaglia (2002) aponta três diferentes concepções de linguagem:  linguagem como ex-

pressão de pensamento; linguagem como instrumento de comunicação; linguagem 

como forma de interação. A primeira fundamenta-se na existência de regras para a 

organização lógica do pensamento e estas que embasam o bem falar e escrever. Ao 

conjunto dessas regras é o que se chama de gramática normativa ou tradicional.  A 

segunda corresponde à concepção estruturalista, saussuriana, de língua como fato 

social exterior ao indivíduo. No ensino de Língua Portuguesa, essa relaciona-se à 

ideia de aprendizagem linear, que ocorre a partir da descrição dos fatos da língua, 

pressupondo uma transmissão de um conteúdo. A terceira concepção de linguagem, 

por sua vez, concebe a língua como forma de interação sócio comunicativa, relacio-

nada à gramática internalizada. A seguir explicaremos, mais detalhadamente, os tipos 

de gramática relacionados às diferentes formas de conceber a linguagem e expore-

mos a nossa orientação no presente estudo. 

1.2.1 Gramática Prescritiva 

 

O conceito de gramática prescritiva ainda é o mais difundido e mais adotado 

em livros e manuais, apesar de não ser suficiente para explicar o funcionamento da 

língua em uso. Essa noção tem sua origem histórica na tradição gramatical grega. 
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Conforme Travaglia (2002), essa concepção de gramática relaciona-se com o con-

ceito da linguagem como expressão de pensamento, acima exposta. 

Conforme aponta Silva (2001), estudos gramaticais gregos se distribuíram em 

três períodos: o primeiro, marcado por estudos esparsos em obras de filósofos como 

Platão e Protágoras (séc. V a.c.), e Aristóteles (séc. IV a.c.); o segundo, com os estoi-

cos (séc. IV a.c.), de cunho eminentemente filosófico, tratava a língua como expressão 

do pensamento, desenvolvendo teorias no campo da morfologia, etimologia e fonética; 

o terceiro, dos alexandrinos (fim do séc. IV a.c. e séc. II d.C.), foi o período durante o 

qual se desenvolveram estudos com a clara intenção de divulgar a obra de Homero e 

preservar a língua de “deturpações”, trazendo o seu uso “correto”.  

A concepção dos alexandrinos foi a que mais influenciou a conceituação de 

gramática normativa, pois, nesse período grego, é que se concebeu a gramática como 

“conjunto de regras que devem ser seguidas por aqueles que pretendem falar e es-

crever corretamente. ”, deixando claro que não havia uma distinção nítida entre gra-

mática da língua oral e gramática da língua escrita. Acreditava-se que as pessoas 

cultas, por conhecerem e difundirem as obras da literatura clássica, é que mantinham   

“pureza” da língua; já os incultos, iletrados, acabavam por deturpá-la, corrompê-la. 

Dessa forma, aqueles deveriam, como a sua linguagem, ser valorizados; e o uso da 

língua feita por estes, ao contrário, deveria ser evitado. 

Os romanos, devido a influência que os gregos exerciam, fizeram perdurar a 

tradição gramatical herdada dos gregos e é, apenas, no século XVII, que surge a ideia 

de que a língua é reflexo da razão e do pensamento humano, havendo um sistema 

lógico e racional geral do qual derivam as diversas línguas. Nos séculos XVIII e XIX, 

os estudos concentraram-se na gramática histórico- comparativa das línguas. E, so-

mente, no séc. XX, é que surgem estudos que, de certo modo, formulam teorias que 

questionam a tradição gramatical.  

Todavia, na atualidade, ainda vemos prevalecer, pelo menos no senso comum, 

a noção de gramática herdada dos gregos: concebe-se a gramática como um conjunto 

de regras que devem ser seguidas pelos que desejam falar e escrever corretamente. 

Nessa concepção, subjaz a ideia de que existe uma única maneira correta de falar e 

de que é essa que deve ser mantida, desempenhando, então, a função meramente 

prescritiva. A forma “correta” de se expressar linguisticamente é sempre a utilizada, 

em situações formais, por uma comunidade linguística privilegiada no que diz respeito 

ao acesso aos bens culturais. Daí derivam a noção de “erro” e “acerto”, com base 
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nesta aclamada pureza da língua, equívocos que produziram no nosso país, como 

grave consequência do cultivo do padrão homogeneizante lusitano, o preconceito lin-

guístico tão danoso para nós. 

Para Franchi (2006), a gramática normativa pode ser definida como: 

 

[...]o conjunto sistemático de normas para bem falar e escrever, esta-
belecidas pelos especialistas, com base no uso da língua consagrado 
pelos bons escritores. [...]Dizer que alguém ‘sabe gramática’ significa 
dizer que esse alguém ‘conhece essas normas e as domina tanto no-

cionalmente quanto operacionalmente’. (FRANCHI, 2006, p. 16). 
(Grifos do autor) 

 

Nessa perspectiva, são desconsideradas as situações reais de interação co-

municativa, de modo que as variedades linguísticas que se afastem do padrão pres-

critivo são consideradas incorretas, tidas como erros. Assim, os professores de Língua 

Portuguesa que optam por adotar esta visão deixam de ensinar o funcionamento da 

língua quando acontece o uso de outras variedades como se estas não existissem ou 

não fossem dignas de serem estudadas, contribuindo para o preconceito e o retro-

cesso. 

O trabalho com os aspectos estruturais da Língua Portuguesa no ambiente es-

colar brasileiro tem sido dificultado ao longo dos anos pela visão diferente de “língua” 

e de “gramática”. Tal concepção viciada de gramática, como explica Neves (2003), 

encontra seu embasamento nas concepções tradicionais acima explanadas e preci-

sam ser urgentemente revistas pelos motivos expostos a seguir:  

 

A gramática de uma língua em funcionamento não tem regras rígidas 
de aplicação, como nos fizeram crer. E, para o uso da língua nativa, 
de modo nenhum ocorre que o falante primeiro precise estudar as “re-
gras” que a disciplina gramatical lhe oferece em manuais escritos por 
eleitos. Qualquer falante nativo de uma língua é competente para pro-
duzir e entender enunciados dessa língua, num amadurecimento na-
tural. Eficiência e excelência são outra conversa, mas isso a nossa 
disciplina gramatical em voga também não ensina. Ninguém que tenha 
estudado todo o quadro de entidades e as definições oferecidas pelos 
manuais terá passado, simplesmente por isso, a falar ou escrever me-

lhor. (NEVES, 2003. p. 79-80) 
 

Um outro problema da abordagem gramatical meramente prescritiva é o fato 

de esta se limitar à frase e à oração e, portanto, não dar conta de explicar a língua em 
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seu pleno funcionamento nas situações de interação verbal, posto que, conforme Ne-

ves (2003, p.80), “ a gramática acionada naturalmente pelo falante de uma língua para 

organizar sua linguagem não se limita à estrutura de uma oração ou de um período. 

Esse é o limite de apenas um tipo de estrutura. ” 

Martelotta (2013) conceitua o que o próprio autor chama de gramática tradicio-

nal/normativa/ escolar, como é abordada na escola, direcionando o trabalho do do-

cente de Língua Portuguesa no qual é priorizado o reconhecimento de elementos 

constituintes formadores dos vocábulos (radicais, afixos, etc.), a análise sintática, en-

tre outros, sempre se baseando no padrão de correção e pureza da língua.  Segundo 

o autor, esse tipo de abordagem não subsidia uma descrição do funcionamento gra-

matical da língua. 

 Embora não seja recente essa reflexão acerca da necessidade de rever o con-

ceito tradicional de gramática, de acordo com Perini (2003), o ensino de língua em 

nosso país ainda se baseia nele, de modo que o ensino escolar é que foi responsável 

pelo desenvolvimento da crença de que não conhecemos nossa língua e, portanto, 

não sabemos gramática. Pesquisas, como a de Silva (2001), Barbosa (2015), entre 

outras, demonstram que, em Vitória da Conquista- Bahia, não temos um quadro dife-

rente, posto que o ensino de Língua Portuguesa ainda se faz com finalidade prescritiva 

por se acreditar que o ensino de gramática tem o objetivo de ensinar a falar e escrever 

corretamente. Deste modo, a análise linguística ainda se restringe a uma taxonomia, 

ou seja, “as aulas de gramática” ainda se baseiam na mera classificação de compo-

nentes linguísticos, sem tratar de suas funções comunicativas, sua força expressiva, 

entre outros aspectos importantes.  

Para Possenti (2003, p.74), esta noção pressupõe uma concepção de língua 

homogênea, que “corresponde às formas de expressão observadas produzidas por 

pessoas cultas, de prestígio”, excluindo de sua análise todas as ocorrências que sur-

gem em situações comunicativas reais que divergem do variante padrão, conside-

rando-os “erros”. A preocupação aqui não é centrada no sucesso comunicativo, no 

que diz respeito a atingir os objetivos traçados, mas sim em correção gramatical e/ou 

a pureza da língua.   

1.2.2 Gramática Descritiva 
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Embora no senso comum prevaleça a noção grega de gramática, no campo 

científico/ acadêmico, há outras concepções do que venha a ser a “gramática” de uma 

língua. Uma dessas noções é a de gramática descritiva que coincide com a noção 

supra explicitada apenas no aspecto de se tratar de conjunto de regras. Contudo, aqui 

não há lugar para a separação entre “certo” e “errado”, visto que, dessa perspectiva, 

gramática consiste em um conjunto de regras que são seguidas pelos falantes de uma 

língua qualquer. Tal gramática, conforme aponta Travaglia (2002), pressupõe a con-

cepção de linguagem como instrumento de comunicação e sua preocupação maior é 

descrever e/ou explicar as línguas tais como elas são faladas. Assim, o gramático 

descritivista não está preocupado em apontar erros, pois considera que a variação 

linguística deve ser respeitada e analisada. Portanto, essa é uma maneira mais coe-

rente de se trabalhar com análise linguística. 

Diferenciando-se da gramática prescritiva, por não tratar as regras como as que 

devem ser seguidas, mas, sim, como as que são, efetivamente, seguidas. Possenti 

(1996) afirma que: 

 

 [...] pode haver diferenças entre as regras que devem ser seguidas e 
as que são seguidas, em parte como consequência do fato de que as 
línguas mudam e as gramáticas normativas podem continuar pro-
pondo regras que os falantes não seguem mais – ou regras que muitos 

poucos falantes ainda seguem, embora apenas raramente.(POS-
SENTI, 1996, p. 65). 
 

 A intenção clara é de explicar/descrever a língua como ela é falada, pressu-

pondo que não apenas os cultos e letrados seguem regras, mas todos os falantes de 

uma língua. Assim, por meio do relato detalhado dos variados usos que os falantes 

fazem de uma determinada forma linguística, busca-se entender quais as regras que, 

de fato, funcionam e que determinam esta ou aquela escolha, independente de se 

tratar de uma forma de prestígio ou não, ou de esta regra coincidir com a da tradição 

gramatical.  É válido ressaltar que o registro da forma como a língua era usada foi a 

primeira intenção da gramática tradicional, que nasceu com o propósito de “descre-

ver”, mas esse propósito, contudo, foi logo compreendido como “prescrever”. Franchi 

(2006) corrobora na defesa da gramática descritiva ao afirmar que a gramática des-

critiva ou sincrônica pode ser definida como o estudo descritivo dos fatos da língua. 
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Para ele, essa gramática “parece mais neutra, mais científica que a gramática norma-

tiva” e que “não se trata de um conjunto de normas para bem falar e escrever, mas de 

todo um processo descritivo” (FRANCHI, 2006,p.22) 

Enquanto, na gramática normativa, verificamos a função de prescrever regras, 

que, muitas vezes, não são seguidas; na gramática descritiva, constatamos a descri-

ção das variadas formas de utilização da língua, ou seja, neste tipo de gramática, é 

mostrado como os falantes, na realidade, comportam-se linguisticamente, explicando 

porque aquelas escolhas foram feitas em lugar de outras e/ou porque elas são possí-

veis. Embora os manuais de gramática normativa tenham alguns trechos descritivos, 

esses se resumem à variante padrão prestigiada, não dando conta de trazer as mu-

danças linguísticas em processo, ou, ao menos, de considerar a mudança e a variação 

como algo passível de ser estudado e sistematizado. Possenti (1996, p. 65), argu-

menta que é esta gramática que “orienta o trabalho dos linguistas, cuja preocupação 

é descrever e/ou explicar as línguas tais como elas são faladas” (grifos do autor).

  

Esta perspectiva de estudo linguístico tem grande importância na descrição de 

fenômenos que ocorrem na língua em uso e no combate ao preconceito linguístico, 

que se criou a partir do surgimento da visão maniqueísta de “certo X errado”, mos-

trando que se um falante escolhe uma forma menos prestigiada de falar, isto se dá 

não por razões ligadas à capacidade ou inteligência desse, mas, sim, pelo fato de esta 

forma não violar um sistema mais geral de regras que compõe aquela língua, tendo 

ele razões sociais e/ou situacionais para fazer tal escolha. 

Franchi(2006) ressalta o cuidado para que esse tipo de gramática não venha a 

“mascarar” uma gramática com finalidades prescritiva, como aconteceu outrora. 

1.2.3 Gramática internalizada 

 

Assim como as duas concepções anteriormente abordadas, a noção de gramá-

tica internalizada também pressupõe a existência de um conjunto de regras. No en-

tanto, nessa perspectiva considera-se esse regramento sem relacioná-lo com o que é 

“correto” ou não ou à descrição de como o falante de fato utiliza a língua, mas con-

centra-se na capacidade inata que o falante de qualquer língua já possui em seu cé-

rebro para produzir sentenças que atendam ao regramento que aquela língua tem. 
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Na acepção de Travaglia (2002), a gramática internalizada está relacionada 

com a acepção de linguagem como forma ou processo de interação, pautada nas 

ideias de Bakhtin (1986), que apresenta um conceito diferente Saussure no que se 

refere à “língua”. Assim, para este autor: 

 

A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema 
abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica iso-
lada, nem pelo ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenô-
meno social da interação verbal, realizada através da enunciação ou 
das enunciações. A interação verbal constitui assim a realidade fun-

damental da língua. (BAKHTIN, 1986, p.123) 
 

No que concerne a este tipo de gramática, Franchi (2006) defende que a gra-

mática esta diz respeito ao saber linguístico que o falante de uma língua desenvolve 

com base na sua dotação genética humana. A referida conceituação considera que 

“saber gramática” não depende do processo de escolarização, ou da sistematização 

do conhecimento, mas está relacionado ao amadurecimento da atividade linguística e 

de seus princípios e regras. Refere-se, pois, ao conjunto de regras que o falante do-

mina para falar uma determinada língua, determinando o que pode ser aceito ou não 

no sistema desta.     

Segundo essa visão teórica, todo falante tem em sua mente um conjunto de 

conhecimentos específicos que garantem que as sentenças produzidas por eles não 

irão fugir ao que é gramatical (aceito) naquela língua. Esse conhecimento envolve 

aspectos lexicais, semânticos e sintáticos e sua existência é defendida com base em 

dois argumentos: a) o fato de a criança produzir sentenças com formas diversas das 

produzidas pelos falantes adultos, aplicando uma regra que vale para formas seme-

lhantes, como é o caso da utilização da regra geral de conjugação dos verbos regula-

res como “escrevi” para os verbos irregulares que se constituem como exceções, re-

alizando ocorrências como “fazi”; b) a hipercorreção, que consiste na aplicação de 

uma regra de maneira generalizada para casos nos quais esta não é válida, ou seja, 

ao conhecer uma determinada forma prestigiada como “telha” em lugar da forma des-

prestigiada e estigmatizada “teia” para designar a peça de  barro usada na cobertura 

de edificações, o falante passa a usar inadequadamente a mesma forma “telha” para 

designar o tecido formado pelo entrelaçamento de fios  “teia de aranha”, fazendo ocor-

rências como “telha de aranha”.  
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1.2.4 Gramática Reflexiva 

 

Na concepção de gramática reflexiva, por sua vez, há uma busca em compre-

ender o processo linguístico e não o produto do ato linguístico, que é a fala. Os estu-

dos dessa perspectiva levam em conta tantos dados de uma gramática descritiva 

quanto de uma gramática internalizada. Trata-se de uma opção metodológica para o 

trabalho da língua em sala de aula com o objetivo de desenvolver as habilidades lin-

guísticas variadas de modo a facilitar a preparação do educando para se tornar um 

comunicador competente. O que se propõe é que seja realizado um trabalho de refle-

xão partindo dos conhecimentos linguísticos já dominados pelo aluno enquanto falante 

da língua. No entanto, são abordadas também as formas ainda não dominadas pelos 

falantes, bem como dos recursos textuais que podem ser usados tanto na fala quanto 

na escrita, de modo a contribuir com a construção de um texto coerente e que cumpra 

seus objetivos sociocomunicativos. 

A proposta de gramática reflexiva envolve a observação, descrição e reflexão, 

abordando as regras em funcionamento na língua em questão, levantando suas uni-

dades, regras, princípios, centrando-se na constituição e funcionamento da língua. 

Diferentemente das outras “gramáticas” aqui explanadas, a gramática reflexiva é uma 

escolha metodológica que leva em conta várias perspectivas dos estudos linguísticos, 

levando-se em conta variadas possibilidades de observação de uma língua e de suas 

regras.  

Nessa perspectiva, o que se propõe é olhar para os fenômenos linguísticos 

observados na língua em uso, não apenas reconhecendo a variação, mas, também, 

explicando a regularidade existente nesta, de modo que seja possível sistematizar o 

que, aparentemente, poderia parecer o caos. A opção metodológica reflexiva permite 

que a mudança seja compreendida e sistematizada, estabelecendo quais as formas 

variantes que tendem a se sobrepor sobre outras e entendendo as causas desta trans-

formação.    

A tabela abaixo permite uma sistematização mais clara do conceito de cada um 

dos tipos de gramática, explanados no presente trabalho, demonstrando qual concep-

ção de linguagem as fundamenta bem como caracterizando as diferentes de propos-

tas que as envolve. Vejamos: 
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Quadro 2 – Tipos de Gramática. 

 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

T
IP

O
S

 D
E

 G
R

A
M

Á
T
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A

 

PRESCRITIVA 

Fundamentada na tradição gramatical grega e relacionada ao conceito de linguagem como 

expressão do pensamento, concebe a gramática como conjunto de regras que devem ser se-

guidas por aqueles que pretendem falar e escrever corretamente, não diferenciando, pois, gra-

mática da oralidade e da escrita e desconsiderando situações reais de interação comunicativa. 

Pressupõe a existência de uma única maneira correta de falar, derivando daí a noção de “certo” 

e “errado” bem como a reafirmação do ideal de pureza da língua. 

DESCRITIVA 

Tendo como pressuposto a noção de linguagem como instrumento de comunicação, concebe  

gramática como conjunto de regras que são seguidas pelos falantes de uma língua e se preo-

cupa em descrever e/ou explicar as línguas tais como são faladas e não em prescrever o que 

é certo e errado , por considerar que a variedade linguística deve ser respeitada e estudada, 

investigando as regras determinantes nas escolhas linguísticas, independente de se tratar de 

forma de prestígio ou de esta coincidir com a prescrição da tradição gramatical.     

INTERNALIZADA 

Relacionada com  a acepção de linguagem como  forma de interação,  pressupõe a existência 

de um conjunto de regras, sem, contudo, relacioná-lo com o que é “correto” ou não ou à des-

crição de como o falante de fato utiliza a língua. Concentra-se na capacidade inata que o falante 

já possui para produzir sentenças que se amoldem ao regramento da língua.  Diz respeito ao 

saber linguístico desenvolvido com base na dotação genética humana, considerando que “sa-

ber gramática” relaciona-se com o amadurecimento da atividade linguística e de suas regras, 

determinando o que pode ser aceito ou não no sistema. 

REFLEXIVA 

Levando em conta tanto dados de uma gramática descritiva quanto de uma gramática interna-

lizada e objetivando o desenvolvimento de habilidades linguísticas , propõe a observação, des-

crição e reflexão, abordando regras em funcionamento  na língua , constituindo-se, dessa 

forma,  como escolha metodológica que valoriza várias perspectivas dos estudos linguísticos , 

levando em consideração a variedade de possibilidades de estudo e sistematização das regras 

de uma língua, reconhecendo a variação, explicando sua regularidade e promovendo a com-

preensão da mudança.       
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Para a abordagem do nosso objeto de estudo, inicialmente, apresentamos as 

prescrições realizadas na tradição gramatical e, em seguida, as descrições sobre o 

onde na tradição linguística, por meio de estudos descritivos, ambos na seção 3, Além 

disso, realizada a discussão de dados, na seção 5, propomos uma atividade didático-

pedagógica, seção 6, ancorada nos princípios da gramatica internalizada e, sobre-

tudo, reflexiva.  
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2. NORMA E VARIAÇÃO 

 

Depois de tratarmos das noções de língua e de explicarmos as acepções pos-

síveis para o termo “gramática”, detalhando alguns dos tipos de gramática e suas im-

plicações teóricas e práticas no ensino de Língua Portuguesa, abrimos esta nova se-

ção com o intuito de tratar sobre a relação entre norma e variação. Pretendemos, 

inicialmente, explicar que, assim como se dá nas conceituações anteriormente feitas, 

o termo norma pode ter diferentes acepções a depender do ponto de vista que se 

adote. 

Demonstraremos o conceito de norma mais aceito pelos linguistas, expondo os 

equívocos cometidos quando se adotam conceitos fundamentados em preconceitos, 

com a clara intenção de avaliar negativamente as variedades utilizadas por aqueles 

que, na estratificação social, estão em posição de desprivilegiada. Em seguida trata-

remos da variação no espaço da sala de aula, estabelecendo o que acreditamos ser 

o papel da escola: o de formar cidadãos conscientes de seu lugar e valor no mundo, 

oportunizando-lhe o acesso a bens culturais e sociais por meio da competência co-

municativa bem desenvolvida no trabalho com a linguagem e o manejo de seus recur-

sos discursivos e expressivos.   

2.1 Norma(s) 

 

Toda língua, quando observada como objeto de investigação científica, deve 

ser considerada não apenas em seus aspectos puramente linguísticos, mas, também, 

culturais e políticos, pois, conforme afirma Faraco (2008, p. 34), “ [a língua[ [...]não 

designa um objeto empírico uno, homogêneo claramente delimitável e objetivamente 

definível por critérios apenas linguísticos (léxico-gramaticais). ” 

Segundo o autor, houve, desde o séc. XV, um desenvolvimento de políticas 

homogeneizantes nos países europeus, o que levou à identificação da língua destes 

com a norma padrão, gerando uma dificuldade de a ciência linguística acomodar, em 

seus modelos teóricos, a heterogeneidade empírica caracterizadora das realidades 

linguísticas. Daí, decorre a delimitação de subáreas na linguística, de modo que a 

heterogeneidade caiba apenas a algumas delas como a Linguística Histórica, a Dia-

lectologia, a Sociolinguística, o Funcionalismo e o Sociofuncionalismo. 
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Dessa forma, a atitude de insistir em sustentar uma pseudo-homogeneidade 

linguística ainda não foi totalmente superada. Podemos notar que, em nosso país, por 

exemplo, quando falamos de “norma”, ainda se tem uma ideia relacionada ao padrão 

da classe social dominante. 

Antes da década de 1950, sustentava-se tal visão, na qual a fala não era con-

templada nos estudos linguísticos por uma questão de recorte metodológico. A des-

peito da variação, sustentava-se uma unidade sistêmica, com um nível de grandes 

relações invariantes supondo que essa daria conta de todas as possibilidades expres-

sivas dos atos individuais de fala. Contudo, tal modelo não conseguia prever a varia-

bilidade intrassistêmica e não explicaria a heterogeneidade social que constituía a lín-

gua, conforme discutimos nos itens 1.1.3. e 1.1.4. da primeira seção.  Dessa necessi-

dade, surge o conceito de norma, formulado por Eugenio Coseriu, em 1950, criando 

a tricotomia (sistema/ norma/fala).  

O linguista conceitua norma como determinado conjunto de fenômenos linguís-

ticos que são habituais em uma dada comunidade de fala. Então, nesse sentido, não 

se defende a existência de uma única norma, mas de várias, pois cada norma seria 

um dos diferentes modos sociais de realizar os grandes esquemas de relações do 

sistema. Ao explicar o conceito de norma desenvolvido por Coseriu, Faraco (2008) 

afirma que: 

 

Mantido o olhar estruturalista de inspiração saussuriana, pode-se en-
tender norma, no plano teórico, como cada um dos diferentes modos 
sociais de realizar os grandes esquemas de relações do sistema. 
Nesse sentido, cada norma se organiza como um certo arranjo de pos-
sibilidades admitidas pelo sistema. Cada um desses arranjos se dese-
nha a partir do uso corrente, habituais de determinado grupo de falan-

tes socialmente definido. (FARACO, 2008, p.36) 
 

 O sentido de norma, nessa perspectiva, identifica-se com normalidade, signifi-

cando o que é normal, recorrente, em uma certa comunidade de fala. Do ponto de 

vista da Sociolinguística, pode-se equiparar norma e variedade; já no Gerativismo, 

cada norma corresponde a uma gramática. Assim, independentemente de se adotar 

uma das três perspectivas (estruturalista, gerativista ou sociolinguística), para com-

preensão do conceito de norma, fica claro uma questão consensual: toda e qualquer 

norma possui uma organização. Assim, não se pode falar em fala sem gramática ou 
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de que algum falante fluente de uma variedade qualquer, ainda que não seja ela a 

norma culta, não sabe gramática.  

 Ao refletirmos sobre a esse conceito de norma, percebemos a incoerência da 

noção de erro, pois se um enunciado é previsto por uma norma, não se pode consi-

derá-lo errado com base na organização estrutural de uma outra norma ou dizer que 

em determinado modo de se comunicar não há regras.  

A partir dessa compreensão, como em qualquer comunidade linguística, a so-

ciedade é plural e, assim, as relações sociais são heterogêneas. Dessa forma, cada 

uma destas comunidades tem várias normas, pois cada indivíduo que as compõe par-

ticipa de diferentes grupos com interesses e características específicas que influen-

ciam diretamente em sua forma de se apropriar da linguagem. Ademais, uma única 

pessoa pode dominar diferentes normas, utilizando-as a depender do ambiente e si-

tuação sociocomunicativa em que esteja atuando. Por essas razões, é que a norma 

constitui-se não apenas de um regramento puramente linguístico, mas, sim, de um 

emaranhado de fatores que se imbricam, envolvendo aspectos linguísticos (semânti-

cos, sintáticos, morfológicos, fonológico), socioculturais e comunicativos.  

É válido ressaltar, ainda, que toda norma é híbrida, heterogênea, pois sofre 

influências de outras normas, de modo que um mesmo falante possa transitar de um 

espaço social a outro carregando traços de uma norma para a outra, de modo que 

haja uma complexidade muito grande na análise da relação entre elas e seus usuá-

rios. Além disso, é válido lembrar que, nas relações sociais, a despeito da estratifica-

ção existente, o fato de uma pessoa dominar prioritariamente uma norma “X” não im-

pede que ela se comunique e se relacione com uma outra que domina prioritariamente 

uma outra norma distinta daquela.  

Todavia, a despeito da existência de várias normas linguísticas em uma única 

comunidade de fala2, no Brasil, o ensino escolar da Língua Portuguesa ainda insiste 

                                                           
2 Para a Sociolinguística, o conceito de “comunidade de fala” é de grande importância por ser nela que ocorrer a 

variação e a mudança. Para Labov (2008[1972]), é ela e não o indivíduo que interessa em uma pesquisa sociolin-

guística. O autor a define como um grupo de pessoas que compartilha as mesmas normas a respeito da língua, 

sobressaindo-se os padrões normativos, mesmo quando há variação estratificada na fala real. Segundo Coelho 

et. al (2010), o critério que mais importa para definir comunidade de fala não é o uso linguístico compartilhado 

pelos falantes, mas suas atitudes semelhantes diante dos fatos linguísticos. Daí derivam as atribuições de juízo 

de valor sobre as formas linguísticas variáveis. Guy (2007), partindo da concepção laboviana, define comunidade 

de fala de forma mais ampla, considerando tanto aspectos sociais quanto linguísticos,  por envolver atitudes/ 
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em tentar fazer crer que há uma única forma linguística “correta” dentre as várias pos-

sibilidades de escolha de que o falante dispõe. Tal variedade é a que se considera de 

prestígio por estar historicamente relacionada à classe dominante e a seus respecti-

vos modos de usar a língua, em uma tentativa de manutenção de um modelo europeu, 

gerando uma confusão conceitual entre norma culta e norma padrão. 

Bagno (2007) destaca aspectos históricos importantes na configuração do en-

sino de língua no Brasil, na medida em que explica que, inicialmente, até meados da 

década de 60, eram poucos os que tinham acesso à escola, tendo esses uma posição 

social privilegiada e um maior prestígio por participar das práticas letradas. Contudo, 

com o processo de democratização do ensino, nos anos seguintes, com o aumento 

na oferta de vagas, facilitou-se o acesso. Nesse contexto, pessoas que pertenciam a 

classes desprivilegiadas e, por sua vez, utilizavam variedades desprestigiadas, dife-

rentes da “norma-padrão”, passaram a também frequentar o espaço escolar ,fazendo 

com que houvesse uma maior heterogeneidade linguística nas salas de aula e o pro-

fessor, que não dispunha de recursos suficientes e adequados, deparasse-se com 

este desafio. Distante do ideal, o que ocorreu foi a manutenção da supervalorização 

da norma culta e a equiparação do conceito de norma ao de gramática normativa, da 

qual trata Faraco (2008) no seguinte trecho: 

 

No funcionamento monitorado da língua, porém a palavra norma é 
usada com sentido de preceito, isto é, designa tudo aquilo que é nor-
mativo, que serve no interior de um projeto político uniformizador, para 
regular explicitamente os comportamentos dos falantes em determina-

das situações. (FARACO, 2008, p. 76) 
 

 Desse equívoco, surge a falsa ideia de que tudo que difere do que é prescrito, 

é “anormal” ou “errado”, sendo essa a fonte de preconceitos, baseados no mito da 

homogeneidade linguística e na intolerância, uma vez que contribui para a não acei-

tação da diferença e para a exclusão social, gerando a imposição de uma cultura do 

grupo que detém o poder político-econômico. A respeito desta problemática, argu-

menta Bagno (2004): 

 

Esse mito é muito prejudicial à educação porque, ao não reconhecer 
a verdadeira diversidade do português falado no Brasil, a escola tenta 

                                                           
normas sociais compartilhadas pelos falantes que  têm em comum características que os diferem dos outros 

grupos sociais.       



46 
 

impor sua norma linguística como se ele fosse, de fato, a língua co-
mum a todos os 160 milhões de brasileiros, independentemente de 
sua idade, de sua origem geográfica, de sua situação socioeconômica, 

de seu grau de escolarização, etc.(BAGNO, 2004, p.15) 
 

 Em relação à diferenciação entre normal e normativo, Bagno (2009), destaca 

aspectos fundamentais como o fato de o primeiro relacionar-se ao comportamento, ao 

uso real da língua; enquanto o último tem como suporte um preceito, uma valorização 

de uma forma em detrimento de outra. Dessa forma, toda norma, independentemente 

de seu prestígio, tem uma organização lógica e é gramatical. Defende que não há que 

se falar em uma única norma, mas em normas, de maneira que o ensino de língua 

não deva tratar de apenas uma delas, mas, sim, do maior número possível, inclusive 

a padrão, instrumentalizando o educando para selecionar a mais adequada delas para 

cada situação comunicativa.  

 Ainda nessa seara, um outro equívoco, bastante cometido no nosso país, é o 

de colocar termos como norma culta e norma padrão em uma relação sinonímica. 

Faraco (2002) explica que a primeira refere-se à variedade utilizada por aqueles que 

têm maior domínio da cultura escrita, enquanto a segunda consiste em uma espécie 

de modelo rígido, carregado de preconceitos, por classificar em a escala inferior as 

demais variedades, e que objetiva uma padronização linguística que estabeleça que 

tudo o que for diferente dela é errado. Para Bagno (2004), a norma padrão superva-

loriza a escrita em detrimento da fala, concebe a mudança linguística como uma cor-

rupção da língua, além de se basear em um modelo lusitano.  

 Podemos, pois, em linhas gerais, concluir que a norma padrão é um ideal lin-

guístico criado com intenção homogeneizante, na tentativa de rejeição da mudança e 

de aproximação máxima com um ideal elitista e lusitano, pressupondo que as demais 

variedades devam ser evitadas por serem classificadas/consideradas como erradas e 

responsáveis por corromper a língua. Já a norma culta é a variedade usada nas situ-

ações reais por aqueles que se supõe que dominam as práticas letradas, por terem 

mais contato com a escrita, a saber os que têm curso superior completo. 

Ao tratar a discussão acerca do conceito de norma, Faraco (2008) defende uma 

postura baseada na tolerância e coerência, de modo que o professor de Língua Por-

tuguesa não fique restrito a repetir regras que, por muitas vezes, já não fazem o menor 

sentido para o uso real da língua. Propõe, assim, uma “ pedagogia da variação lin-

guística” que reconheça o país como multilíngue, sem estereotipar os fenômenos de 
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variação, percebendo que ensinar português não significa cultivar a norma-padrão, 

mas proporcionar o amplo conhecimento dos variados usos que os falantes fazem da 

língua e em quais contextos um ou outro uso é mais adequado e aceito socialmente.  

 

2.2 Definições necessárias no espaço escolar 

 

Por muito tempo, e em alguns casos até atualmente, perdurou a ideia de que a 

escola tinha o papel de ensinar apenas uma das normas correntes na sociedade: 

aquela tida como de prestígio, considerada como culta, priorizando uma gramática 

sob a visão tradicional grega. Grande equívoco cometido era esse, por não considerar 

outras normas, muitas vezes de uso até mais corrente, e não buscar instrumentalizar 

o educando para transitar em variados espaços, participando sem constrangimento 

ou estigmatização das práticas sociais que lhes sejam significativas e valorosas e/ou 

necessárias.   

Nesse sentido, premente faz-se questionar que, se em todos os outros espaços 

sociais não há homogeneidade, por que na escola haveria? Logo a escola, espaço de 

diversidade, de convívio de entre mundos tão diferentes, teria uma homogeneidade, 

sobretudo, em se tratando de linguagem, maior manifestação da natureza do hu-

mano?  Cremos que, se a existência de variação linguística é inegável em todos os 

outros lugares, não se pode jamais desconsiderá-la na escola. Então, estudar a fala e 

escrita de alunos como elas, de fato, apresentam-se é muito importante para verificar 

a ocorrência de processos linguísticos importantes no processo de mudança linguís-

tica. 

Recitar, explicar, traduzir ou simplificar as regras daquela norma tida como a 

de prestígio para a escrita, há muito tempo deixou de ser a missão do professor de 

língua. Aliás, nunca deveria ter sido essa a nossa missão, mas sim a de proporcionar 

ao educando conhecer o código linguístico da escrita, depois compreender os senti-

dos por ele trazidos e, por último, orientar cada indivíduo em um procedimento de 

conscientização linguística, de maneira que esse perceba a existência de regras, de 

uma ordem, em todas as maneiras de falar e escrever. Depois de cumpridas essas 

etapas, seria, sim, o momento de instrumentalizar o aluno para que domine o regra-

mento não apenas de uma única maneira de se comunicar, mas de todas as neces-

sárias para o desempenho de seus papéis sociocomunicativos. Quanto mais normas 
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esse cidadão compreender, identificar e dominar, tanto mais competente será para 

atuar nos papéis sociais e situações sociocomunicativas em sua vida. Então, natural-

mente, o propósito do professor da escola seria o de auxiliar em um processo que tem 

por objetivo fazer com que o aluno torne-se cada vez mais capaz de utilizar as normas 

adequadas às situações nas quais estivesse envolvido e, entre essas normas, adqui-

risse a norma culta com o avanço da escolaridade.  

De acordo com o que expusemos no item 2.1 desta seção, conforme Bagno 

(2007), como resultado do processo de democratização do ensino, a escola deixou de 

ser um espaço social de acesso restrito a uma camada social privilegiada e que utiliza 

uma variedade tida como de prestígio. Os “portões” abriram-se para todos, trazendo 

para o mesmo convívio indivíduos que vivenciavam realidades sociais distintas e ti-

nham comportamentos linguísticos bem diversos. Nesse momento, deu-se o conflito: 

a variedade linguística não poderia ser ignorada, uma vez que ela estava aparente no 

contexto das salas de aula.  

Ademais, aqueles que agora ocupavam o lugar de alunos não eram mais ape-

nas os que tinham acesso aos bens materiais e culturais ligados à cultura da escrita. 

Logo, passou a ficar cada vez mais incoerente a prática escolar há muito condenada 

pelos estudos linguísticos: a de excluir a fala do contexto da escola, centrando sua 

atenção em atividades que nem de longe se assemelhavam com as situações da vida 

real dos educandos. A variedade linguística ficava cada vez mais evidente.  

Não bastando tantos desafios enfrentados pelo professor de Língua Portu-

guesa, esse ainda vivenciou, e nos últimos anos essa realidade tem se agravado, o 

sucateamento da escola pública, com a precarização das condições de trabalho não 

apenas no que diz respeito a questões salariais, mas, principalmente, no que con-

cerne à ausência de políticas públicas que priorizem a educação pública e a articula-

ção da escola com outros segmentos da sociedade.  

Contudo, embora tais dificuldades sejam reais e angustiem por demais os do-

centes de Língua Portuguesa, não se pode usá-las para justificar comportamentos 

condenáveis como o de se eximir da obrigação do trabalho adequado com a lingua-

gem. O professor não pode, jamais, furtar-se de uma das mais importantes de suas 

obrigações, a saber, a de combater o preconceito ao mesmo tempo que oportuniza 

aos alunos o conhecimento e o uso adequado das variedades, esclarecendo que, 

dentre todas elas, a padrão tende a ser a mais valorizada socialmente, de modo que 

seu uso é, em alguns espaços sociais, exigido.                  
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 Nesse ínterim, Neves (2003) apresenta importante discussão que envolve o 

tratamento escolar das relações entre fala e escrita. Trata a respeito de duas acusa-

ções constantemente realizadas contra a escola: de que apenas a escrita, nunca a 

fala, é posta como foco dos estudos e de direcionar o ensino apenas na modalidade 

padrão da língua. Alertando-nos quanto ao perigo de cairmos na armadilha de pro-

postas que pretendam, equivocadamente, substituir a língua escrita pela língua falada 

e, frente a essa discussão, reafirma o papel fundamental da instituição escolar, tida 

como “templo do letramento”, de ensinar a ler, escrever e falar melhor.  Para a autora, 

o que falta à escola é: 

 

[...]conseguir considerar a linguagem em funcionamento, o que im-
plica em última análise, saber avaliar as relações entre as atividades 
de falar, de ler e de escrever, todas elas práticas discursivas, todas 
elas usos da língua, nenhuma delas secundária em relação a qualquer 
outra, e cada uma delas particularmente configurada em cada espaço 

em que seja posta como objeto de reflexão [...]. (NEVES, 2003, p.89) 
(grifos da autora) 
 

 Marcuschi (2005, p.25-43), ao trabalhar com a temática da oralidade e letra-

mento no contexto de práticas sociais, sinaliza perspectivas distintas no tratamento 

da relação entre fala e escrita, a dicotômica, a fenomenológica/ culturalista, a variaci-

onista e a sociointeracionista. Sendo, para ele, estas últimas isentas da maioria dos 

equívocos das primeiras por não se basearem em dicotomizações, nem na superva-

lorização de uma em detrimento da outra. A variacionista é focada na observação de 

variedades linguísticas distintas, submetidas a algum tipo de norma, podendo esta ser 

padrão ou não-padrão. A sociointeracionista, por seu turno, caracteriza-se pela abor-

dagem dialógica da linguagem, percebendo a língua como fenômeno interativo e di-

nâmico. Contudo o autor alerta a respeito do baixo potencial explicativo em relação 

aos fenômenos sintáticos e fonológicos atribuídos a esta perspectiva. A defesa do 

referido pesquisador sobre a relação fala e escrita pode ser notada claramente quando 

afirma que: 

 

[...] assim como a fala não apresenta propriedades intrínsecas negati-
vas, também a escrita não tem propriedades intrínsecas privilegiadas. 
São modos de representação cognitiva e social que se revelam em 
práticas específicas. Postular algum tipo de supremacia ou superiori-
dade de alguma das duas modalidades seria uma visão equivocada, 
pois não se pode afirmar que a   é superior à escrita ou vice-versa. Em 
primeiro lugar, deve-se considerar o aspecto que se está comparando 
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e, em segundo, deve-se considerar que esta relação não é homogê-

nea e nem constante. (MARCUSCHI, 2005, p.35) 
 

 Neves (2003) chama a nossa atenção para a necessidade de valorização da 

língua falada pela escola, sem, contudo, reduzir o papel primordial que ela tem no 

tratamento da língua escrita, devendo-se cuidar para não negligenciar no acesso a 

uma linguagem prestigiada visando ao domínio de papéis sociais. Atenta para a im-

portância de que, ao propormos atividades escritas em sala de aula, o fazermos res-

peitando um condicionamento natural na produção escrita escolar. A autora explica 

que o sucesso dos alunos, na comunicação oral em suas práticas sociais cotidianas, 

deve-se ao fato de os fins serem determinados pelas próprias intenções motivadoras 

do ato linguístico e, por seu turno, o insucesso na escrita deve-se ao fato de haver 

uma artificialidade no evento comunicativo, não sendo, pois, a inserção social real e 

sim criada artificialmente.  

 Portanto, para que a escrita deixe de ser um fardo, uma condenação ao fra-

casso, ou à fadiga e tédio, é preciso que o aluno tenha motivação de maneira que 

sinta uma necessidade de escrever e de se fazer entender pelas pessoas que lerão 

seu texto. Ele precisa sentir vontade de ser compreendido, de que seu texto escrito 

seja claro como sua fala o é em outras situações e espaços.  Dessa forma, ele não se 

negará a reler seu próprio texto, tentando identificar possíveis problemas de coerência 

e coesão e até consultando manuais ou o professor para saber como melhorar as 

formulações linguísticas com o código escrito de modo que não haja “mal entendido” 

que lhe possa prejudicar. A escrita precisa ser crucial para ele, assim como a fala o é. 

E só é crucial para qualquer ser humano aquilo que guarda importância para a vida 

real, para os espaços e relações sociais que ele de fato vivencia. Por esse viés, o 

ensino será tenderá a ser verdadeiramente significativo. 

Na seção que agora se encerra, buscamos mostrar as acepções do termo 

norma, bem como os equívocos que envolvem a desconsideração da importância da 

variação e da mudança linguística, na tentativa de uniformização da língua, como o 

de igualar o conceito de norma ao de gramática normativa, desconsiderando as nor-

mas que diferem da norma-padrão, além da incoerente equiparação entre norma culta 

e norma padrão. Posteriormente, mostramos a heterogeneidade presente no contexto 

escolar brasileiro, bem como a necessidade de que a escola considere e estude a 

língua em funcionamento, no contexto das práticas discursivas de leitura, escrita e 
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fala, sem, todavia, esquecer da missão de reconhecimento do caráter social do uso 

linguístico, oportunizando o domínio das variedades, inclusive o da língua padrão, em 

situações reais que exigem o seu emprego como modalidade mais adequada para 

determinados contextos.  

Não perdendo de vista as discussões travadas até aqui, traremos, na seção 

seguinte, das relações entre língua e gramaticalização, conceituando esse processo 

linguístico pelo qual alguns itens passam, relacionando-o com a escrita escolar, para, 

ao final, tratarmos da gramaticalização do item onde. 
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3. LÍNGUA E GRAMATICALIZAÇÃO 

 

Conforme discutimos em seções anteriores, a variação e a mudança são ine-

rentes a qualquer língua, portanto não podemos desconsiderar tais processos nos 

estudos de natureza linguística. Então, estudar a fala e escrita de alunos como elas, 

de fato, apresentam-se é muito importante para verificar a ocorrência de processos 

linguísticos que envolvam a variação e a mudança linguística. 

Ao nos centrarmos na língua em funcionamento, percebemos que determina-

dos itens assumem funções diferentes a depender dos contextos de uso, bem como 

das intenções sociocomunicativas, tornando-se mais gramaticais, processo nomeado 

como Gramaticalização. Nesta seção, motivados por essa perspectiva, propomo-nos 

a apresentar como surgiram os estudos acerca do referido processo, explicando sua 

conceituação e princípios, bem como de sua relação com a escrita escolar, demons-

trando os impactos deste na fala e na escrita dos estudantes, sobretudo no que diz 

respeito ao uso do item onde.    

 

3.1  Origens dos Estudos sobre Gramaticalização 

 

Os estudos atuais acerca do fenômeno da gramaticalização são relacionados 

com a teoria funcionalista que despontou a partir do Círculo Linguístico de Praga 

(1920) e adquiriu outras características posteriormente. Contudo, segundo Heine et al 

(1991), a origem das investigações sobre a temática, sendo tratada dessa forma,  é 

bem anterior, pois remontam o século X, com os estudos orientais    que diferenciavam 

os símbolos linguísticos plenos e vazios. 

Conforme a afirmação dos autores supra citados, com o advento do século 

XVIII, filósofos como Condilac e Rousseau procederam a defesa da complexidade 

gramatical e da abstração vocabular como derivadas de lexemas concretos. Um outro 

autor de importância bastante significativa foi Tooke, que ressalta o valor da etimologia 

das palavras, mostrando o posicionamento de que verbos e nomes podem ser tidos 

como classes do discurso em essência enquanto as outras classes seriam resultados 

do que ele chama de mutilação das palavras.  

Já no século XIX, despontam estudos de autores como Humboldt, que supunha 

uma espécie de evolução da língua até chegar ao estágio de formação das estruturas 
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gramaticais. Para ele, as mudanças nas línguas se dão em estágios ou fases, mais 

especificamente em 04 (quatro), que vão de uma etapa em que as categorias grama-

ticais são totalmente camufladas nos lexemas e configurações semântico-sintáticas 

das expressões idiomáticas, pois nessas apenas ideias concretas eram denotadas, 

até um estágio da flexão no qual as palavras gramaticais estão atreladas a raízes, 

perpassando por fases intermediárias em que as palavras têm ordem fixa e em que 

há aglutinação.     

Segundo Hopper e Traugott (1993), Humboldt é o responsável pela teoria mais 

elaborada a respeito da evolução gramatical das línguas, servindo de base para dividir 

as línguas em: isolantes, aquelas que correspondem ao seu segundo estágio no qual 

a sintaxe é formada; aglutinantes, correspondem à fase em que ocorre a aglutinação 

com as palavras gramaticais apoiando-se em palavras concretas; e inflexionais, 

quando os pares aglutinantes se fundem formando um só vocábulo.  

Contudo, é, no século XX, que o termo gramaticalização surge, com os estudos 

de Antoine Meillet acerca da temática. Para o autor, a mudança linguística que se 

procede com base em uma transformação de um termo autônomo em uma palavra 

com caráter gramatical, estando sujeita a princípios (a saber, os de analogia, reaná-

lise, reduções fonológicas, alterações semânticas, unidirecionalidade, transparência 

metafórica e metonímica), é que se pode denominar gramaticalização. 

Benveniste, apesar de não fazer uso do termo gramaticalização, não se distan-

cia da ideia de Meillet quanto à defesa da evolução gradual entre três classes de pa-

lavras: principais, acessórias e gramaticais, bem como de gramaticalização de verbos 

auxiliares a partir de verbos lexicais. O primeiro, ao tratar do verbo habere, verbo latino 

pleno, demonstra que este se torna auxiliar, pois, no latim, não havia tempos compos-

tos. O linguista utiliza o termo “auxiliação” para esta mudança de um verbo pleno a 

auxiliar.       

    No que se refere à focalização de diacronia e sincronia, os estudos sobre 

gramaticalização percorreram um caminho de alternância entre a valorização de um 

em detrimento do outro eixo e só, bem posteriormente, é que se chegou a um equilí-

brio quanto a esse aspecto3. Inicialmente, era priorizado o eixo diacrônico, pois os 

                                                           
3 Sousa (2008), ao discutir sobre as perspectivas diacronia e sincronia relaciona-as aos termos gramaticalização 

e gramaticização e, nessa direção, afirma que “[...] gramaticalização representa a dimensão diacrônica do pro-
cesso de que resultam as mudanças de categorias das formas linguísticas e a gramaticização, por sua vez, cons-
titui o fenômeno de transição entre categorias linguísticas em uma perspectiva sincrônica.” A pesquisadora re-
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aspectos históricos de evolução das línguas eram tidos como mais significativos, na 

década de 70, houve mudança nesse entendimento, destacando-se os aspectos sin-

crônicos da gramática, passando-se a observar a variação existente em um recorte 

temporal, no que diz respeito ao uso de determinados itens lexicais. Com o advento 

da valorização da sincronia, os estudos do processo de gramaticalização passam a 

considerar um novo e importante componente, o discurso, e a reconhecer a importân-

cia e completude na realização da análise dos fenômenos linguísticos a partir do eixo 

pancrônico. Segundo Hopper e Traugott (1993):  

 

A gramaticalização tem sido estudada sob duas perspectivas. Uma 
delas é histórica, investigando as fontes das formas gramaticais e o 
percurso típico de mudança que as afeta. Dessa perspectiva, a gra-
maticalização é normalmente concebida como um subconjunto de mu-
danças linguísticas por meio do qual um item lexical, em certos usos, 
torna-se um item gramatical, ou por meio do qual um item gramatical 
se torna mais gramatical. A outra perspectiva é mais sincrônica, con-
siderando a gramaticalização como um fenômeno primariamente sin-
tático, discursivo e pragmático, a ser estudado a partir do ponto de 

vista dos padrões fluidos do uso da linguagem. (HOPPER E TRAU-
GOTT ,1993, p.15) 

 

Nessa perspectiva, o conceito de função, passa, então, a ter destaque e, pos-

teriormente, a agregar aspectos sistêmicos e funcionais, de modo que fossem consi-

deradas as atividades linguísticas reais, destacando-se a interação verbal e todos os 

fatores, inclusive os pragmáticos, que a envolvem.  

Denomina-se de “pancrônica” a concepção funcionalista de mudança, pois não 

há supervalorização de um eixo em detrimento do outro, pelo contrário, ambos são 

considerados, já que, em uma visão funcionalista, a análise de um item linguístico 

                                                           
força, ainda, que com relação a essa dicotomia, “ Hopper e Traugott (1993) observam [...]que o termo gramati-
calização tem uma maior inclinação à perspectiva histórica e o termo gramaticização a uma perspectiva sincrô-
nica. E essas perspectivas, no processo de gramaticalização, resultaram em uma outra divergência, embora, atu-
almente, possamos assegurar que o termo gramaticalização é usado para abarcar ambos os processos.” (SOUSA, 
2008, p.79-80). Essa divergência, segundo a autora, “ [...] foi observada até 1970, quando os estudos sobre gra-
maticalização focalizavam prioritariamente a diacronia, uma vez que os linguistas preocupavam-se em apresen-
tar, em seus resultados, análises da evolução da língua, a reconstrução da história de uma(s) língua(s) ou a com-
paração da estrutura linguística de um momento com a estrutura linguística de um outro momento. Após 1970, 
o foco deslocou-se para o entendimento da gramática sincrônica. Começou a ser observada ,então, a variação 
pela qual os itens lexicais estavam passando em um determinado recorte temporal. Na ótica sincrônica, o pro-
cesso parece ser dotado de um caráter instantâneo e, na ótica diacrônica, por sua vez, de um caráter gradual.” 
(SOUSA, 2008, p.79-80) 
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perpassa por aspectos de natureza sincrônica, pois a variação é verificada em um 

recorte temporal, mas também envolve questões relacionadas a um tempo histórico, 

perpassando, assim, por aspectos de natureza diacrônica. Nesse sentido, o que se 

defende é que a língua varia devido à necessidade atingir de maior expressividade no 

ato comunicativo, adequando-se ao contexto discursivo. Com isso, os funcionalistas 

ratificam a ideia de que a mudança nunca é arbitrária e, sim, motivada, ora por fatores 

internos, ora por fatores externos, e ora, principalmente, pelos dois conjuntos de fato-

res. 

 

3.2 Conceito de Gramaticalização 

 

 Nesse contexto, a saber o de estudos que envolvem variação e mudança lin-

guística do sistema de uma língua em uso, levando-se em conta a interação socioco-

municativa, surgem inúmeras pesquisas que investigam a gramaticalização, fenô-

meno linguístico que leva um item lexical ou construção sintática a assumir funções 

referentes à organização interna do discurso  ou a estratégias comunicativas,  mos-

trando que a gramática de uma língua, assim como a concebem os funcionalistas, não 

é rígida e estática, mas ,sim, passível de  criação e recriação a partir de motivações 

comunicativas e cognitivas.  

 Segundo Hopper e Traugott (1993), a gramaticalização consiste no fenômeno 

em que itens e construções gramaticais passam, em certos contextos linguísticos, a 

servir a funções gramaticais. A partir do momento em que tais itens já foram gramati-

calizados, estes continuam a desenvolver novas funções gramaticais.  

 Na esteira dessa concepção, Lopes (2013) afirma que a gramaticalização 

ocorre quando um item lexical passa a assumir, em determinadas circunstâncias, um 

novo status como item gramatical ou quando um item gramatical torna-se mais gra-

matical, podendo ser recategorizado, receber propriedades funcionais na sentença, 

sofrer alterações semânticas e fonológicas, deixar de ser uma forma livre ou até de-

saparecer como consequência de uma cristalização extrema.  

 Ainda a respeito da gramaticalização,  Sousa (2008) argumenta que: 

 

A gramaticalização surge, em certos itens lexicais, a partir da neces-
sidade de se obter maior expressividade na língua, tendo em vista que 
os termos gramaticalizados, em princípio, concorrem com formas já 
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existentes na língua e, por essa razão, poderiam ser desnecessários. 
Contudo, a necessidade discursiva –pragmática impõe a gramaticali-
zação de outros itens em busca de uma maior maximização de infor-
mação e de um termo que melhor represente o seu pensamento ou a 

orientação cognitiva que se pretende conseguir. (SOUSA 2008, p. 
79) 

  

Sendo assim, para os funcionalistas, a estrutura não é arbitrária, mas, ao con-

trário disso, é motivada e icônica, havendo, deste modo, uma relação entre expressão 

e conteúdo, assim como existe relação de motivação entre forma e função. Portanto, 

é nos condicionamentos cognitivos e discursivos, que caracterizam cada situação de 

interação, que se busca explicar e justificar a forma da expressão linguística utilizada.  

Neves (1997) observa, contudo, que vários estudiosos conceituam gramatica-

lização e que, muitas vezes,  cada um atribui um sentido, que não pode ser tido como 

exatamente igual. A autora, ao citar os estudos de Traugott e Heine (1991),  por exem-

plo, explica que o termo refere-se “à parte da teoria da linguagem que tem por objeto 

a interdependência entre língua e fala, entre o categorial e o menos categorial, entre 

o fixo e o menos fixo na língua”. (NEVES, 1997, p.115)  

É válido, contudo, ressaltarmos o que é consensual entre os estudos sobre a 

Gramaticalização e, assim, podemos afirmar que, na Gramaticalização, todo processo 

é gradual, conforme Hopper (1991, p. 17-35), pois responde à questão do “mais” ou 

“menos” gramaticalizado em uma gradação, em um continuum. Para melhor compre-

ender esse fenômeno, Hopper (1991) propõe-se a discutir o que chama de “princípios 

da gramaticalização”, a saber estratificação, divergência, especialização, persistência 

e descategorização. 

 A estratificação refere-se à coexistência, em um dado período histórico-tem-

poral, de duas ou mais formas linguísticas para o desempenho da mesma função, 

podendo ser utilizadas em um mesmo contexto interacional. Tal princípio é também 

chamado de “camadas”, pois pressupõe que formas, ou camadas, antigas coexistam 

com as novas, de maneira que existam opções de escolha, é o que Sousa (2008, p. 

87) chama de “convivência entre soluções gramaticais distintas em um mesmo corte 

sincrônico”. Tal princípio pode ser observado no fenômeno aqui pesquisado, uma vez 

que, mediante à observação dos usos do item onde nos textos escritos dos alunos do 

9o ano do EF, percebemos que a língua em uso nos traz exemplos desse item sendo 

usado com valores distintos daqueles previstos pela tradição gramatical. É o caso de 

ocorrências, como: 
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(01) Na reunião onde meus pais discordam da escola. (L.P.S.A.)  

(02) A vez onde eu participei da gincana. (S.L.R.F.) 

 A divergência, por sua vez, consiste em um tipo de estratificação na medida em 

que se trata também de coexistência de formas linguísticas. Todavia, ocorre quando 

uma forma lexical gramaticaliza-se, passando, por exemplo, a um clítico ou um afixo. 

Mas o item lexical original permanece autônomo e pode sofrer as mesmas mudanças 

que os itens lexicais comuns. Válido lembrar que uma forma variante pode distanciar-

se, sendo empregada com outra função 

 O princípio da especialização refere-se ao fato de um item poder tornar-se obri-

gatório por conta de haver uma diminuição nas possibilidades de escolha disponíveis 

na língua em seu pleno funcionamento. Trata-se de atribuir diferentes papéis semân-

ticos a uma variedade de formas linguísticas. Desse modo, quando isso ocorre, apa-

recem pistas a respeito dos próximos estágios pelos quais o item variante irá passar. 

De acordo com Tavares (2003), na hipótese de as estruturas pertencerem ao mesmo 

campo funcional, pode-se falar em solução a partir de duas diferentes direções:  na 

primeira há uma generalização funcional das formas variantes e na outra as estruturas 

variantes podem se definir em uma função específica para cada estrutura, mas todas 

relacionadas ao mesmo campo funcional ou cada estrutura   variante ser empregada 

em um contexto diferente. 

 No que diz respeito ao item onde, é possível notar que este vem se especiali-

zando em algumas expressões, utilizando elementos que estão sendo adjungidos a 

ele, a exemplo do que, formando a expressão onde que, como ocorre nas  seguintes 

ocorrências:  

(01) Não! Por que você vai embora? Pra onde que você vai? (T.H.S.) 

(02) Minha alimentação nesse período depende da casa onde que eu for al-

moçar.4      

 A persistência diz respeito à permanência de características do significado le-

xical original, geralmente refletido em restrições no que concerne ao comportamento 

gramatical do item.  Trata-se da manutenção de aspectos semântico-pragmáticos, 

morfossintáticos e/ou estilísticos dos usos originais das estruturas variantes. Ao tratar 

                                                           
4 Exemplo retirado do artigo Relativas locativas com “onde que”, em textos da internet , autoria de Sinval   Araújo 

de Medeiros Júnior, mestre em Linguística pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia(UESB) e Cristiane 

Namiuti Temponi, doutora em Linguística pela UNICAMP.    
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do tema Sousa (2008, p.88) afirma que “persistência diz respeito à manutenção de 

traços semânticos da forma forte, por parte da forma em processo de gramaticaliza-

ção”. No caso do nosso objeto de estudo, no que concerne às características de valor 

gramatical, persiste o valor de pronome relativo, e quanto ao valor semântico, persiste 

o de noção espacial sobre as outras camadas de uso.5 

 A descategorização, chamada também de decategorização, refere-se à uma 

tendência do processo de gramaticalização que, segundo Neves (1997), consiste na 

mudança de categoria gramatical, passando de substantivo para advérbio ou prefixo 

diminuição do estatuto categorial de itens gramaticalizados e no surgimento, por con-

sequência, de formas híbridas.   Refere-se ao fato de um determinado item gramatical 

passar de uma categoria tida como plena, como verbos e nomes, para uma categoria 

secundária como adjetivo, preposição, artigo, entre outras, por meio de ação morfoló-

gica ou sintática. Ressaltamos que, se, em muitos estudos, a mudança da categoria 

gramatical é bastante perceptível, como nos exemplos O mal não vencerá o bem. / 

Mal chegou e já fez barulho. / Ele é mal-educado, viu? , em  nosso objeto de estudo, 

a saber o item linguístico onde, não há deslocamento categorial, mas, sim, mudança 

semântica no qual o sentido do item migra de uma função espacial para temporal e, 

em seguida, para  textual. A partir dos dados levantados e das reflexões apreendidas 

sobre o processo de  gramaticalização do item onde, podemos esquematizar um conti-

nuum das categorias  apresentadas por nós.  

 

Figura 1-  Mudança semântica do item onde. 

+ Prototípico          >                 -Prototípico 

 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

                                                           
5 Tais questões, acerca dos valores gramaticais e semânticos assumidos pelo item onde na escrita dos partici-

pantes, serão discutidas de maneira mais aprofundada na seção cinco.  

onde

valor 
espacial + 
concreto

onde

valor 
espacial + 
concreto

onde

valor 
temporal

onde

valor de 
processo/

textual
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3.3 A abstratização no processo de gramaticalização 

 

O processo de gramaticalização envolve processos cognitivos de mudanças de 

sentido, a exemplo da metáfora e da metonímia. Tal caminho vai do sentido não gra-

matical, tido como mais concreto, para o gramatical, verificado como sendo mais abs-

trato. Ao tratar dessa questão, Neves (1997) retoma dos trabalhos de Sapir (1921) 

lembrando que este traz quatro tipos de conceitos linguísticos que tem, em um ex-

tremo, um mais concreto, designando objetos, ações e qualidades, e, no outro, um 

puramente relacional.      

Na interação verbal, os interlocutores assumem seus papéis comunicativos, 

buscando atingir total eficiência no cumprimento dos propósitos. Nessa busca pela 

maior expressividade, são criadas novas expressões e atribuídos novas funções e 

significados a itens já existentes na língua. Os processos significativos são motivados 

por estes procedimentos, de maneira que autores, a exemplo de Matisoff (1991, p. 

384), segundo o qual a gramaticalização é um subtipo de metáfora, considerada como 

“um desvio metafórico em direção ao abstrato”. Contudo, atualmente, a metáfora não 

é tida como o único processo relacionado com a gramaticalização.  

Conforme Heine, Claudi e Hunnemeyer (1991), há uma crescente escala de 

abstratização, na qual se passa do mais concreto para o menos concreto, envolvendo 

categorias que vão de mais referenciais para mais gramaticais. Segundo os autores, 

no processo de gramaticalização as formas assumem significados cada vez mais abs-

tratos a partir da noção de espaço, passando (ou não) pela noção de tempo e atin-

gindo a categoria (mais abstrata ainda) de texto, seguindo o esquema seguinte:  ES-

PAÇO> (TEMPO) >TEXTO. Tal posicionamento teórico nos servirá de base para ana-

lisarmos o processo de gramaticalização do item onde em textos dos alunos partici-

pantes da pesquisa, tema do qual trataremos mais especificamente na seção 4 (qua-

tro).  

 Martelotta, Votre e Cezario (1996) afirmam que a gradação de abstraticidade 

envolve os níveis: cognitivo - no qual elementos léxicos migram para a gramática; 

pragmático - no qual o falante faz uso de conceitos mais concretos para expressar 

ideias novas na tentativa de facilitar a compreensão; semântico - explicando sentidos 

novos com base em significados mais antigos e conhecidos pelo ouvinte; sintático- 
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aqui há estimulação da gramaticalização por contextos sintáticos. Nesse ciclo é que o 

item linguístico onde se realiza na atualidade no vernáculo dos brasileiros.6  

 

3.4 A gramaticalização e a escrita escolar 

 

Investigações como a que se faz neste trabalho auxiliam-nos na compreensão 

de estratégias inovadoras de construção de uma estrutura e no uso de termos que 

podem assumir funções diversas das pré-estabelecidas pela Gramática Tradicional. 

Dessa forma, apesar de serem muitos os estudos funcionalistas acerca do processo 

de gramaticalização de itens léxicos e estruturas sintáticas utilizadas por falantes di-

versos do Português do Brasil, ainda há muito a ser investigado no que diz respeito à 

utilização de itens específicos, como, por exemplo, o item onde, por alunos do Ensino 

Fundamental 2. 

 Estudos nesse sentido contribuem muito com a formação de falantes/escritores 

competentes, na medida em fundamentam a criação de materiais didáticos bem como 

de métodos, fazendo com que o ensino de Língua Portuguesa, nas escolas da Rede 

Pública de Ensino do nosso país,  torne-se mais eficaz no sentido de auxiliar o edu-

cando a compreender melhor sua língua e entender que existem muitas outras possi-

bilidades de leitura e escrita competentes do que as apresentadas pelos Tradicionais 

Manuais de Gramática. Isto porque, a nosso ver, somente investigando tais estraté-

gias é que poderemos entender quais os fatores que provocaram a referida mudança 

e poderemos avaliar até que ponto tais estratégias devem ou não ser aceitas na mo-

dalidade escrita da língua. 

Conforme já exposto, o processo de gramaticalização consiste em um para-

digma que serve para explicar um tipo específico de variação e mudança linguística, 

a saber o de ampliação de construções gramaticais com um mesmo item. Dessa 

forma, um termo que tem uma função gramatical reconhecida pela tradição, passa, 

                                                           
6 Para maior aprofundamento a respeito do níveis cognitivo e pragmático, sugerimos a dissertação A 
repetição na oralidade: uma análise funcional no português culto de Vitória da Conquista, defendida 
pela pesquisadora do Grupo de Pesquisa em Linguística Histórica e em Sociofuncionalismo, Grupo 
Janus,  Lorenna Oliveira dos Santos, em  2017.  
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em determinados contextos, a exercer outras funções gramaticais, ou passa de uma 

função menos gramatical para uma mais gramatical.      

3.5 O item onde 

 

Ao tratarmos do item linguístico onde, premente se faz explanarmos a maneira 

com que se trata a temática a depender de que perspectiva se observa. A prescrição 

feita na Tradição Gramatical difere, obviamente, da discussão realizada na Tradição 

Linguística, que, por sua vez, também não coincide com o tratamento dado ao tema 

pelos manuais didáticos. 

Com o propósito de delinear as abordagens realizadas sobre o onde, a seguir, 

trataremos desse fenômeno em estudo nas gramáticas históricas, na tradição grama-

tical; na tradição linguística, descrevendo, inicialmente, gramáticas descritivas e, em 

seguida, teses e artigos publicados sobre o item onde;  e, por fim, nos livros didáticos 

de Língua Portuguesa.  

3.5.1 Nas Gramáticas Históricas 

 

Realizamos a pesquisa em cinco Gramáticas Históricas, conforme explanado a 

seguir.  

Bluteau (1712), na obra Vocabulario portuguez & latino, já trata o item como 

exemplo componente da categoria dos advérbios, classificando-o como advérbio de 

lugar. Embora mencione o fato de este vocábulo poder compor frases interrogativas, 

não traz a classificação do onde como pronome interrogativo ou advérbio interroga-

tivo, nem tampouco faz menção ao desempenho de função conectiva e/ou relacional.   

Em Coutinho (1974), na obra Pontos de Gramática Histórica, que compõe a 

coleção Biblioteca Brasileira de Filologia, não há referência ao item de modo especí-

fico. 

Nunes (1975), na obra Compêndio de Gramática Histórica Portuguesa: Foné-

tica e Morfologia, menciona o item estudado apenas no capítulo IV, ao tratar de pala-

vras invariáveis, no tópico sobre advérbios, oportunidade em que menciona a função 

relacional do termo. O autor conceitua os advérbios como aqueles que, assim como 

as preposições e conjunções, servem para explicitar as circunstâncias que acompa-

nham a ação ou estado, significados do verbo, ou os que conectam as palavras ou 



62 
 

frases, podendo ser denominadas como partículas de relação. Todavia, embora, ini-

cialmente, trate a classe de advérbios atribuindo-lhe a função de estabelecimento de 

relações sem limitá-los ao estabelecimento desta ou daquela relação, o faz ao tratar 

do termo onde, classificando o vocábulo tanto como advérbio relativo, quanto como 

advérbio interrogativo, mas em ambos os casos sempre se referindo a lugar.  O 

mesmo autor, ao explicar as locuções adverbiais, menciona como tais os itens donde 

e aonde, explicando tratarem-se de junção entre preposição e advérbio.  

Said Ali (2001), na Gramática Histórica da Língua Portuguesa, faz explanação 

sobre a temática na parte em que trata dos advérbios. Assim, apresenta o percurso 

histórico do vocábulo, de origem latina, com função inicial de denotar lugar, mas po-

dendo assumir a função de pronome relativo, mostrando exemplos quinhentistas, seis-

centistas e setecentistas. Nessa linha, explica também os usos de donde , adonde   e 

aonde, sendo esses primeiros utilizados também com significação diretiva. Todavia, 

embora seja registrada uma mudança categorial de função locativa para função tex-

tual, como pronome relativo, não há, nesse compêndio, o registro de funções mais 

próximas às funções mais atuais do onde no Português Brasileiro. 

 Já Coutinho (2011), na Gramática Histórica, cita o item onde como exemplo da 

categoria dos advérbios. Na referida obra, explica que os advérbios portugueses de-

rivam do latim e menciona o item linguístico onde na categoria dos advérbios, listando-

o apenas em seção dedicada às espécies de advérbios. O item pesquisado foi listado, 

na supracitada gramática, como advérbio de lugar derivado da forma ῠnde. Assim, 

observamos que apenas o valor semântico de lugar é atribuído ao item.       

Pelo exposto, fica claro que nas gramáticas históricas o item linguístico onde é 

tratado, geralmente, como advérbio que assume valor semântico de lugar. Muito em-

bora alguns autores tratem de funções relacinais assumidas pelo vocábulo, não men-

cionam os valores semânticos mais abstratizados como a de valor espacial menos 

concreto e muito menos o desempenho de função de estabelecimento de valor de 

processo/textual, talvez pelo fato de tais valores terem surgido mais recentemente no 

Português do Brasil.                      

3.5.2 Na Tradição Gramatical 

 

  No que se refere à abordagem do tema pela Tradição Gramatical, na maior 

parte das vezes, o item onde é tratado pelos gramáticos como um termo classificado 
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como pronome relativo, que tem como antecedente um lugar físico, contudo, verifica-

mos que não há consenso nem quanto à sua classificação nem quanto a que tipo de 

antecedente esse termo pode ter. Muitos gramáticos, também, categorizam o item 

como advérbio relativo de lugar e/ou interrogativo.    

Em obra intitulada Prontuário de Análise Gramatical e Lógica, datada de 1948, 

o Padre Antônio da Cruz trata do item onde, classificando-o como  pronome relativo, 

nos casos em que pode ser substituído por no qual, na qual, nos quais, nas quais ou 

tendo como antecedente subentendido a palavra lugar, como em “Diga-me (o lugar) 

onde poderei encontrá-lo”. Ainda levanta outras possibilidades de categorização, mos-

trando que o item pode ser advérbio interrogativo de lugar, como em “Onde moras? ”, 

expletivo, como em “Neste pombal é onde criamos aqueles pombos. ”, e de compor 

locuções adverbiais como em “de onde, em onde, por onde. ” 

Cunha e Cintra (1985), na Nova Gramática do Português Contemporâneo, clas-

sificam, por sua vez, o item onde como pronome relativo invariável de forma simples, 

explicando que, antecedido das preposições a e de, ocorre aglutinação, produzindo 

as formas aonde e donde.  Ao tratar da natureza do antecedente do pronome relativo, 

os gramáticos explicam que esse pode ser antecedido por um advérbio, utilizando o 

exemplo: “Lá, por onde se perde a fantasia/No sonho da beleza; lá, aonde/A noite tem 

mais luz que o nosso dia ...” (CUNHA E CINTRA, 1985, p. 333-334). Assim, tratam 

especificamente do onde, classificando-o como advérbio e explicando que este de-

sempenha normalmente a função de adjunto adverbial, podendo ser substituído pela 

expressão “ o lugar em que” ou por “no qual”, acrescentando que muitos gramáticos 

consideram o onde como advérbio relativo, trazendo, como comprovação, o exemplo: 

“Sob o mar sem borrasca, onde enfim se descansa.”(CUNHA E CINTRA, 1985, p. 

532).  

Na referida obra, os autores observam que, na linguagem coloquial, no que 

concerne ao uso de onde e aonde, o primeiro correspondente a “o lugar em que” e o 

segundo, por seu turno, a  “o lugar a que”. Embora apresentem essa distinção,  Cunha 

e Cintra (1985) reconhecem, no entanto, que tal diferença é praticamente nula na lin-

guagem em uso.  

O Gramático Rocha Lima (1998), na obra Gramática Normativa da Língua Por-

tuguesa, trata o item como pronome indefinido referente a lugar. Ao versar sobre pro-

nomes relativos,  não elenca o onde entre eles. O autor faz uma conceituação geral 

de advérbio, na qual  não lista o onde como exemplo, mas, ao especificar os tipos de 
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advérbio, o onde é apontado como advérbio relativo, afirmando que “ advérbios rela-

tivos são os advérbios onde, quando, como -, empregados com ‘antecedente’, em 

orações adjetivas. Ex.: Fica ali a encruzilhada onde ergueram uma cruz de pedra.” 

(ROCHA LIMA, 1998, p.176). O mesmo autor classifica o item onde como advérbio 

interrogativo que denota lugar - nas perguntas diretas e nas indiretas, exemplificando 

com as sentenças “Onde dormirão os hóspedes? / Indagam onde dormirão os hóspe-

des.” 

Bechara (1999), na Moderna gramática portuguesa, trata do item na seção so-

bre pronomes relativos, explicando que esses pronomes são os que normalmente se 

referem a um termo anterior chamado antecedente, contudo pode aparecer com em-

prego absoluto, sem referência a antecedentes, como em “Moro onde mais me 

agrada. ”  O gramático, também, lista o referido item como advérbio interrogativo. 

 Almeida (2005), na obra Gramática Metódica da Língua Portuguesa, classifica 

o onde como advérbio relativo de lugar, com antecedente expresso ou não. Não trata 

do item em outras categorias gramaticais.   

 Pelo exposto, fica claro que a abordagem realizada pela Tradição Gramatical 

acerca do item linguístico onde não contempla todos os usos que se faz desse na 

língua real em funcionamento, restringindo sua classificação a pronome relativo e/ou 

interrogativo e a advérbio relativo. Válido é lembrar que o manual de gramática mais 

antigo trazido neste trabalho, obra datada de 1948, já previa uma categorização que 

ia além de muitos outros manuais produzidos posteriormente, demonstrando não ha-

ver significativos avanços nessa categorização ao longo dos anos na Tradição Gra-

matical. 

 Registramos, ainda, que, embora as classificações, por vezes, realizadas na 

Tradição Gramatical sejam distintas, há o consenso na referência do onde, apenas, 

como espaço físico. 

  

3.5.3 Na Tradição Linguística 

 

Diferente dos trabalhos desenvolvidos pelos representantes da Tradição Gra-

matical, os autores de gramáticas descritivas, bem como de pesquisas realizadas na 

contemporaneidade, mostram muitas funções desempenhadas pelo item onde, algu-

mas delas nunca previstas nos manuais da GT.  
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Na Tradição Linguística, tem sido mostrado que o onde passa a ter, em muitos 

casos, valor temporal e, até mesmo, de marcador discursivo. Para Furtado da Cunha 

e Romerito Silva (2010), essa é a chamada gramaticalização lato sensu. A gramatica-

lização stricto sensu, por sua vez, consiste naquela que se ocupa da mudança que 

atingem as formas que migram do léxico para a gramática, como, por exemplo, a que 

ocorre com o verbo ir, que acumula as funções de verbo pleno e auxiliar, como em: “ 

Vou à Uesb.” ou “Vou estudar mais tarde.” 

 Diante da observação dos usos que se faz da língua, pode-se chegar à conclu-

são de que independentemente de que classificação ou nomenclatura se atribua ao 

item onde, é inevitável o reconhecimento de sua multifuncionalidade. Todavia, atitude 

tal só é possível quando adotada uma postura descritiva e /ou reflexiva diante dos 

fenômenos, pois, conforme defendem Zilles e Kersch (2015), prescrição e proscrição 

não dão conta de nos trazer qualquer auxílio na compreensão dos usos e valores do 

item onde, uma vez que essas trazem restrições insustentáveis e uma vez que con-

trariam amplamente o uso que os falantes fazem da língua. Segundo os mesmos au-

tores, muitos trazem na atitude prescritiva/ proscritiva diante dos usos do onde a es-

tigmatização dos falantes que não atendam este duplo critério, caracterizando-os 

como “ ineficientes”, o que constitui no mínimo uma falácia.          

 Neves (2000), na obra Gramática de usos do Português, apresenta descrição 

detalhada quanto aos usos e funções do item onde na língua em funcionamento.  Ao 

realizar explanação acerca dos advérbios, menciona a existência de advérbios cir-

cunstanciais de lugar e de tempo, incluindo o onde nessa categoria. Menciona a pos-

sibilidade de esse item assumir a função de advérbio interrogativo, podendo esse 

combinar-se com a preposição, formando o vocábulo aonde. Esclarece que o termo 

onde também pode funcionar como pronome, mas nunca se referindo a pessoas, po-

dendo ser empregado com ou sem antecedente, sendo invariável quanto à flexão. 

Atribui, ainda, ao onde a função de pronome relativo, sendo classificado como pro-

nome substantivo. Ademais, menciona outros detalhes quanto ao seu emprego, como, 

por exemplo, quando iniciam orações adjetivas e quanto ao fato de poder ter ou não 

antecedente.  

Essa linguista, em obra outra obra, que tem como título Guia de Uso do Portu-

guês Confrontando regras e usos, explana sobre os usos do item, demonstrando que 

,quando se refere a lugar, indicando permanência, pode funcionar como advérbio in-

terrogativo ou como pronome relativo. Comenta que, neste último uso, como pronome 
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relativo, vem sendo utilizado sem se referir a lugar, embora tal uso seja condenado 

pela Tradição Gramatical. Cita os seguintes exemplos de tais usos: “Nos casos onde 

ocorrem pressão de artesianismo no lençol freático ou fuga de agua no furo deverão 

ser anotadas as profundidades das ocorrências e do tubo de revestimento. / A edição 

de 16 de abril traz um artigo sobre a lógica “fuzzy”, teoria matemática onde elementos 

podem pertencer apenas parcialmente a conjuntos. ”(NEVES, 2012, p. 558-559). Trata 

ainda da combinação da preposição a com o advérbio ou pronome relativo onde, for-

mando o termo aonde (“para onde”, indicando direção), entretanto constata que, na 

língua real, o uso é concorrente, observação semelhante à realizada por Cunha e 

Cintra (1985). 

Azeredo (2008), na obra Gramática Houaiss da Língua Portuguesa trata o onde 

como pronome relativo, explicando que esta classe de palavras reúne as característi-

cas anafóricas do pronome pessoal e a função conectiva da conjunção subordinativa. 

O autor não traz o item onde nos exemplos de pronome relativo.  Todavia, ao tratar 

de advérbio relativo, enquadra o item supracitado como tal, sempre que este atuar 

com as propriedades anafóricas e conectivas do pronome relativo. 

A despeito de tratarem de categorias de pronomes e advérbios, Perini (1998), 

em Gramática Descritiva do Português, e Ferrarezi Júnior e Teles (2008), em Gramá-

tica do Brasileiro, não mencionam o item de maneira específica. Castilho (2012), na 

obra Nova Gramática do Português Brasileiro, apesar de tratar sobre o processo de 

gramaticalização de forma bem detalhada, não menciona exemplos com o item onde 

ao tratar desse tema. Todavia, ao explicar o estatuto categorial do advérbio, de acordo 

coma nomenclatura gramatical brasileira, cita o referido item como um tipo de advérbio 

de lugar e também como advérbio interrogativo, explanando que análises críticas são 

feitas a tal categorização.      

Marinho (2002), no trabalho “ O funcionamento discursivo do item onde: uma 

abordagem modular”, tese apresentada em 2002 ao Programa de Pós-Graduação em 

Estudos Linguísticos da UFMG em Belo Horizonte, realiza uma pesquisa que tem 

como objeto de estudo item onde, observando o seu funcionamento discursivo. A in-

vestigação tem como objetivo descrever e explicar a atuação do item no discurso, 

enquanto conector que liga segmentos discursivos, especificamente no texto acadê-

mico escrito, adotando como referencial teórico-metodológico o Modelo de Análise 

Modular da Universidade de Genebra. Fora selecionado, para alcançar tal propósito, 

como corpus, um conjunto de textos monologais (que apresentam a estrutura de uma 
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intervenção), de modo que se explicitam a dimensão hierárquica, a organização rela-

cional e inferencial, a organização informacional, a dimensão referencial, para final-

mente focalizar a organização tópica dos textos. A adoção desse percurso de análise 

permitiu que a pesquisadora concluísse que o item gera objetos de discurso a depen-

der de qual seja a sua função discursiva primeira que pode ser anafórica ou conectiva, 

demonstrando que há casos em que não fica evidente sua função primeira na organi-

zação do discurso, outros em que funciona como item anafórico, tendo a propriedade 

de se empregar como um relativo e marcador de uma relação interativa de comentário 

e ainda como um conector que pode atuar em contextos argumentativos, tendo em 

vista a possibilidade de se interpretar a existência de uma relação argumentativa ge-

nérica entre os constituintes por ele ligados.  

A proposta do supracitado trabalho é inovadora na medida em que apresenta 

funções ignoradas pela Tradição Gramatical, mostrando que pode ser empregado in-

troduzindo um constituinte subordinado ou para introduzir um constituinte de estatuto 

principal. O que será determinante na interpretação do estatuto do constituinte por ele 

introduzido, bem como na interpretação da relação que articula os segmentos textuais 

por ele ligados serão outras informações linguísticas presentes no texto e as informa-

ções referenciais. Assim, demonstra-se que o onde, em seu funcionamento como co-

nector em contextos argumentativos, apresenta-se como um elemento capaz de com-

pactar a estrutura em que se encontra, visto que, por meio dele, é possível uma con-

densação de informações (a retomada de um referente e, ao mesmo tempo, a infe-

renciação de uma relação argumentativa).  

 Um outro estudo relevante foi  o trabalho   “Variação em locativos no português 

de Belo Horizonte [manuscrito]: estudo sociolinguístico”, dissertação de mestrado 

apresentada ao Programa de Pós-Graduação da UFMG, de autoria de Leonardo Eus-

táquio Siqueira Araújo, publicado em 2007.  

Nesse estudo, Araújo (2007), tomando como referência a Teoria Sociolinguís-

tica,  estudou o onde como locativo, analisando seu uso e de seus correlatos no por-

tuguês vernacular de Belo Horizonte, para verificar se se encontravam em variação 

linguística. A partir da descrição das formas registradas e o comportamento linguístico 

dos locativos em estudo, bem como dos fatores intra- e extralinguísticos identificando-

se os loci de variação, analisou-se os loci de variação e os fatores que atuaram em 

cada locus. Concluiu-se que há locativos em variação, contudo essa variação não 
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ocorre em qualquer contexto, pois fatores extralinguísticos podem atuar na distribui-

ção das formas em variação. Na pesquisa, ficou constatada a existência de formas 

inovadoras como naonde e daonde no sistema de locativos no português vernacular 

de Belo Horizonte. 

A dissertação de mestrado de autoria de Fernanda Cunha Pinheiro da Silva, 

sob o título “Percurso de mudança do item onde na perspectiva da gramaticalização”, 

apresentada ao Programa de Pós-graduação da Faculdade de Letras da UFMG, no 

ano de 2008, constitui uma outra importante contribuição, à luz do Funcionalismo, para 

a descrição do item linguístico onde. 

Silva (2008) analisa o item, descrevendo o processo de gramaticalização pelo 

qual o item passa.  Trata-se de um estudo diacrônico de natureza quantitativa que tem 

corpus constituído por textos escritos do português arcaico, moderno e contemporâ-

neo bem como registros orais do dialeto mineiro. A pesquisadora confirma que o item, 

a partir de uma função lexical – como advérbio de lugar –, evolui passando a desem-

penhar uma função gramatical – como pronome relativo – e, embora de maneira muito 

pouco produtiva, uma função ainda mais gramatical – como conjunção intersentencial. 

Afirma-se que o processo de gramaticalização do onde não obedece à trajetória pro-

totípica desse fenômeno, pois sua produtividade como item lexical aumentou quando 

se esperava uma queda e em seus usos gramaticais a frequência caiu, quando se 

esperava o contrário. Todavia, quando se analisou a frequência do item em seus usos 

[+ concreto] e [+ abstrato], na função relativa, seguiu-se o caminho esperado para um 

item em gramaticalização, pois passou-se de uma categoria de referência locativa 

para referência não locativa. Na modalidade escrita, atualmente a função relativa mos-

trou grande produtividade na acepção abstrata, já na fala houve pouca produtividade 

tanto na função relativa, quanto na função conectiva, pois em ambos os casos houve 

um concorrente mais forte impedindo, muitas vezes sua utilização, a saber o que e o 

então. Com o estudo, conclui-se que o fenômeno da variação linguística afeta a evo-

lução esperada de um item em processo de gramaticalização.  

 No intuito de delinearem um histórico da prescrição acerca do uso do item onde, 

Zilles e Kersch (2015) estudaram gramáticas dos séculos XIX e XX e constataram não 

haver uniformidade quanto à classificação da palavra, de modo que, segundo as au-

toras, aparecem nos manuais (de 1830 a 2007) as seguintes classificações abaixo 

transcritas:    
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(a) Onde como pronome relativo. 

(b)Onde como advérbio relativo. 

(c).Onde como advérbio que introduz orações subordinadas adverbi-

ais locativas. 

(d) Onde como conjunção coordenativa conclusiva. 

(e) Onde como conjunção coordenativa adversativa. 

(f) Onde como conjunção subordinativa modal. 

 

 No estudo das pesquisadoras, é demonstrado que, embora apenas alguns pou-

cos autores reconheçam a função do item como articulador de orações, todos eles 

concordam que, quando o termo é usado como pronome relativo, o seu antecedente 

deve ser, exclusivamente, lugar físico, condenando os usos do onde em lugar de “em 

que” sem valor locativo. Contudo, diante do desacordo no que diz respeito ao enqua-

dramento classificatório do item, é inevitável reconhecer a multifuncionalidade do 

termo, o que, do ponto de vista dos estudos linguísticos da atualidade, faz-nos recorrer 

a uma análise descritiva-reflexiva a respeito das possibilidades linguísticas de expres-

são por meio do item.  

3.6 O item onde nos livros didáticos e no espaço escolar  

 

 Na tentativa de perceber melhor as necessidades a serem atendidas na cons-

trução de uma proposta de intervenção didática inovadora, do ponto de vista do trata-

mento conferido ao item linguístico em questão,  fez-se indispensável uma análise da 

abordagem que os manuais didáticos trazem a respeito do item linguístico onde para, 

então, compreendermos quais carências, de maneira geral, existem em nosso mate-

rial didático. 

 Diante da análise de algumas coleções de livros didáticos do 6o ao 9o ano, foi 

possível notar que, no material analisado, não há uma abordagem mais específica do 

termo, de modo que, em geral, a temática é tratada de maneira muito superficial, sem 

se afastar da prescrição, não tocando em usos que os falantes reais fazem do item na 

língua em uso. 

 Na coleção “Universos” da editora FTD, das autoras Camilla Sequetto Pereira, 

Fernanda Pinheiro Barros e Luciana Mariz, o item em estudo não  chega a ser citado 

quando, no exemplar do 6o ano, em seção em seção intitulada “A gramática na re-

construção dos sentidos do texto”, fazem sucinta abordagem sobre expressões que 
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fazem referência a espaço (vide cópia das páginas 79 – 80 do referido livro didático, 

em anexo 1). O item onde    é tratado apenas no exemplar correspondente ao 8 o ano, 

no capítulo 2 (dois), em seção, também, intitulada “A gramática na reconstrução dos 

sentidos do texto”, ao tratar de expressões que indicam lugar, explicando, em parte 

reservada a orientações ao docente, que o onde pressupõe falar sobre lugares (vide 

cópia da fl. 32 do livro -  anexo 2). No mesmo volume, no capítulo 3 (três), na mesma 

seção que trata de tópicos gramaticais, as autoras, novamente, mencionam expres-

sões que exprimem a ideia de espaço, mas sequer citam o item, nem trazem comen-

tário algum sobre outras funções do termo (vide cópia das páginas 48 - 49 dos livros 

- no anexo 2). O manual didático, ao tratar sobre advérbios de lugar, não traz na lista 

exemplificativa o item em análise (vide cópia da página 49 – anexo 2). Em toda a 

coleção, não se mencionou o item onde como pronome relativo. 

 A coleção “ Para Viver Juntos”, da editora Edições SM LTDA, de autoria de 

Greta Marchetti  e outros,  traz uma abordagem acerca da variação linguística no livro 

do 6o ano (cópias de páginas 60-61 e 72-74 do manual - anexo 3), todavia, no tópico, 

não se menciona o item e os seus variados usos e funções na comunicação. No vo-

lume do 7o ano, ao tratar de pronomes, em seção de nominada “Reflexão Linguística”,  

nas páginas 56-57 do livro (anexo 4),  o item também não é citado. Todavia, em seção 

com o mesmo título, nas páginas 68-71(anexo 4), é feita uma pequena explanação 

acerca de “Pronomes Relativos” na qual o item é mencionado. O exercício dessa parte 

(página 71) traz ocorrências do item onde, sendo todos os exemplos do item com 

função prototípica espacial, como no exemplo “ A escola onde estudo fica perto de 

casa.”(referente : escola).   No livro do 9o ano, ao trazer o estudo de pronome relativos, 

na seção denominada “Reflexão Linguística”, nas páginas 86-89 (anexo 5), o onde é 

tratado especificamente. Segundo os autores, “o pronome onde é empregado apenas 

para substituir lugares”. No entanto, fazem a seguinte ressalva: “ É comum o uso do 

pronome onde como na frase ‘Não me surpreende a ideia onde o cronista se baseou.’”, 

sem , contudo, fazer qualquer explanação acerca da função ali desempenhada pelo 

item. Afirma-se, ainda, que “De acordo com a gramática normativa, esse uso deve ser 

evitado, e o pronome onde, substituído por outro. No mesmo manual, nas páginas 170 

e 171 (anexo 5), trabalha-se com a temática sob com enfoque ortográfico, em seção 

chamada “Questões da Escrita”, explanando as diferenças entre os itens onde e 

aonde, explicando que o primeiro substitui um adjunto adverbial de lugar e indica um 
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espaço, fisicamente considerado, enquanto o segundo indica direção ou desloca-

mento (pode ser substituído por “para onde”) e emprega-se exclusivamente com ver-

bos de movimento. 

 Ao examinarmos a coleção “ Projeto Teláris”,  da editora Ática, de autoria de 

Ana  e Triconi Borgatto, Terezinha Bertin e Vera Marchezi, no exemplar correspon-

dente ao 6o   ano, nas páginas 205 e 206 (anexo 6), tratam de advérbios, explicando 

que estes são utilizados para marcar tempo e outras circunstâncias, sem , contudo, 

citar o item onde . No mesmo livro, na página 290, em parte denominada “Quadros 

para ampliação dos estudos gramaticais”, apresentam quadro de lista de pronomes, 

da qual não faz parte o onde. No manual do 7o  ano, na mesma seção destinada a 

ampliação dos estudos gramaticais, nas páginas 313 e 314 (anexo7), encontramos 

quadros de pronomes e de advérbios, nos quais o onde não chega sequer a ser lis-

tado.  Em livro do 8o ano, páginas 69 e 70 (anexo 8), ao tratar da função coesiva dos 

pronomes, também não menciona o termo. Todavia, ao trazer lista para estudos gra-

maticais, na página 320  do mesmo exemplar, cita o onde como advérbio de lugar. 

Mas não explica como este funciona, nem tampouco traz exemplo de sua utilização 

como tal. O livro do 9o ano, ao abordar o uso de pronomes para servir à coesão e 

coerência textuais, nas páginas 214-217(anexo 9), não trata deste item.        

Diante das análises, realizadas em 12 (doze) livros que compõem 03 (três)  co-

leções,  foi possível verificar que os manuais didáticos tratam apenas da função pro-

totípica de lugar assumida pelo item onde, não divergindo das abordagens da Tradi-

ção Gramatical. Dessa forma, os livros didáticos, via de regra, ignoram as ocorrências 

do termo que não se enquadrem nas previsões tradicionais e, quando as consideram, 

citando-as,  limitam-se a mencionar que, apesar de comum o uso de onde para deno-

tar quaisquer relações que não sejam de lugar, esses usos não são aceitos pela gra-

mática normativa da Língua Portuguesa e, portanto, devem ser evitados.                   

 A despeito de não ser tratado em suas outras funções, o item onde, no espaço 

escolar, sobretudo nos textos escritos dos alunos da turma selecionada para a pes-

quisa, aparece exercendo funções diversas, não apenas as consideradas pela tradi-

ção gramatical e as mencionadas pelos manuais didáticos. Portanto, por essa lacuna 

que fica evidente, pelo fato de funções que aparecem com frequência na língua em 

uso não serem tratadas, é que se faz necessária uma nova maneira de versar sobre 

esse conteúdo, explanando a existência de diversas funções do item estudado, bem 

como os fatores que as condicionam, de modo a contribuir pra a construção de uma 
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consciência linguística dos estudantes fazendo com que os mesmos tenham subsídios 

suficientes para perceberem os usos que eles fazem do termo e consigam, então, 

avaliar se esses são adequados às situações sociocomunicativas que eles vivenciam 

em seu cotidiano, mudando seu comportamento linguístico se avaliarem necessário.           

                              

 

3.6.1 Avaliação na Pesquisa Linguística 

 

Segundo Tarallo (1997), existe sempre uma concorrência travada entre vari-

ante padrão X não padrão, conservadoras X inovadoras. Nessa relação, entram em 

jogo questões como estigmatização e prestígio linguístico, havendo, geralmente, coin-

cidência entre variante padrão, conservadora e de prestígio, sendo a não -padrão ca-

racterizada como inovadora e estigmatizada, todavia, somente o encaixamento soci-

olinguístico da variável é que proporciona a compreensão de tais relações.        

O autor demonstra que é possível sistematizar o caos linguístico, conhecendo 

bem as variantes, avaliando os contextos mais favoráveis ao uso de uma ou de outra. 

A esse detalhamento quanto às características das variantes, Weiner e Labov (1983 

[1977]) denominam de envelope da variação. Aos contextos que favorecem o uso de 

uma variante chama-se de fatores condicionadores. 

No presente trabalho, como fatores condicionadores das variantes do uso do 

item onde temos os grupos: das tipologias textuais (dissertativo, descritivo e narrativo); 

o do monitoramento/ grau de formalidade (mais formal/ menos formal); e o sexo dos 

informantes (homem/mulher).  

Na análise dos dados, ficará demonstrado que determinados fatores são res-

ponsáveis pela implementação ou inibição de uma variante. Desse modo, é importante 

estabelecer o valor dado às variantes pelos falantes. Para tal, necessário se faz ob-

servar qual a avaliação que o falante faz das variantes, ou seja, julgar os contextos 

em que a variante ocorre, demonstrando se o sentimento do falante em relação ao 

uso desta é positivo ou negativo. Se a escolha entre variantes envolver a opção entre 

a de natureza estigmatizada e a de prestígio, supomos que o estilo entrevista/ativi-

dade bloqueará a variante supostamente estigmatizada. 

 No intuito de notarmos o que é evitado pelos participantes da pesquisa, reali-

zamos testes de percepção/ avaliação (vide, nos anexos, cópia do teste de avaliação 
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aplicado na turma selecionada) nos quais solicitamos aos falantes que se manifestas-

sem em relação às escolhas linguísticas realizadas pelos falantes/ autores solicitando 

que o aluno relacione tal escolha com o perfil que ele julgue ter o usuário da linguagem 

observada. O referido perfil envolveu escolaridade, gênero/sexo, faixa etária e local 

de origem. O discente foi, ainda, convidado a opinar sobre a linguagem utilizada e, 

por último, a selecionar ocorrências nas quais o emprego realizado do item onde ja-

mais fosse utilizado por ele, de modo a indicar quais eram as funções/valores avalia-

dos negativamente pelos discentes.    

Diante da análise das respostas dadas pelos participantes da pesquisa, foi pos-

sível notar que a linguagem informal, de maneira mais generalizada, utilizada nas 

duas músicas que foram analisadas pelos alunos, foi identificada como sendo carac-

terística, em geral, de um falante com um perfil de menor escolaridade e de sexo 

masculino. Quanto à faixa etária o usuário da primeira música ( “ Véio Pai, de autoria 

de Tonico e Tinoco), fora identificado como de 36 a 50 anos. Já a segunda ( “Blindão”, 

de Bonde da Stronda), a maior parte identificou como sendo o usuário pertencente a 

uma faixa etária de 21 a 35 anos, todavia considerável número de alunos optou por 

caracterizá-lo como pertencente a uma faixa etária de 10 a 20 anos. No que se refere 

ao quesito local de origem, o falante da primeira fora identificado como de zona rural 

e o da segunda como de zona urbana.  

Avaliando o nível de percepção dos discentes quanto aos variados usos do 

item, constatamos que nos casos em que o onde é empregado com funções distintas 

das previstas pela tradição gramatical, como é o caso das ocorrências “ Isso é tão raro 

onde às vezes vira até notícia.”  e “O evento será um momento de muita emoção onde 

contará com artistas renomados.”, poucos são os alunos que demonstram diferenciar 

tais usos daqueles que se enquadram perfeitamente na prescrição dos manuais de 

gramática com os quais estudam. Tal conclusão fica ainda mais firme ao percebermos 

que os alunos não justificam de modo coerente o fato de terem escolhido esta ou 

aquela ocorrência como uma que jamais escreveria.  Vale mencionar, no entanto, que 

as alternativas mais escolhidas como as que continham usos que ele não faria do 

termo foram as mencionadas, fato que demonstra que quando há uma avaliação ne-

gativa esta é, geralmente, envolvendo as funções/valores não aceitos pela gramática 

normativa.        
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3.7. Uso e preconceito 

 

Considerando que, conforme mostram os estudos linguísticos recentes, a des-

peito de todo o preconceito linguístico ainda existente, muitos comunicadores compe-

tentes fazem usos do item com funções não admitidas ou sequer tratadas pelos ma-

nuais de gramática normativa.  

 Tal preconceito supramencionado pode ser exemplificado na obra de Infante 

(1995) que assume o posicionamento de não apenas prescrever o uso correto do item, 

mas, também, de condenar o uso deste como uma espécie de conectivo universal 

que, segundo o autor, costuma acontecer quando um falante de desempenho linguís-

tico limitado procura usar uma linguagem mais elaborada. E o grande problema de 

visões como a acima explicitada é o fato de ignorarem fatos reais da língua que é 

efetivamente utilizada nas interações sociocomunicativas.            

 Apesar de terem se passado mais de 20 anos desde quando a declaração pre-

conceituosa acima foi proferida, muitos autores continuam sustentando um posiciona-

mento bem semelhante ao de Infante (1995). Todavia, tal opinião não se sustenta 

quando buscamos dados reais da língua em uso, uma vez que as noções de tempo e 

espaço em nossa língua misturam-se de modo que é muito comum para qualquer 

falante, inclusive os mais competentes, utilizar o item em questão para se referir a 

uma categoria temporal.  

 Portanto, diante do que se pode observar da língua em uso, a prescrição do 

uso do item não corresponde ao que se pode descrever dos variados usos que se 

pode fazer do onde, inclusive pelos autores reconhecidamente competentes, como 

jornalistas, poetas, músicos, literatos entre outros. Alguns usos anteriormente estig-

matizados deixaram de o ser e tiveram sua ocorrência ampliada em outros grupos 

sociais, revelando uma tendência à gramaticalização, uma vez que, o item onde pode: 

I) denotar  lugar físico, sem que haja retomada de algum termo citado anteriormente; 

II)  se referir a um antecedente que denota um espaço físico ou nocional, um espaço 

de tempo, um evento, ou estabelecer uma relação genitiva; III) funcionar como um 

conectivo, estabelecendo uma relação coesiva de conclusão, explicação ou conse-

quência.  

Conforme já explicado anteriormente, no item 3.3, Heine, Claudi e Hunnemeyer 

(1991) afirmam que no processo de gramaticalização as formas assumem significados 
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cada vez mais abstratos a partir da noção de espaço, passando (ou não) pela noção 

de tempo e atingindo a categoria (mais abstrata ainda) de texto, seguindo o esquema 

seguinte:          ESPAÇO> (TEMPO) >TEXTO. 

Ambas as análises parecem convergir no ponto de admitirem um processo de 

mudança em curso, no que diz respeito ao item onde, de modo que esse deixa de 

ocorrer apenas em sua função prototípica e passa a assumir outras mais gramaticais. 

É a partir da compreensão da multifuncionalidade do item onde que analisaremos as 

ocorrências do item estudado, identificando que funções além da espacial são assu-

midas.  
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4. O ITEM ONDE E A PESQUISA QUANTO AO SEU USO NA ESCRITA NO 9º ANO 

DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

  A importância de trabalharmos com pesquisas relacionadas ao uso de itens 

gramaticais, bem como de discutir seu uso em diferentes contextos e as diversas fun-

ções que um mesmo item pode assumir a depender da situação socio-comuticativa, 

deve-se ao fato de haver uma imensa dificuldade por parte dos profissionais de Língua 

Portuguesa em tratar o tema de modo que ocorrências recorrentes em textos escritos 

dos alunos sejam explicadas, compreendidas e, assim, consequentemente, melhor 

seja a discussão em torno da língua materna e das possibilidades de expressividade 

por meio da linguagem escrita.  Os materiais didáticos dos quais dispomos não expli-

citam os variados usos que os alunos têm feito do item e nem apresentam estratégias 

de trabalho com a temática de modo que tais ocorrências sejam explicadas e que os 

alunos usem o item de modo consciente e adequando esse uso a situações de maior 

formalidade na escrita.   

 Portanto, necessário é que identifiquemos esses usos recorrentes, bem como 

os seus respectivos condicionamentos cognitivos e discursivos, para que sejam rela-

cionados às situações de interação, de forma que se explique e/ou justifique a forma 

da expressão linguística utilizada, inclusive aquelas que não são previstas pela Gra-

mática Normativa.  

  Diante de tais considerações e de toda a discussão realizada até aqui nas se-

ções que antecedem essa, é que se verifica a importância do presente estudo, que 

surgiu da inquietação diante da recorrência da utilização do termo onde em contextos 

linguísticos nunca tratados pela Gramática Normativa. A proposta foi a de analisar a 

construção de textos, de diversas modalidades tipológicas, de autoria de alunos que 

cursam o último ano do ensino fundamental no Instituto de Educação Euclides Dantas 

em Vitória da Conquista- Bahia, analisando a recorrência do uso do item onde, inves-

tigando quais as estratégias linguísticas envolvidas e relacionando-as à função exer-

cida pelo termo, inclusive as não previstas pelos manuais didáticos. Além disso, bus-

camos verificar os fatores condicionantes desses variados usos do item estudado. 

Tais esforços se empreenderam com o objetivo de construir uma proposta de inter-

venção pedagógica (produto didático pedagógico) que proporcionasse uma maneira 

diferente e mais próxima a realidade dos alunos diante da língua em uso  de tratar a 

temática em sala de aula. 
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 Pretendemos responder à seguinte questão: O uso recorrente do termo onde 

nos textos dos alunos concluintes da etapa do ensino fundamental pode ser conside-

rado como um processo de gramaticalização? 

A hipótese inicial que se levantou é de que o uso recorrente do termo, na es-

crita,  sobretudo em contextos diferentes dos apontados tradicionalmente, é, sim, fruto 

do processo de gramaticalização, visto que é notório o fato de que tais termos passa-

ram a desempenhar funções distintas das já catalogadas pela Gramática Tradicional 

(GT). Com a observação cuidadosa e detalhada, mediante uma pesquisa pautada na 

coleta e análise de dados é que podemos responder com segurança a referida per-

gunta, bem como entender como esse processo está ocorrendo.  Assim, foi possível 

traçar também estratégias de trabalho acerca do tema em sala de aula e construir 

uma proposta de intervenção pedagógica aplicada na turma selecionada para a pes-

quisa. 

Com a ampliação das variedades da língua, resultado da complexidade das 

relações sociais e dos meios de comunicação de massa, a escola passa a enfrentar 

uma nova demanda, tendo que investir em propostas de ensino inovadoras, capazes 

de suscitar a democratização linguística. Diante desse novo momento, propomo-nos 

a estudar o processo de gramaticalização desse item tão recorrente nos textos formais 

dos alunos do 9O ano do Ensino Fundamental a fim de apresentar uma atividade de 

intervenção pedagógica na qual os alunos possam perceber as formas de uso do onde 

e o que vem acontecendo com esse item,  adequando o uso que fazem do referido 

item às variadas situações que vivenciam em sua vida cotidiana, inclusive a de práti-

cas sociais que exigem o emprego de linguagem mais formal. 

 

4.1 Os diversos usos do item onde  no contexto escolar e suas respectivas funções 

 

Assim como se observa na fala de indivíduos pertencentes a grupos sociais 

variados, inclusive os pertencentes a classes sociais mais escolarizadas e que têm 

acesso às mais diversas práticas letradas, em sua atuação nos espaços sociais diver-

sificados, os jovens e adolescentes, alvos desta pesquisa, também usam o item onde 

de modo bem diferente do que é prescrito pelos manuais de gramática. O termo é 

utilizado não apenas com valor espacial, mas também assume diversos outros valores 

(lexicais ou gramaticais).  
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Assim, resumimos os variados usos em quatro categorias funcionais, conforme 

lista abaixo: 

 

1) Onde - valor locativo (espacial) - prototípico 

(01) Você sabe onde eu moro?  (C.M.S.) 

 

2) Onde -  valor espacial mais abstrato 

(02) Esta é a turma onde eu estudo. (A.O.S.)  

  

3) Onde – valor temporal  

(03) Esse era o dia onde eu farei a prova.(L.M.N.) 

 

4) Onde – valor de processo/textual 

(04) A violência tem atingido um patamar tão grande onde não conseguimos mais ter 

paz e segurança.(Y.A.R) 

 

Tais  categorias funcionais, utilizadas pelos participantes da pesquisa e demonstra-

das nos exemplos supra, podem ser sistematizados na figura abaixo: 

 

Figura 2-  Abstratização do item onde. 

 
 Fonte: elaborado pela autora. 
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4.2 Fatores condicionantes do(s) usos(s) 

 

No que diz respeito à seleção de uma determinada forma linguística, e não de 

uma outra, para assumir a função desejada pelo interlocutor, na construção do seu 

discurso em uma situação sociocomunicativa específica, muitos são os fatores que 

exercem influência na escolha. O contexto de uso da linguagem traz consigo elemen-

tos que podem exigir a opção por um item, em detrimento de outro, ou por utilizá-lo 

com uma função mais lexical ou mais gramatical.       

Dentre as variáveis linguísticas, diante das ocorrências listadas, podemos notar 

que alguns fatores podem favorecer uma recorrência maior do termo com uma deter-

minada função. Dentre eles, o que se mostrou mais relevante para a análise foi a 

tipologia textual analisada, de modo que a escolha de um gênero textual que favore-

cesse a predominância de uma ou outra sequência tipológica configurou-se como de-

terminante na maior ou menor frequência de uma função. Outro fator relevante trazido 

para a análise, no conjunto de variáveis linguísticas, foi a variável semântica, sendo a 

mesma decisiva no nível de abstratização do item. 

Como variáveis extralinguísticas selecionamos apenas o fator sexo, uma vez 

que os fatores escolaridade e idade não se mostraram relevantes já que os informan-

tes da pesquisa são todos alunos do mesmo ano do Ensino Fundamental (E.F.), es-

tando todos na fase final do ciclo do ensino fundamental, e pertencentes à mesma 

faixa etária de 14 (quatorze) a 18 (dezoito) anos. 

Para a realização da análise e discussão dos dados dessa pesquisa, foram 

separarados  textos produzidos por 20(vinte) alunos, sendo 10(dez) alunos do sexo 

masculino e  10(dez) alunas do sexo feminino. 

Ressaltamos que, a partir da análise de discussão dos dados nesse corpus, 

elaboramos uma atividade didático pedagógica apresentada como produto dessa pes-

quisa e aplicada na turma selecionada.    

4.3 Metodologia 

 

O presente trabalho buscou realizar análises que, de maneira geral, investigam 

a ocorrência/recorrência do uso do item selecionado, bem como em que contextos 

estes aparecem, estudando se o mesmo passa pelo processo de gramaticalização e 

como tem se dado este fenômeno. Dessa forma, baseando-se em conceitos da teoria 
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funcionalista, estudou o fenômeno da gramaticalização, bem como as características 

do item linguístico pesquisado em diferentes usos relatados por outros pesquisadores 

para, por fim, caracterizar o fenômeno da gramaticalização do item onde nos textos 

dos alunos participantes da pesquisa e promover uma intervenção pedagógica com o 

objetivo de desenvolver a consciência linguística dos participantes de maneira que 

estes conheçam as diversas possibilidades de usos do item onde, bem como suas 

funções/valores e possam selecionar a maneira mais adequada de se expressar, so-

bretudo na linguagem escrita mais formal, nas diversas práticas sociais cotidianas. Tal 

processo segue a ordem lógica explicitada a seguir 

4.3.1 Método de análise 

 

Para a análise de dados, adotamos um critério prioritariamente qualitativo, se-

guindo um paradigma fenomenológico, na busca da compreensão do fenômeno lin-

guístico selecionado para o estudo. Contudo, realizamos, para melhor fundamentação 

estatística, uma análise quantitativa das ocorrências e dos fatores que condicionam o 

uso do onde. 

Optamos pelo método da Pesquisa-ação, por ser este o que melhor se ajusta 

ao presente trabalho: primeiro por que o pesquisador participa ativamente do processo 

de coleta dos dados, sendo um importante ator na escolarização dos discentes obser-

vados, uma vez que se trata de um docente que já trabalha com as turmas em situa-

ções reais de aprendizagem, sendo ele que propôs as atividades de produção textual 

diretamente aos estudantes, bem como os orientou  durante a escrita dos textos co-

letados; segundo por que a proposta do trabalho consiste justamente em investigar 

um fenômeno linguístico para depois intervir diretamente nesta realidade e, através 

da formulação/aplicação de uma proposta didática viável, auxiliar os alunos na escrita 

de textos formais que sejam bem aceitos socialmente. Nesse sentido: 

 

Uma metodologia de pesquisa que utiliza o pensamento sistêmico 

para modelar um fenômeno complexo ativo em um ambiente igual-

mente em evolução no intuito de permitir a um ator coletivo intervir nele 

[fenômeno complexo ativo] para induzir a mudança. (MORIN,2004, 

P.91)  
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 Ainda conforme o mesmo autor, tal método envolve fundamentalmente uma 

ação educativa. Desse modo, como a principal intenção deste Programa de Mestrado 

é justamente uma ação educativa eficaz, não há melhor escolha a se fazer.  

 Olhando de uma perspectiva positivista, poder-se-ia pensar que o método da 

Pesquisa-ação, no qual o próprio pesquisador é também ator nesse processo, com-

prometeria a investigação e análise dos dados, contudo do ponto de vista fenomeno-

lógico tal preocupação não encontra sustentação, pois, na problemática em questã,o 

trata-se de um trabalho no qual, além de se investigar um processo que ocorre na 

língua em uso, observada em situações de interação real, o pesquisador pretendeu 

criar uma proposta didática que tivesse impacto direto nas práticas sociais do público 

investigado, diante das quais a língua escrita se constitui como ferramenta indispen-

sável para a comunicação e desempenho de papéis sociais. 

 

4.3.2. Justificativa/ Formulação do Problema 

 

Com o presente trabalho, como estamos afirmando ao longo do texto, pretende-

mos, a partir da investigação/discussão sobre a prescrição na Tradição Gramatical e 

da descrição de estudos feitos na Tradição Linguística, descrever e analisar os varia-

dos usos do item “onde” pelos participantes (alunos do 9o ano do ensino fundamental 

do Instituto de Educação Euclides Dantas) em textos formais. A partir disso, apresen-

tamos uma proposta de intervenção pedagógica que possa contribuir para a reflexão 

a respeito dos variados usos do item, de modo a possibilitar o tratamento deste con-

teúdo em sala de aula, baseado numa descrição que esclareça para o educando as 

variadas possibilidades de uso do item, de modo que ele tenha condições de escolher, 

de forma madura, qual uso quer, deve ou até precisa fazer.               

4.3.3 Objetivos 

 

Partindo de uma proposta funcionalista, analisamos o processo de gramaticali-

zação do item onde: a) no aspecto diacrônico, por se tratar de uma espécie de mu-

dança linguística, analisando situações reais de escrita, investigando a maneira como 

o item vem sendo tratado pela tradição gramatical; b) na perspectiva sincrônica des-
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crevendo o atual processo de gramaticalização do item onde e os aspectos relaciona-

dos ao referido processo. Dessa forma, os objetivos desse trabalho encontram-se  in-

terrelacionados: 

 

4.3.3.1 Objetivo Geral 

 

Analisar as estratégias linguísticas inovadoras envolvendo o item onde utilizadas 

pelos alunos do 9o ano do Ensino Fundamental para a estruturação de textos, bem 

como compreender suas motivações contextuais, realizando uma descrição do fenô-

meno de modo a contribuir para sua compreensão por meio de um método de ensino.  

 

4.3.3.2 Objetivos Específicos: 

 

a) analisar as estratégias linguísticas inovadoras utilizadas pelos alunos do 9o ano 

do Ensino Fundamental para os usos do item “onde”, bem como compreender suas 

motivações contextuais;  

b) entender em quais contextos surgem novas estratégias de construção dessas 

estruturas; 

c) classificar os fatores linguísticos e sociais que favoreceram a variação;  

d) investigar se tais inovações, envolvendo o uso de uma mesma forma do item 

onde, são fruto do processo de gramaticalização;  

e) listar quais outras funções, diferentes das tradicionalmente prescritas, são de-

sempenhadas pela forma supracitada;  

f) apresentar e aplicar uma proposta metodológica de trabalho com este conteúdo 

em sala de aula de modo que os discentes desenvolvam a habilidade de reconhe-

cer as estratégias linguísticas por eles utilizadas, reflitam sobre as mesmas e se-

jam capazes de  julgar se estas são aceitáveis/adequadas na norma culta em uso. 

 

4.3.4 Delimitação e construção do corpus 
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Para realizarmos essa pesquisa, foi composto um corpus com dados coletados 

a partir de textos, dissertativos, narrativos e descritivos, escritos pelos alunos matricu-

lados no 9o ano do ensino fundamental do Instituto de Educação Euclides Dantas, 

escola da Rede Pública Estadual de Ensino do Município de Vitória da Conquista (BA).  

Os textos foram coletados em dias diversos, envolvendo situações comuns de 

sala de aula. Todos os alunos produziram os textos, uma vez que estes foram fruto 

de uma proposta de atividade da disciplina Língua Portuguesa. Contudo, posterior-

mente, alguns foram selecionados, aleatoriamente, como material para a pesquisa.  A 

partir do material separado para a investigação foi realizada uma análise dos dados 

de modo que ficasse evidente o que dever-se-ia comtemplar no trabalho de interven-

ção pedagógica.  

 

4.3.4.1 Descrição do espaço da coleta de dados 

 

O presente trabalho foi realizado com base em dados coletados no município 

de Vitória da Conquista, na Bahia, cidade que desponta como o maior polo educacio-

nal da região sudoeste do estado. A escola selecionada foi o Instituto de Educação 

Euclides Dantas, conhecida, ainda hoje como “Escola Normal” por ter sido a Instituição 

que, por anos da história da cidade, contou com o ensino do curso de magistério, ou 

curso Normal, hoje já extinto.  

Situada no Centro da cidade, o IEED, concentra um público bastante heterogê-

neo no que diz respeito à classe social a qual pertencem seus alunos. Apesar de a 

localização do colégio contribuir para que haja um número expressivo de alunos pro-

venientes da classe média, há também muitos estudantes que residem em bairros 

periféricos da cidade. Atualmente, é uma escola de grande porte que funciona nos 

turnos matutino e vespertino. No período de coleta de dados e aplicação de proposta 

didática (oficina), a saber o ano de 2016, contava com um total 22 (vinte e duas) tur-

mas, sendo 05 (cinco) delas do 9o ano do Ensino fundamental, de modo que o 9o ano 

era o único de E. F. da instituição, pois todas as outras turmas já pertenciam ao seg-

mento do Ensino Médio. No início do ano letivo de 2017, a escola passou por uma 

transformação significativa, uma vez que as turmas de 9o ano do Ensino Fundamental 
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não foram mais abertas por determinação do Núcleo Territorial de Educação 20 (an-

tiga DIREC 20), tendo em vista o plano de municipalização do ensino Fundamental 

em andamento em todo o país. Além disso, foi implantado o Programa de Educação 

Integral- PROEI, inicialmente apenas para as turmas de 1º ano do Ensino Médio, fa-

zendo com que a instituição passasse por adaptações estruturais e pedagógicas pro-

fundas para que possa oferecer atividades adequadas em um sistema de ensino que 

estendeu o tempo de permanência dos discentes no ambiente escolar e ampliou o 

currículo escolar, na tentativa de melhor contribuir para a formação do sujeito na sua 

integralidade e para sua emancipação humana e social.    

Selecionamos, apenas, uma turma do 9o ano do Ensino Fundamental para ser 

investigada, composta por, em média, 37 alunos, com faixa etária entre 14 e 18 anos 

de idade. Todavia, para a execução desta pesquisa estiveram envolvidos apenas 20 

(vinte) participantes, sendo 10 (dez) homens e 10 (dez) mulheres. A aplicação da pro-

posta didática também foi realizada na mesma turma na qual foram coletados os da-

dos, para que fosse viável a verificação do impacto da intervenção na mudança do 

comportamento linguístico dos envolvidos.     

Consideramos relevante trabalharmos com uma série final do Ensino Funda-

mental II para termos uma fotografia da realização do fenômeno pelos alunos nesse 

nível de escolaridade. 

 

4.3.5 Etapas 

 

 Para a realização do presente trabalho, partimos da análise de produções tex-

tuais escritas dos participantes do 9º ano do Ensino Fundamental, identificando os 

usos do item onde nos textos escritos formais destes. Deste modo, seguimos as se-

guintes etapas:   

Etapa 1: Aplicação da atividade de Produção Textual (textos narrativos, descri-

tivos e dissertativos) para participantes do 9º ano do Ensino Fundamental do Instituto 

de Educação Euclides Dantas; 

 Etapa 2: Descrição e análise do fenômeno linguístico a partir das produções 

textuais; após a realização da atividade pelos participantes, foram identificados, nos 
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textos produzidos por eles, os casos em que ocorre o uso do item onde e quais suas 

funções gramaticais, bem como em quais contextos ocorreram; 

 Etapa 3:  Elaboração textual da descrição e análise do fenômeno linguístico a 

partir das produções textuais, tendo como embasamento a teoria funcionalista; 

Etapa 4: Elaboração da atividade de intervenção pedagógica de produção tex-

tual empregando o item onde de forma adequada à situação comunicativa e tendo 

consciência e maturidade na escolha linguística; 

Etapa 5: Intervenção pedagógica realizada mediante a turma na qual foram co-

letados os dados, por meio do desenvolvimento de uma “Oficina de Língua Portu-

guesa” tendo como tema o item linguístico onde e suas funções nos textos produzidos 

por usuários reais da língua em suas práticas sociais cotidianas; 

Etapa 6: Relatório da oficina e análise da contribuição desta na mudança do 

comportamento linguístico dos participantes.     
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5.  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  

 

Conforme já explanado anteriormente, foram coletados dados em textos de tex-

tos de três tipos, narrativo, descritivo e dissertativo, produzidos por alunos do 9º ano 

do Ensino Fundamental do Instituto de Educação Euclides Dantas, integrantes da 

turma “c” da referida série. Posteriormente, foram selecionados 20 alunos ( dez ho-

mens e 10 mulheres) para que seus textos fossem analisados. De cada aluno foram 

analisados três textos, um de cada um dos tipos supra mencionados, dos quais foram 

separadas todas as ocorrências do item linguístico onde, identificando cada uma delas 

de acordo com as funções comunicativas desempenhadas e mencionando se esta 

ocorreu em texto narrativo, descritivo ou dissertativo.  Diante das ocorrências obser-

vadas em textos dos alunos do 9º ano do E.F. do IEED, separamos usos com as 

seguintes funções comunicativas:    

1) Onde - valor locativo (espacial) - prototípico  

2) Onde -  valor espacial mais abstrato 

3) Onde – valor temporal  

4) Onde – valor de processo/textual  

 A análise foi feita com a separação de textos narrativos, descritivos  e disserta-

tivos, pois percebemos que a tipologia textual foi determinante nos usos do item com 

algumas funções, sobretudo no que diz respeito ao nível de abstratização. Quanto ao 

gênero textual, os textos foram, respectivamente, contos, descrição subjetiva sobre si 

mesmo e produção de texto dissertativo-argumentativo sobre violência.  Desse modo, 

apresentamos, as ocorrências dos textos narrativos, depois dos descritivos e por úl-

timo dos dissertativos para, depois, chegarmos às conclusões.      

Nos textos narrativos, observamos que houve um total de 12 (doze) ocorrências do 

item onde, que foram categorizadas da seguinte forma: 

 

I) 10 ocorrências de onde com valor prototípico espacial. Em fragmentos do tipo: 

(01) Continuei caminhando até minha residência onde pude descansar. (C.M.S)  (Re-

ferente: residência- espaço); 

 

II) nenhuma ocorrência de onde com valor espacial mais abstratizado; 
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III) 02 ocorrências de onde com valor temporal. Como pode ser verificado no exemplo 

(02): 

(02) Só que ele nem ligou, mas acabou pegando no sono onde não viu mais nada. 

(P.R.S.S) (Onde =quando); 

 

IV) nenhuma ocorrência de onde com valor de processo/textual. 

 

Nos textos descritivos, observamos que houve uma redução em relação às 

ocorrências localizadas no texto narrativo. Na tipologia textual descritiva, houve um 

total de 06 (seis) ocorrências do item onde, que, por sua vez, foram categorizadas 

como: 

 

I) 05 ocorrências de onde com valor prototípico espacial.  

(03) A casa onde moro é bem simplesinha. (T.H.S.) (Referente: casa/residência- es-

paço físico + concreto); 

 

II) 01 ocorrências de onde com valor espacial mais abstratizado; 

(04) Gosto de estudar aqui. Essa é a turma onde estudo. (L.F.M.S.S) (Referente: 

turma)  

 

III) nenhuma ocorrência de onde com valor temporal. 

 

IV) nenhuma ocorrência de onde com valor de processo/textual. 

 

Nos textos dissertativos, por sua vez, houve a presença de 09 (nove) ocorrên-

cias do item onde, assim distribuídas: 

 

I) 03 ocorrências de onde com valor prototípico espacial.  

(05) Em Vitória da Conquista nas escolas é onde mais aumenta a violência. (O.R.S) 

(Referente: escolas- espaço); 

 

II) 02 ocorrências de onde com valor espacial mais abstratizado; 

(06) [...] um grande noticiário na TV, onde falava que um homem tinha matado um 

adolescente.(M.K.S.B) (onde- instrumento TV- noção espacial abstratizada); 
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III) nenhuma ocorrência de onde com valor temporal; 

 

IV) 04 ocorrências de onde com valor de processo/textual. 

(07) A honestidade é um valor muito importante, onde devemos valorizar atitudes 

deste tipo. (Y.A.R) 

Diante das ocorrências acima relatadas, foi possível apontar que:  

 

A) O valor prototípico espacial é o predominante no total de ocorrências. (Total-

27/ valor prototípico espacial – 18); 

Diante deste resultado, podemos nos arriscar a fazer a afirmação de que o item 

linguístico em estudo é utilizado preferencialmente com o valor semântico espacial, 

porém esta predominância é em menor grau em tipologias textuais que envolvam, em 

sua constituição estrutural, uma abstratização das ideias. Prova disso é que em se-

quências tipológicas dissertativas essa predominância não ocorre, já que do total de 

09 (nove) ocorrências do item, nos textos dissertativos, apenas 03 (três) foram com o 

valor prototípico espacial. Logo, confirmou-se a hipótese de que os discentes, em sua 

escrita, fazem uso do item com valores diferentes do espacial (prototípico).           

         B) A tipologia textual apresenta-se como variável condicionante do uso do item 

com determinadas funções comunicativas, bem como da escolha de não utilização do 

onde com determinadas funções. Neste sentido, utilizamos a definição de Marcuschi 

(2005,p. 22-23)7 de tipo textual enquanto “sequência teoricamente definida pela natu-

reza linguística  de sua composição { aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, 

relações lógicas}.”, por entendermos que é esta natureza linguística que define deter-

minadas escolhas, o que fica evidenciado no fato de que os valores do item em ques-

tão aparecem mais ou menos a depender da sequência tipológica, uma vez que as 

características linguísticas de um tipo textual podem favorecer o uso do item com um 

valor semântico específico.          

Nos textos narrativos, temos 10 ocorrências com valor prototípico espacial, nos 

descritivos 05 e nos dissertativos apenas 03. Dessa forma, verificamos que o tipo que 

                                                           
7 Embasado em Bakhthin (1997) e em Bronckart (1999), segundo os quais a língua é concebida como atividade 

social, histórica e cognitiva,  o autor diferencia tipos textuais de gêneros, demonstrando que enquanto os pri-

meiros se constituem como constructos teóricos definidos por propriedades linguísticas intrínsecas, os últimos 

são realizações linguísticas  concretas, ou seja, textos materializados. Dessa forma, as sequências tipológicas 

ocorrem no interior dos gêneros.     
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mais favorece o valor espacial é o narrativo, ao passo que o que menos favorece é o 

dissertativo.  Não é sem razão que o número mais expressivo de ocorrências do item 

com valor prototípico espacial ocorreu nas sequências tipológicas narrativas, já que 

nestas é fundamental a realização de uma ambientação espacial para que um fato (ou 

mais de um) seja narrado. Então, partindo do pressuposto de que o item, com este 

valor espacial, seja parte de um conjunto de estruturas linguísticas típicas dos enun-

ciados que formam a base do texto narrativo, é natural que este apareça com maior 

frequência nos textos em que predominam a tipologia narrativa.     

Trilhando o mesmo caminho lógico, entendemos que os textos descritivos, por 

envolverem, muitas vezes, descrições espaciais e trabalharem com temáticas de na-

tureza mais concreta, favorecem o aparecimento do item com valor semântico mais 

concreto, a saber o espacial, se comparados aos textos que tenham estrutura tipoló-

gica predominantemente dissertativa, já que os gêneros textuais de tal natureza en-

volvem uma abstratização do pensamento e, por consequência, exigem escolhas de 

estruturas linguísticas que a possibilitem.            

Nos textos dissertativos, temos 04 ocorrências com valor de processo/textual, 

enquanto nos descritivos e narrativos nenhuma. Logo, verifica-se uma tendência ao 

uso do item com valor mais abstrato (de processo/textual) nas sequências tipológicas 

dissertativas. Nesse aspecto, premente se faz mencionar o fato de o constructo teórico 

que compõe a estrutura dissertativa envolver prioritariamente o trabalho com ideias e 

conceitos mais abstratos. Logo, o uso de palavras que desenvolvam o valor semântico 

de processo/textual tendem a aparecer muito mais que em outras sequências tipoló-

gicas, tanto que, no caso da nossa pesquisa, não apareceram nas outras tipologias. 

Ao construir uma estrutura textual que exige o uso de grande número de conectivos 

que desempenhem uma função recorrente de processo, a nosso ver, pode levar o 

construtor do texto a utilizar um item como o onde com este valor, favorecendo a uma 

maior quantidade de ocorrências com valor mais abstrato. Os mecanismos de coesão 

que são característicos da estrutura dissertativa não são tão comuns aos textos de 

tipologia narrativa e descritiva, o que aponta uma razão para o fato de não ter apare-

cido nenhuma ocorrência do item pesquisado desempenhando o valor mais abstrati-

zado de processo/textual nos textos narrativos e descritivos.     

  Corrobora com a análise supra o fato de nos textos dissertativos ter havido 

uma abstratização do valor espacial do item (02 ocorrências), ou seja, apenas nos 

textos dissertativos o valor espacial, que é por natureza mais concreto, no contexto 
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estrutural de texto que envolve o trabalho com a articulação de ideias e formação de 

argumentos a respeito de uma temática, tornou-se mais abstratizado, o que amplia a 

utilização desse item que deixa de fazer referência apenas ao espaço físico, conforme 

proposto na tradição gramatical, e passa a relacionar os itens presentes no texto.  Os 

mesmos motivos que entendemos terem impulsionado o processo de abstratização  

do item na escolha, com maior frequência,   de onde com valor de processo/textual, 

estão sendo aqui sinalizados.   

A tipologia também foi fator importante no que diz respeito ao aparecimento do 

item com valor temporal, já que apenas a tipologia narrativa favoreceu tal uso, uma 

vez que o valor temporal apareceu apenas em textos narrativos (02 ocorrências), en-

quanto não houve nenhuma utilização do item, com este valor, nos textos descritivos 

e dissertativos. Ao tentarmos encontrar a razão para a utilização do item com valor 

temporal apenas nesta tipologia, apontamos para o fato de o elemento “tempo” fazer, 

necessariamente, parte da estrutura temática e linguística da narrativa, enquanto não 

o faz no esquema básico das outras tipologias. Assim como a escolha dos verbos, por 

exemplo, cumprem nas sequências tipológicas narrativas uma função de denotar cir-

cunstâncias temporais, o produtor do texto utiliza um item como o onde para denotar 

tais circunstâncias.    

Diante da observação dos dados, foi possível, ainda, perceber o uso de expres-

sões como onde que, demonstrando uma tendência à especialização do item onde 

adjungido ao que, em  exemplos como  “(01) Não! Por que você vai embora? Pra onde 

que você vai? (T.H.S.)”.  

 A partir dos resultados apresentados, pudemos concluir que as hipóteses inici-

almente levantadas foram confirmadas, pois verificou-se que os usos do item pelos 

participantes não se limitavam ao valor espacial e que, conforme o previsto, as esco-

lhas linguísticas realizadas pelos participantes tiveram motivações de ordem cognitiva 

e interacional, uma vez que a tipologia textual foi determinante na mudança de fun-

ção/valor semântico do item. Portanto, como os dados apontaram para uma mudança 

de status, variando de acordo com as circunstâncias do uso, pode-se concluir que, na 

escrita dos alunos, o item onde tem, sim, passado pelo processo de gramaticalização, 

que, como apontam os estudos de  Hopper (1991), é gradual por responderem à ques-

tão do “mais” ou “menos” gramaticalizado.   

 É com base no estudo dos princípios delineados por esse mesmo autor, Hopper 

(1991), que nos sentimos seguros ao afirmar que, o nosso corpus aponta que o onde 



91 
 

está se gramaticalizando. Quanto à estratificação, verificamos que, assim como o au-

tor prevê, novas formas emergiram (a exemplo de onde com valor de processo/tex-

tual), sem, contudo, fazer com que as formas antigas (como o que com valor de pro-

cesso /textual) desaparecesse, de modo que, no mesmo período histórico, coexistem 

formas antigas e novas. No que se refere ao princípio da persistência, percebemos 

que o item onde  mantém características do uso original, mantendo traços semânticos 

da forma forte, persistindo, no que concerne às características de valor gramatical, o 

valor de pronome relativo e quanto ao valor semântico persiste a noção espacial sobre 

as outras camadas de uso. A descategorização pode ser percebida em nosso corpus 

, todavia não como em caso típicos em que há deslocamento categorial em si, mas 

sim mudança semântica na medida em que o item em análise passa de uma função 

espacial para temporal e, por último para textual.  

 Foi possível notar, também, que o processo de abstratização, no qual o item se 

modifica migrando de um sentido tido como mais concreto ( - gramatical) para mais 

abstrato (+ gramatical), está se processando na escrita dos participantes. Com a aná-

lise das ocorrências do item, identificou-se o que Heine, Claudi e Hunnemeyer (1991) 

chamaram de escala de abstratização, na qual migra-se do mais concreto para o me-

nos concreto, uma vez que aparecem: a noção prototípica espacial (como em “ A casa 

onde moro ...”   - referente casa -   valor locativo + concreto), em maior quantidade de 

ocorrências;  o valor espacial mais abstrato ( como em “ Esta é a turma onde estudo”  

- referente turma  - valor espacial abstratizado); valor temporal ( como em “ Esse era 

o dia onde eu farei a prova.”- referente dia – valor temporal + abstrato) ; valor textual 

ou de processo ( como em “ A violência tem atingido um patamar tão grande onde não 

conseguimos mais ter paz e segurança.”- Valor textual  + abstrato ainda).  Portanto, 

resta claro que o fenômeno observado está de acordo com o que prevê os autores 

supra citados uma vez que, segundo eles, as formas vão assumindo significados cada 

vez mais abstratos a partir da noção de espaço, passando (ou não) pela noção tem-

poral e atingindo a categoria (mais abstrata ainda) de texto.  

 Diante da compreensão de que os dados do presente estudo apontaram um 

processo de gramaticalização envolvendo uma abstratização do termo e de que tais 

escolhas dependem de fatores como  a tipologia textual se pretende compor, confir-

mamos que a variação e a mudança linguística são próprias da interação, ainda que 

na modalidade escrita de comunicação, de maneira que, assim como defendem os 
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funcionalistas, a gramática de uma língua não é estática sendo passível de transfor-

mações motivadas por necessidades comunicativas, cognitivas e situacionais.              

 Com as reflexões que pudemos realizar, foi possível criar uma proposta meto-

dológica de trabalho com este conteúdo em sala de aula de modo que os discentes 

desenvolvessem a habilidade de reconhecer as estratégias linguísticas por eles utili-

zadas, bem como julgar se estas são aceitáveis na norma culta escrita em uso. No 

item a seguir apresentamos de maneira detalhada a proposta de intervenção, expli-

cando como esta foi estruturada, como se deu sua aplicação e quais resultados pu-

demos notar.  

 

5.1. Compreensão dos dados da pesquisa a partir do aporte teórico   

 

Provocados por uma inquietação inicial, surgida com a observação de que o  

item onde era utilizado não apenas com o valor espacial prototípico, é que se desen-

volveu o projeto da presente pesquisa. Logo, desde a escolha dessa temática, já es-

tava implícita uma concepção de língua e de gramática que não coincidiam com a 

crença em homogeneidade e imutabilidade linguísticas, ainda que fosse tomada como 

ponto de partida a modalidade escrita, uma vez que se reconhecia a existência e im-

portância dos fatores para além do linguístico imbricados nas situações comunicativas 

motivadoras dos textos, de modo que as características destes variavam de acordo 

com os propósitos comunicativos que os conduziam. 

   Assim, por tais razões, optamos por separar ocorrências do item onde em 

textos de diferentes tipologias, tendo em vista o fato de que suas características lin-

guísticas composicionais se diferenciam a depender da estrutura básica de cada um, 

podendo um determinado tipo textual favorecer ou inibir o uso do item com valor se-

mântico diferente do espacial prototípico, dando margem, portanto, ao uso de uma 

mesma forma linguística desempenhando funções diferentes, como é característico 

de um processo de gramaticalização.  

  Diante dos dados coletados, o referencial teórico, no que diz respeito às no-

ções de língua, gramática, norma e gramaticalização, é que nos possibilitaram anali-

sar e compreender o fenômeno caracterizado pela abstratização do valor assumido 

pelo item em estudo, na medida em que nos muniram de conceitos que nortearam o 
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nosso olhar. Uma concepção de língua como sistema homogêneo invariante não daria 

conta de fornecer subsídios suficientes para compreendermos e sistematizarmos o 

funcionamento do item onde em textos escritos formais dos alunos participantes, já 

que tal concepção de língua não trata dos processos de mudança linguística envol-

vendo itens específicos e a maneira como o uso destes é definida ou influenciada por 

fatores extralinguísticos. De forma semelhante, os estudos  gertivistas, nos quais lín-

gua é concebida como faculdade mental inata, definida biologicamente, não se ade-

qua à proposta desenvolvida no presente trabalho, já que aqui o que interessa não é 

o funcionamento de uma Gramática Universal, com o estabelecimento de Princípios 

gerais e de Parâmetros específicos de uma língua qualquer e sim o percurso de fun-

cionamento de um item linguístico, para o qual interessam fatores linguísticos e extra-

linguísticos. Assim, pressupõe-se que, na sistematização dos diversos usos do item 

onde, em diferentes contextos sociocomunicativos, explanando um fenômeno de mu-

dança em curso, subjaz uma concepção de língua como sistema heterogêneo e mu-

tável, uma vez que entendemos que a estrutura gramatical da língua serve aos pro-

pósitos comunicativos definidos em situações reais de interação. 

Tendo em vista os objetivos do trabalho – por meio do qual se realizou a inves-

tigação do processo de mudança linguística envolvendo o item em questão e a cons-

trução de uma proposta metodológica com vistas a facilitar o processo de formação 

de uma consciência linguística e formar de um comunicador competente – a gramática 

reflexiva nos subsidiou, pois nos ofereceu uma visão ampla que considera válidos 

tanto os estudos descritivos quanto aqueles que sopesam os elementos constituintes 

de uma gramática internalizada.  

Constatações como a do item “A”, citado acima, a saber a de que o valor pro-

totípico espacial do item onde é o predominante no total de ocorrências, seriam pos-

síveis apenas com a quantificação dos dados. Todavia, compreender que esta pode 

ser relativizada, na medida em que a predominância não é categórica, requer uma 

percepção da existência de fatores que estão imbricados com as questões de contexto 

situacional e de estrutura social. Caso contrário, não seria viável concluir que a tipo-

logia textual pode despontar como variável condicionante do uso do item com deter-

minadas funções comunicativas, como se fez em “B”.  
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Resta clara, pois, a decisão de compreender o funcionamento da língua em 

situações reais de uso, levando-se em conta aspectos, linguísticos e/ou sociocomuni-

cativos,   tomando por base conceitos como o de tipo e gênero de autores  filiados a 

uma visão que, além de reconhecer a variação e a mudança, explicam a regularidade 

existente nos processos que as envolve, possibilitando uma sistematização do que se 

poderia ter, inicialmente, como caótico. Tal sistematização e mapeamento do pro-

cesso de gramaticalização na escrita deste público alvo específico dos participantes 

da pesquisa é o que se pretendeu com o estudo que ora apresentamos. Nesse ínterim, 

é válido lembrar que o uso do onde com valores/funções gramaticais, semânticas e 

comunicativas diferentes da prototípica, longe de estarem figurando como protagonis-

tas da estigmatização ou rotulação, estão aqui sendo trazidas não como transgres-

sões da norma - até porque norma também não é concebida por nós como a tradição 

gramatical desenha- mas sim como um fenômeno que acontece com motivos e que, 

portanto, pode ser sistematizado e compreendido.     

Esclarecido esse percurso realizado até então, passemos à proposta de Inter-

venção Pedagógica, elaborada por nós a partir dessas reflexões. 
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6. PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA  

 

Como percurso do presente trabalho de pesquisa tivemos, inicialmente, o de-

senvolvimento de uma revisão de literatura acerca das bases teóricas dos estudos 

sobre gramaticalização, perpassando as noções de língua e de gramática, de norma 

e de variação, bem como pela temática “língua e gramaticalização”, até chegarmos à 

investigação  a respeito do uso do item onde na escrita no 9o ano do ensino funda-

mental, revelando as variadas funções  que o item desempenha na comunicação des-

ses participantes e os fatores que condicionam as escolhas dos indivíduos que pro-

duziram os textos analisados, bem como expondo o nosso posicionamento a respeito 

de cada questão abordada.      

Depois de investigar os usos frequentes do item e seus fatores condicionantes, 

na etapa final desse caminho percorrido, apresentamos uma proposta de tratamento 

diferenciado da temática em sala de aula, que se constitui como uma abordagem que 

não se limita a uma mera exposição de conteúdo que os livros didáticos e manuais de 

gramática prescritiva trazem, mas que trabalha com tais abordagens e avança para 

uma análise dos usos do item onde feitos pelos próprios estudantes, bem como pelos 

meios de comunicação, a exemplo de blogs, sites, jornais, entre outros, de modo que 

os educandos consigam refletir sobre sua própria escrita e identificar os variados sen-

tidos e funções que o termo pode desempenhar na língua em uso. Não nos furtare-

mos, é claro, de demonstrar a importância de conhecer e dominar as normas trazidas 

pela chamada Gramática Normativa. Pretendemos, também, que os alunos percebam 

que existem usos que são estigmatizados, de modo que aqueles que os fazem são 

alvos, muitas vezes, do preconceito linguístico. Esclareceremos, ainda, que determi-

nadas situações de maior formalidade exigem um uso do item de acordo com o que é 

normatizado e que, portanto, é preciso dominar tais usos.  

Embora o foco deste trabalho seja a modalidade escrita, algumas atividades de 

análise de textos orais serão realizadas com o objetivo de mostrar as diferenças com-

posicionais de textos pertencentes às duas modalidades, de modo que proporcionem 

um amadurecimento linguístico tal que estes participantes notem que a escrita, geral-

mente, exige mais cuidado e consciência no processo de elaboração textual.      

Em suma, em nossa proposta de investigação pedagógica, propomos ao aluno 

o conhecimento da variedade culta da língua, baseado nas Gramáticas Normativas, 
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mas, também, o reconhecimento, a reflexão e a competência linguística no uso de 

outras formas do item onde  presentes na língua. 

A intervenção pedagógica, realizada por nós, aconteceu em uma das turmas 

de 9o ano do ensino fundamental do IEED, a saber a turma “C”. Realizamos as ativi-

dades de acordo com as etapas propostas na descrição abaixo.       

Etapa 1: Apresentação do tema de acordo com a abordagem tradicional do 

conteúdo de “advérbios” e “pronomes”. Nesse momento, mostraremos que o item 

onde, em regra, é classificado pelos gramáticos como um ou outro ou como os dois. 

Traremos exemplos em que os conceitos abordados aplicam-se perfeitamente e rea-

lizaremos atividades em que esses conceitos não sejam postos em xeque; 

 Etapa 2: Apresentação de textos escritos e orais, a exemplo de músicas, textos 

de blogs e notícias de jornais virtuais, nos quais o item onde desempenhe funções 

gramaticais e semânticas distintas das estudadas na etapa 1. A pretensão é que os 

estudantes percebam que, na língua em uso, o item assume múltiplas funções condi-

cionadas por fatores linguísticos e sociocomunicativos, dentre elas as que são previs-

tas pela tradição gramatical. 

 Etapa 3:  Desenvolvimento de uma abordagem mais completa do tema, de-

monstrando que, nos exemplos da língua real em uso, o item onde é utilizado no de-

sempenho não só de função locativa concreta, mas, também, com função locativa 

mais abstratizada, com valor temporal e, até mesmo, para exercer função de pro-

cesso/textual. Serão discutidas questões como estigmatização e preconceito linguís-

tico, bem como as possibilidades viáveis de utilização adequada da linguagem de 

acordo com o grau de formalidade de cada situação de uso.  

Etapa 4: Vivência de algumas situações comunicativas, semelhantes às anali-

sadas em etapas anteriores da proposta, nas quais os participantes produzirão textos 

variados. A partir da análise do material textual produzido pelos educandos, verificar-

se-á se o uso do item está de acordo com o que se espera da turma em cada situação 

sociocomunitacativa de modo a cumprir com os objetivos propostos para cada prática 

social.  

As etapas acima explicitadas serão cumpridas por meio de realização de ativi-

dades que constituirão uma oficina de língua portuguesa. Esta envolverá leitura de 

textos e audição de músicas, interpretação desses textos e reflexão acerca da lingua-

gem utilizada. Observar-se-á o emprego do item linguístico estudado, percebendo e 

listando suas variadas funções. Tais ações serão realizadas com a participação em 
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atividades que comporão uma sequência didática proposta para quatro encontros, 

cada um com uma hora/aula, totalizando quatro horas/aula.  A seguir explanaremos 

como ocorrerá a oficina de língua portuguesa e as atividades mencionadas estão de-

talhadas nos planos de aula e cópias das atividades propriamente ditas ambos trazi-

dos no apêndice  do trabalho (apêndice 3). 

 

6.1. Oficina de Língua Portuguesa 

 

A  presente oficina de Língua Portuguesa foi organizada de modo a proporcio-

nar um estudo mais aprofundado do item onde, estudando toda a previsão normativa 

acerca da temática e vivenciando uma reflexão a respeito dos variados usos que os 

usuários da língua fazem em suas práticas sociais cotidianas, conforme mencionamos 

na proposta. Objetivamos desenvolver uma consciência linguística do uso que cada 

um dos discentes faz do item em seus próprios textos, adequando sua linguagem à 

exigência social a depender da situação sócio comunicativa em que esteja envolvido.       

 O conteúdo a ser trabalhado na intervenção envolverá os seguintes tópicos: 

revisão da normatização da tradição gramatical acerca das classes de advérbios e 

pronomes; classificação gramatical do item onde segundo a perspectiva normativa; 

reflexão linguística a respeito do item estudado; discussão do tema “Preconceito lin-

guístico e estigmatização e o uso real do item onde. 

 As atividades foram desenvolvidas em 04 (quatro) encontros, sendo 02 (dois) 

deles de 01 (uma) hora/aula e 02 (dois) de 02 (duas) horas/aula. Assim, tivemos o 

total de 04 (quatro) encontros e de 06 (seis) horas/aula.  O primeiro encontro, de 01 

(uma) hora/aula, envolveu uma revisão das classes gramaticais “pronomes” e “advér-

bios”, segundo a perspectiva normativa. Para tal, foi utilizado o material didático dis-

ponível na biblioteca da escola (anexos 1 a 9) e uma atividade curta (cópia identificada 

como Atividade I no apêndice (apêndice 4) 

 No segundo e terceiro encontros, ambos de duração de 02 (duas) horas/aula, 

foram realizadas atividades de leitura de textos, audição de músicas, discussão sobre 

as temáticas dos textos e acerca do preconceito linguístico, por meio de texto de au-

toria de Marta Scherre, e da estigmatização de modo a promover uma reflexão sobre 

o(s) uso(s), e valores semânticos,   do item onde nas atividades das quais participa-

mos no nosso cotidiano. 
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 O quarto e último encontro ocorreu com o condão de percebermos a diferença 

dos usos que os discentes fazem agora, depois da oficina, em relação aos anterior-

mente observados, avaliando a mudança de comportamento que houve.  

 

6.1.1. Relatório da oficina de Língua Portuguesa 

  

 Conforme já explicitado, antes da preparação da oficina, realizou-se um teste 

de avaliação e percepção a respeito do uso do item pesquisado. Neste, os estudantes 

demonstraram conhecer muito pouco a temática, tendo grande dificuldade de diferen-

ciar as funções/ valores assumidos pelo termo em ocorrências linguísticas comuns na 

fala e escrita cotidianas de falantes diversos.  

Tendo em vista o fato de os participantes relatarem que já haviam estudado as 

classes gramaticais “pronome” e “advérbio”, foi feita uma revisão de tal conteúdo, com 

base na perspectiva normativa, utilizando o material didático disponível na biblioteca 

da escola. Nessa etapa, o exercício inicial fora de análise de ocorrências linguísticas 

que se encaixavam perfeitamente às previsões normativas. No entanto, ainda no pri-

meiro encontro, quando lhes foram apresentadas ocorrências que traziam um uso do 

onde como pronome relativo, mas que tinha como referente não um termo referente a 

espaço/lugar, os alunos tiveram uma certa dificuldade em compreender que tipo de 

relação o termo estabelecia. Nesse momento, o professor/pesquisador os orientou a 

perceber que, de fato, naqueles exemplos, o termo não se referia a lugar/espaço, 

mostrando que na linguagem real o item é utilizado de formas não previstas pela gra-

mática normativa. 

O segundo encontro foi bem proveitoso, tanto no que diz respeito à discussão 

da temática dos textos (efemeridade da vida e dos bens materiais), quanto no aspecto 

da reflexão linguística promovida. A explanação sobre os valores/funções do item 

onde foi difícil no que diz respeito à dificuldade inicial dos participantes em perceber 

as relações semânticas estabelecidas e no papel do item linguístico na coesão e co-

erência textuais. Todavia, ao longo da exposição do conteúdo, com a utilização de 

exemplos dos próprios textos produzidos pelos discentes na etapa de coleta de dados 

e de ocorrências presentes em textos de blogs, sites e redes sociais, o público foi 
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conseguindo perceber as diferenças dos variados usos do item em análise. O mo-

mento da atividade escrita foi tranquilo, pois os exemplos minudenciados em expla-

nação inicial foram sendo utilizados como parâmetro pra perceber a função/valor de 

cada emprego do onde.  

No terceiro momento de trabalho, a leitura de texto sobre preconceito linguístico 

(O preconceito linguístico deveria ser crime.”, de autoria de Marta Scherre – cópia em 

anexo 10),   teve impacto relevante na discussão acerca das escolhas linguísticas 

mais adequadas nas atividades sociais desenvolvidas por nós em variados momentos 

e espaços, envolvendo relações diversas com os interlocutores. Várias expressões 

caracterizadas como próprias de uma linguagem coloquial foram trazidas ao quadro 

para exemplificar a estigmatização. Ainda nesta ocasião, exibiu-se um trecho do do-

cumentário “ Doméstica”, dirigido por Gabriel Mascaro, abordando, em seguida, ques-

tões como:  a diferença daquele texto oral para os textos escritos lidos em outros 

momentos, atentando para o emprego do item com funções/valores diversos. Vários 

trechos de falas do documentário foram escritos no quadro para que fossem analisa-

dos os usos do item estudado. A realização da atividade escrita deu-se de maneira 

satisfatória, pois os alunos já conseguiam visualizar a maior parte das funções comu-

nicativas desempenhadas pelo item onde, bem como promover uma avaliação coe-

rente da adequação da escolha linguística à situação sociocomunicativa.  

A parte final da intervenção foi importante para verificar a mudança de atitude 

dos participantes enquanto usuários da língua. Os alunos, em geral, demonstraram 

uma preocupação/cuidado maior ao falar e escrever. As ocorrências que surgiram nas 

últimas produções textuais foram em reduzido número, todavia sinalizou-se para uma 

consciência  maior do uso do termo, de modo que a linguagem se ajustasse mais ao 

momento, à relação entre os interlocutores e ao grau de formalidade exigido pela ati-

vidade de produção textual.  

 

6.2. A oficina e seu impacto no comportamento linguístico dos discentes   

 

 A observação das atividades que compuseram a “Oficina de Língua Portu-

guesa” permitiu-nos notar que, ao longo dos quatro encontros, os alunos participaram 

das análises linguísticas realizadas e das discussões sobre preconceito linguístico. A 

abordagem específica da temática proporcionou aos participantes uma apreciação 
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mais cuidadosa de conceitos trazidos em manuais didáticos, confrontando-os com 

ocorrências linguísticas reais de textos variados, a exemplo de notícias, reportagens, 

postagens de facebook, propagandas e, até mesmo, dos textos por eles produzidos 

no período em que fizemos a coleta de dados.  

 Diante da explanação e análise de exemplos de emprego do onde, os estudan-

tes conseguiram refletir sobre a variação linguística, concluindo que existem inúmeras 

possibilidades de construir sentenças, de modo que as escolhas linguísticas que fa-

çam sejam adequadas ao momento, à situação e ao interlocutor. A percepção diante 

da escrita, que empregue o item estudado, mudou. Tal constatação foi possível por 

meio da análise das últimas produções escritas dos  alunos que já demonstravam um 

uso mais cuidadoso e mais reflexivo do item, assim como os textos formais escritos 

exigem, e da fala dos mesmos em comentários orais realizados naquele momento. 

Enquanto os colegas falavam, os outros conseguiam apontar os usos do onde e, jun-

tos, analisamos com que funções/valores o item foi usado. Ao ouvirem falas com ocor-

rências do item com valor temporal como em “ O dia onde ele fez o trabalho foi muito 

corrido.” , os alunos conseguiram perceber que o onde estava sendo empregado com 

valor temporal, diferente do valor expresso em “A escola onde estudo é bem organi-

zada.”, pois apontaram que  nesta última frase o valor do item é locativo (espacial). 

Ao analisarmos  exemplos como “ a violência está tão grande onde não podemos sair 

tranquilos na rua.”, os discentes participantes conseguiram perceber que a função es-

tabelecida pelo item era mais abstratizada, pois este desempenhava  a conexão de 

ideias, não tendo uma referente concreto como nos outros exemplos.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Mediante os estudos bibliográficos acerca de língua, gramática e norma(s), 

perpassando pela constatação da variação linguística enquanto processo caracterís-

tico de qualquer língua natural e pela compreensão de como ocorre a mudança lin-

guística, pudemos perceber   que as inovações linguísticas que os usuários da língua 

introduzem no processo de interação sociocomunicativa, para longe de serem nocivas 

ao sistema, mostram que este é dotado de dinamicidade e heterogeneidade e influen-

ciado diretamente por  diversos fatores que vão desde os linguísticos até aos extralin-

guísticos.    Embasados em conceitos funcionalistas, sobretudo o de gramaticalização, 

consideramos que os contextos comunicativos são decisivos nas escolhas linguísticas 

dos falantes/ escritores, tendo em vista o fato de a língua, conforme Castilho (2012), 

ter funções cognitivas e sociais que desempenham papel fundamental na configura-

ção de estruturas e sistemas que compõem a sua gramática, de modo que, segundo 

Pezatti (2204), a forma linguística se adapte às funções que exerce na comunicação. 

 Com a análise do corpus e sistematização das ocorrências que surgiram nos 

textos dos participantes foi possível notar que, conforme já previsto, muitos dos em-

pregos que os mesmos fazem do item em discussão não são previstos pela tradição 

gramatical e, também, não são explicados e, na maioria das vezes, nem citados em 

manuais didáticos. Para tanto, analisamos previamente gramáticas históricas e obras 

consagradas na tradição gramatical, além de alguns manuais didáticos disponíveis na 

escola na qual foram coletados os dados.    

     Diante das ocorrências que surgiram em textos de diferentes tipologias (narra-

tivo, descritivo e dissertativo), produzidos por 20 alunos do 9º ano do Ensino Funda-

mental do Instituto de Educação Euclides Dantas (10 homens e 10 mulheres) e da 

listagem das seguintes funções; 1)  valor locativo (espacial) – prototípico; 2)  valor 

espacial mais abstrato; 3) valor temporal; e 4) valor de processo/textual.,foi possível 

notar que o valor prototípico espacial é o predominante no total de ocorrências e que  

tipologia textual apresenta-se como variável condicionante do uso com determinadas 

funções comunicativas. A tipologia dissertativa foi a que mais favoreceu à abstratiza-

ção do termo, enquanto a tipologia narrativa foi um “ambiente” de uma menor abstra-

tização.  
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 Tendo como base as constatações supra explanadas, olhando do ponto de 

vista epistemológico segundo o qual a gramática de uma língua é dinâmica, construí-

mos uma proposta metodológica de trabalho com o uso do item onde, aplicada na 

turma dos participantes da pesquisa, tratando a questão de modo mais aprofundado 

e realista, no sentido de considerar os usos que os próprios participantes fazem do 

item em situações reais de comunicação, realizando um confronto de grande número 

de exemplos de sentenças nas quais o onde é empregado com as previsões trazidas 

nos livros didáticos dos quais a escola dispõe. Após explanar as funções/ valores se-

mânticos do item nos textos, sentimos, por parte dos discentes, não só uma reflexão 

a respeito de questões como preconceito linguístico e estigmatização linguística, mas 

também o desenvolvimento da habilidade de reconhecer as estratégias linguísticas 

por eles utilizadas, julgar se estas são aceitáveis na norma culta escrita em uso e, em 

alguns casos, a mudança do comportamento, procedendo escolhas distintas das an-

teriormente realizadas.  

 Após concluir o estudo a que nos propomos, contenta-nos o fato de compro-

varmos que, mesmo sendo este um grande desafio, é possível compreender as vari-

edades linguísticas, identificando as estratégias inovadoras dos usuários da língua, 

vendo assim a beleza, força e dinamicidade que a constituem. Entendemos que as 

motivações para a variação e para a mudança linguísticas podem se originar de inú-

meros fatores, linguísticos ou extralinguísticos, de modo que estas ocorrem não para 

empobrecer a nossa língua, mas sim para enchê-la de expressividade, sentido e cria-

tividade. Ensinar isso aos nossos educandos significa formá-los como comunicadores 

competentes, despidos de preconceitos e capazes de se constituírem enquanto sujei-

tos de um processo de empoderamento, em todos os sentidos inclusive o linguístico, 

que envolve o autoconhecimento, transitando por espaços sociais diversos de acordo 

com o seu desejo e/ou necessidade.         
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ANEXOS 

 

Anexo 1.  Trechos de livro didático analisado (Coleções de Língua Portuguesa do 6o 

ano do Ensino Fundamental- Coleção Universos) 

 

 



114 
 



115 
 



116 
 

 



117 
 

Anexo 2.  Trechos de livro didático analisado (Coleções de Língua Portuguesa do 8o 

ano do Ensino Fundamental-  Coleção Universos) 
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Anexo 3.  Trechos de livro didático analisado (Coleções de Língua Portuguesa do 6o 

ano do Ensino Fundamental- Coleção Para Viver Juntos) 
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Anexo 4.  Trechos de livro didático analisado (Coleções de Língua Portuguesa do 7o  

ano do Ensino Fundamental- Coleção Para Viver Juntos) 
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Anexo 5.  Trechos de livro didático analisado (Coleções de Língua Portuguesa do 9º 

ano do Ensino Fundamental- Coleção Para Viver Juntos) 
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Anexo 6.  Trechos de livro didático analisado (Coleções de Língua Portuguesa do 6º 

ano do Ensino Fundamental – Projeto Teláris) 
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Anexo 7.  Trechos de livro didático analisado (Coleções de Língua Portuguesa do 7o 

ano do Ensino Fundamental – Projeto Teláris) 
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Anexo 8.  Trechos de livro didático analisado (Coleções de Língua Portuguesa do 8o 

ano do Ensino Fundamental – Projeto Teláris)  
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Anexo 9.  Trechos de livro didático analisado (Coleções de Língua Portuguesa do 9o 

ano do Ensino Fundamental- Projeto Teláris) 
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Anexo 10. Texto complementar. 

O preconceito linguístico deveria ser crime. ( Marta Scherre) 

Basta ser homem, estar em sociedade e estar rodeado de pessoas falantes que a 

língua - este sistema de comunicação inigualável - emerge. Ela se instaura e toma 

conta de todos nós, de nossos pensamentos, de nossos desejos e de nossas ações. 

Falar faz parte do nosso cotidiano, de nossa vida. A troca por meio das formas linguís-

ticas é a nossa dádiva maior, nossa característica básica. É por meio de uma língua 

que o ser humano se individualiza, em um movimento contínuo de busca de identidade 

e de distinção. É isso, enfim, que nos torna humanos e nos diferencia de todos os 

outrosanimais.  

 

Não existe homem sem língua. Mesmo as pessoas com deficiências diversas adotam 

um sistema de comunicação. Quem é surdo, por exemplo, usa a linguagem de sinais. 

Sendo assim, não existe razão para que tenhamos preconceito com relação a qual-

quer variedade linguística diferente da nossa. Preconceito linguístico é o julgamento 

depreciativo, desrespeitoso, jocoso e, consequentemente, humilhante da fala do outro 

ou da própria fala. O problema maior é que as variedades mais sujeitas a esse tipo de 

preconceito são, normalmente, as com características associadas a grupos de menos 

prestígio na escala social ou a comunidades da área rural ou do interior. Historica-

mente, isso ocorre pelo sentimento e pelo comportamento de superioridade dos gru-

pos vistos como mais privilegiados, econômica e socialmente.  

 

Então, há críticas negativas em relação, por exemplo, à falta de concordância verbal 

ou nominal (As coisa tá muito cara); ao "r" no lugar do "l" (Framengo); à presença do 

gerúndio no lugar do infinitivo (Eu vô tá verificano); ao "r" chamado de caipira, carac-

terístico da fala de amplas áreas mineiras, paulistas, goianas, mato-grossenses e pa-

ranaenses - em franca expansão, embora sua extinção tenha sido prevista por linguis-

tas. Depreciando-se a língua, deprecia-se o indivíduo, sua identidade, sua forma de 

ver o mundo.  

 

O preconceito linguístico - o mais sutil de todos eles - atinge um dos mais nobres 

legados do homem, que é o domínio de uma língua. Exercer isso é retirar o direito de 

fala de milhares de pessoas que se exprimem em formas sem prestígio social. Não 

quero dizer com isso que não temos o direito de gostar mais, ou menos, do falar de 

uma região ou de outra, do falar de um grupo social ou de outro. O que afirmo e até 

enfatizo é que ninguém tem o direito de humilhar o outro pela forma de falar. Ninguém 

tem o direito de exercer assédio linguístico. Ninguém tem o direito de causar cons-

trangimento ao seu semelhante pela forma de falar.  

 

A Constituição brasileira estabelece que "ninguém será submetido a tortura nem a 

tratamento desumano ou degradante''. Sendo assim, interpreto eu que qualquer pes-

soa que for vítima de preconceito linguístico pode buscar a lei maior da nação para se 



169 
 

defender. Até porque, sob essa ótica, o preconceito linguístico se configura como um 

tratamento desumano e degradante - uma tortura moral. Se necessário for, podería-

mos até propor uma lei específica contra esse tipo de preconceito, apenas para ficar 

mais claro que qualquer pessoa tem o direito de buscar a justiça quando for vítima de 

qualquer iniciativa contra o seu modo de se expressar.  

 

Sei que muitos devem achar que isso é bobagem, que todos devem deixar de falar 

errado. Mas todo mundo tem direito de se expressar, sem constrangimento, na forma 

em que é senhor, em que tem fluência, em que é capaz de expressar seus sentimen-

tos, de persuadir, de manifestar seus conhecimentos. Enfim, de falar a sua língua ou 

a sua variante dela.  
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APÊNDICES 

  

Apêndice 1 – Termos de Consentimento e Assentimento para coleta de dados 

TERMO DE ASSENTIMENTO 

 

 

Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa “O Processo de 

Gramaticalização do item “onde”  nos textos escritos formais dos alunos do 9o ano do 

Ensino Fundamental  do Instituto de Educação Euclides Dantas.”. Neste estudo preten-

demos analisar as diferentes formas  de uso da palavra “onde”, identificando suas fun-

ções gramaticais, nos textos de participantes (alunos do 9º Ano do Ensino Fundamen-

tal). O objetivo é  identificar  em que situações o termo mais aparece e elaborar uma 

proposta didática que melhor  trabalhe a questão. 

O motivo que nos leva a estudar esse assunto é a necessidade de propor uma metodologia 

de ensino que ajude na compreensão desse fenômeno e proporcione uma utilização da 

língua que se adeque às variadas situações, inclusive as mais formais. 

Para este estudo adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s): Inicialmente,  serão realiza-

das atividades de leitura, discussão e produção de textos de variados gêneros e tipos 

textuais (descritivos, narrativos e dissertativos). Em seguida, serão feitas análises que 

busquem observar a freqüência  e a situação em que o termo é utilizado, estudando 

causas deste acontecimento. Os textos serão coletados em dias diversos, envolvendo 

situações comuns de sala de aula. 

Para participar deste estudo, o responsável por você deverá autorizar e assinar um termo de 

consentimento. Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. 

Você será esclarecido(a) em todas as formas que desejar e estará livre para participar ou 

recusar-se. O responsável por você poderá retirar o consentimento ou interromper a sua par-

ticipação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa em participar não 

causará qualquer punição ou modificação na forma em que é atendido(a) pelo pesquisador 

que  irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado 

em nenhuma publicação. Este estudo apresenta risco mínimo. Os possíveis riscos e des-

confortos da pesquisa se darão pelo cansaço físico e mental que você poderá sofrer ao 

realizar as atividades propostas, ficando por um longo período assistindo a filmes, 

lendo imagens e produzindo textos.. Apesar disso, você tem assegurado o direito a com-

pensação ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela pes-

quisa. Os benefícios deste estudo são  despertar o gosto por filmes, sejam eles literários 

ou não; ajudar no desenvolvimento do senso crítico, raciocínio lógico e escrita com 
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coerência e coesão; melhorar o nível das produções textuais; conhecer  as variadas 

possibilidades de uso da palavra “onde”  nos textos escritos e escolher qual usar de 

forma adequada à situação sociocomunicativa; desenvolvimento da criatividade para 

produção de texto, ampliando a capacidade de leitura e escrita. 

Os resultados estarão à sua disposição quando finalizados. Seu nome ou o material que indi-

que sua participação não será liberado sem a permissão do responsável por você. Os dados 

e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por 

um período de 5 anos, e após esse tempo serão destruídos. Este termo de assentimento 

encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será arquivada pelo pesquisador 

responsável, e a outra será fornecida a você. 

Eu, __________________________________________________fui informado(a) dos obje-

tivos do presente estudo de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a 

qualquer momento poderei solicitar novas informações, e o meu responsável poderá modificar 

a decisão de autorizar a minha participação, se assim o desejar. Tendo o consentimento do 

meu responsável já assinado, declaro que concordo em participar desse estudo. Recebi uma 

cópia deste termo assentimento e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas 

dúvidas. 

 

Vitória da Conquista, ____ de ______________ de 2016. 

 

 

 

 

 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar: 

 

PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: MARCELLE TEIXEIRA SILVA, MESTRANDA DO PROFLETRAS/UESB. 

ENDEREÇO: RUA GUANABARA, 1011, BOA VISTA , VITÓRIA DA CONQUISTA- BA   

FONE: (77) 3426-3646 OU (77)98801-7337  / E-MAIL: marcelle.teixeira@hotmail.com 

 

CEP/UESB- COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA  

RUA JOSÉ MOREIRA SOBRINHO, S/N - UESB 

JEQUIÉ (BA) - CEP: 45206-190 

FONE: (73) 3528-9727 / E-MAIL: cepuesb.jq@gmail.com 

 

 

 

_____________________________________ 

Assinatura do(a) pesquisador(a) 

 

 _____________________________________ 

Assinatura do(a) menor 

 

mailto:cepuesb.jq@gmail.com
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

O  participante (menor) pelo qual o Sr.(a) é responsável está sendo convidado(a) como vo-

luntário(a) a participar da pesquisa “O Processo de Gramaticalização do item “onde”  nos 

textos escritos formais dos alunos do 9o ano do Ensino Fundamental  do Instituto de 

Educação Euclides Dantas.”. Neste estudo pretendemos analisar as diferentes formas  

de uso da palavra “onde”, identificando suas funções gramaticais, nos textos de parti-

cipantes (alunos do 9º Ano do Ensino Fundamental). O objetivo é  identificar  em que 

situações o termo mais aparece e elaborar uma proposta didática que melhor  trabalhe 

a questão. 

O motivo que nos leva a estudar esse assunto é a necessidade de propor uma metodologia 

de ensino que ajude na compreensão desse fenômeno e proporcione uma utilização da 

língua que se adeque às variadas situações, inclusive as mais formais. 

Para este estudo adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s): Inicialmente,  serão realiza-

das atividades de leitura, discussão e produção de textos de variados gêneros e tipos 

textuais (descritivos, narrativos e dissertativos). Em seguida, serão feitas análises que 

busquem observar a freqüência  e a situação em que o termo é utilizado, estudando 

causas deste acontecimento. Os textos serão coletados em dias diversos, envolvendo 

situações comuns de sala de aula.  

O participante (menor) pelo qual o Sr.(a) é responsável não terá nenhum custo, nem receberá 

qualquer vantagem financeira. Ele será esclarecido(a) em todas as formas que desejar e es-

tará livre para participar ou recusar-se. Você poderá retirar o consentimento e/ou interromper 

a  participação do menor (participante) a qualquer momento. A participação é voluntária e a 

recusa em participar não causará qualquer punição ou modificação na forma como é aten-

dido(a) pelo pesquisador que  irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo. 

O participante não será identificado em nenhuma publicação.  

Este estudo apresenta risco mínimo. Os possíveis riscos e desconfortos da pesquisa se 

darão pelo cansaço físico e mental que o participante (aluno) poderá sofrer ao realizar 

as atividades propostas, ficando por um longo período assistindo a filmes, lendo ima-

gens e produzindo textos. Apesar disso, o participante tem assegurado o direito a compen-

sação ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos pela pesquisa. 

Os benefícios deste estudo são: despertar o gosto por filmes, sejam eles literários ou 

não; ajudar no desenvolvimento do senso crítico, raciocínio lógico e escrita com coe-

rência e coesão; melhorar o nível das produções textuais; conhecer  as variadas pos-

sibilidades de uso da palavra “onde”  nos textos escritos e escolher qual usar de forma 

adequada à situação sociocomunicativa; desenvolvimento da criatividade para produ-

ção de texto, ampliando a capacidade de leitura e escrita. 
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Os resultados estarão à sua disposição quando finalizados. O nome do participante ou o ma-

terial que indique a participação dele não será liberado sem a sua permissão. Os dados e 

instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por 

um período de 5 anos, e após esse tempo serão destruídos. Este termo de consentimento 

encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será arquivada pelo pesquisador 

responsável, e a outra será fornecida a você. 

Eu, __________________________________________________fui informado(a) dos obje-

tivos do presente estudo de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a 

qualquer momento poderei solicitar novas informações, e posso modificar a decisão de  auto-

rizar a participação do menor, se assim o desejar. Declaro que concordo com a participação 

do menor_____________________________________________ nesse estudo. Recebi uma 

cópia deste termo de consentimento e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as 

minhas dúvidas. 

Vitória da Conquista, ____ de ______________ de 2016.. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar: 

 

PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: MARCELLE TEIXEIRA SILVA, MESTRANDA DO PROFLETRAS/UESB. 

ENDEREÇO: RUA GUANABARA, 1011, BOA VISTA , VITÓRIA DA CONQUISTA- BA   

FONE: (77) 3426-3646 OU (77)98801-7337  / E-MAIL: marcelle.teixeira@hotmail.com 

 

CEP/UESB- COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA  

RUA JOSÉ MOREIRA SOBRINHO, S/N - UESB 

JEQUIÉ (BA) - CEP: 45206-190 

FONE: (73) 3528-9727 / E-MAIL: cepuesb.jq@gmail.com 

 

 

 

_____________________________________ 

Assinatura do(a) pesquisador(a) 

 

_____________________________________ 

Assinatura do responsável pelo(a) participante 

 

 

Impressão digital (se for o caso) 

 



174 
 

Apêndice  2. Teste de Percepção e Avaliação aplicado na turma selecionada. 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS 

TESTE DE PERCEPÇÃO E AVALIAÇÃO 

Informante________________________________________________________ 

Observe as letras de música abaixo e responda as questões que seguem. 

 

MÚSICA I- 

VÉIO PAI (Tonico e Tinoco) 

O meu pai já ta veinho, 

Não pode mais trabaiá, 

Brincando com seu netinho, 

Passa o tempo a recorda, 

Quando pega na viola, 

Pra tristeza disfarça, 

Canta moda do passado e depois pega a 

chora. 

Ele conta sua vida, 

De quando era sorteiro, 

Das proezas que fazia,  

No tempo de boiadeiro, 

Sempre foi arespeitado, 

Por esse Brasil inteiro, 

E cumpriu sempre com a lei e o dever de um 

brasileiro. 

Quando encontrar um veinho, 

Arespeite a sua idade, 

É uma sombra do passado, 

É um espeio da saudade, 

Arespeite como seu pai, 

Com carinho e amizade, 

Ele só dá bom conseio para o bem da moci-

dade. 

Todo veio já foi moço, 

Todo moço já foi criança, 

A veice é o fim da vida, 

Onde morre a esperança 

Mas quem sempre fez o bem, 

A Glória no céu arcança, 

Seu nome fica na história, e o passado por 

lembrança. 
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1) Marque as opções que melhor descrevem o perfil do usuário da lingua-

gem observada na música. 

 

a) Escolaridade 

 

(   ) Não frequentou a escola    (   ) Ensino Fundamental    

(   ) Ensino Médio       (   ) Ensino Superior 

 

b) Gênero/sexo 

 

(   ) Masculino (   ) Feminino   

 

c) Faixa etária 

 

(   ) 10- 20 anos (   ) 21- 35 anos     (   ) 36- 50 anos  (  ) Acima de 51 anos 

 

d) Local de origem 

  

(   ) Zona urbana (   ) Zona rural 

 

 

2) Considerando o convívio em sociedade, qual sua opinião sobre a linguagem 

utilizada na música? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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MÚSICA II 

BLINDÃO (Bonde da Stronda) 

 

[...]  

Ow, apenas o começo do tormento 

Não entendem porque eu largo o osso sem medo 

Nessa terra o chumbo é grosso, a opção é revidar 

Tipo a hora do pesadelo, onde não dá pra acordar 

 

A mente tá a mil, sinto-me vazio, tornei-me mais frio 

Já que meu perfil nunca foi de ser sutil 

Dentro do meu covil, o clima é hostil 

Ir pra cima e meter o louco sempre foi do meu feitio 

 

Mas não é pouco e sim sombrio, me fez proeminente 

Entre anjos e demônios, guerra subconsciente 

Um pandemônio na minha mente criou essa aberração 

Talvez seja por isso que eu tô fora do padrão 

 

Acreditar em fantasia não, sem pressupor 

Quem foi moldado no rancor não quer ouvir falar de amor 

Se a dor não me matou, me fez ficar mais forte 

Me derrubar? Nem pensar. Quer tentar? Vai na sorte 

[...] 

3) Marque as opções que melhor descrevem o perfil do usuário da linguagem 

observada na música. 

 

a) Escolaridade 

 

(   ) Não frequentou a escola    (   ) Ensino Fundamental    

(   ) Ensino Médio       (   ) Ensino Superior 

 

b) Gênero/sexo 
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(   ) Masculino (   ) Feminino   

 

c) Faixa etária 

 

(   ) 10- 20 anos (   ) 21- 35 anos     (   ) 36- 50 anos  (  ) Acima de 51 anos 

 

d) Local de origem 

 

 (   ) Zona urbana (   ) Zona rural 

 

4) Considerando o convívio em sociedade, qual sua opinião sobre a linguagem 

utilizada na música? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_________________________________ 

 

5) Dentre as sentenças abaixo, marque com um ( X ) aquelas que você NÃO es-

creveria . 

(   ) I – Vamos fazer uma viagem onde vamos encontrar com os nossos melhores 

amigos.  

(   ) II – Cheguei na escola onde estudo. 

(   ) III – Onde está a diretora da escola? 

(   ) IV – Esse foi o  momento onde todos se agacharam para pegar a bagagem.  
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(   ) V – Ganhei um livro interessante onde fala de uma história de aventura. 

(   ) VI – Tudo começou com uma discussão onde o homem atacou o próprio irmão. 

(   ) VII – Aonde estão os filhos de Joana?  

(   ) VIII – Isso é tão raro onde às vezes vira até notícia.  

(   ) IX – Aonde vocês vão? 

(   ) X – O evento será um momento de muita emoção onde contará com artistas re-

nomados. 

 

Se você marcou alguma(s) das alternativas acima, o que lhe levou a assinalá-la(s)? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

6) Dentre as dez sentenças acima, selecione duas que você considere com uso  

mais adequado da palavra onde. Justifique sua escolha.    

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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Apêndice 3. Planejamento da Oficina de Língua Portuguesa – Planos de encontros 

 

PLANEJAMENTO DE OFICINA 

ENCONTRO 1 (01 hora/aula)  

CONTEÚDO:  

- Revisão das classes gramaticais “advérbios” e “pronomes”; 

- O item linguístico onde: classificação gramatical segundo a perspectiva normativa. 

 

RECURSOS: 

 

Livros didáticos (exemplares existentes na biblioteca da escola) / trechos a respeito 

das classes gramaticais dos advérbios e dos pronomes; 

Lápis e borracha; 

Piloto e apagador. 

 

PROCEDIMENTOS: 

 

1- Explanação a respeito das classes gramaticais dos pronomes e advérbios, uti-

lizando o material didático disponível na Unidade Escolar (exemplares de livros didá-

ticos disponíveis na biblioteca da escola); 

2- Análise de textos nos quais o item onde é utilizado com funções previstas na 

gramática normativa; 

3- Atividade de identificação de funções do item onde.   

 

AVALIAÇÃO: 

 

Os alunos serão avaliados de acordo com sua participação e desempenho nas ativi-

dades desenvolvidas.  

 

PLANEJAMENTO DE OFICINA: 

 

ENCONTRO 2 (02 horas/aula) 
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CONTEÚDO: 

  

- Discussão sobre o tema “Efemeridade da vida e dos bens materiais”  

-  Reflexão Linguística a respeito do item onde  

 

RECURSOS: 

 

Texto fotocopiado; 

Aparelho de som; 

Lápis e borracha; 

Piloto e apagador. 

 

PROCEDIMENTOS: 

 

1- Leitura e comentário a respeito do texto jornalístico que trata sobre o acidente 

envolvendo o time de futebol da Chapecoense; 

2- Audição das músicas “Por onde andei” de Nando Reis e “ Trem bala” de Ana 

Vilela;  

3- Comentário oral acerca da efemeridade da vida e dos bens materiais, identifi-

cando pontos em comum a respeito da temática trabalhada nos três textos; 

4- Explanação a respeito dos variadas funções exercidas pelo item onde na língua 

em uso (valor prototípico espacial, valor locativo mais abstrato, valor temporal e valor 

de processo/textual) utilizando exemplos; 

5- Realização de atividade escrita (Atividade II- em anexo).  

 

AVALIAÇÃO: 

 

Os alunos serão avaliados de acordo com sua participação e desempenho nas ativi-

dades desenvolvidas.  

 

PLANEJAMENTO DE OFICINA: 

 

ENCONTRO 3 (02 horas/aula) 

CONTEÚDO:  
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-  Reflexão Linguística a respeito do item onde; 

- Preconceito  linguístico e usos estigmatizados do item onde.  

 

RECURSOS: 

Textos fotocopiados; 

Lápis e borracha; 

Piloto e apagador. 

Projetor multimídia;  

Notebook. 

 

PROCEDIMENTOS: 

1- Correção coletiva da atividade do encontro anterior;   

2- Análise de textos nos quais o item apareça com as variadas funções/ valores 

semânticos já estudados; 

3- Exibição de vídeo curto (trecho do documentário “Doméstica” , direção de Ga-

briel Mascaro) no qual o item é falado, observando as funções/valores semânticos 

desempenhados pelo item; 

4- Realização de atividade escrita (Atividade III -em anexo);   

 

AVALIAÇÃO 

Os alunos serão avaliados de acordo com sua participação e desempenho nas ativi-

dades desenvolvidas.  

 

PLANEJAMENTO DE OFICINA 

 

  ENCONTRO 4 (01 hora/aula) 

CONTEÚDO:  

-  Reflexão sobre preconceito linguístico e estigmatização e sobre o emprego consci-

ente da língua, especialmente do item onde, na língua em uso.  

 

RECURSOS: 

 

Textos fotocopiados; 

Lápis e borracha; 
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Caderno; 

Piloto e apagador. 

 

PROCEDIMENTOS: 

 

1- Correção coletiva da atividade do encontro anterior;   

2- Produção de comentário oral gravado em smartphone e posteriormente anali-

sado; 

3- Produção de  texto escrito curto;  

4- Leitura espontânea dos textos produzidos e análise coletiva da linguagem em-

pregada nas produções textuais.     

 

AVALIAÇÃO 

 

Os alunos serão avaliados de acordo com sua participação e desempenho nas ativi-

dades desenvolvidas.  
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Apêndice 4. Atividades aplicadas na oficina  

 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA  

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS 

ATIVIDADE DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA-I 

ALUNO(A)___________________________________________________________ 

 

QUESTÃO 1- (PUC-MG): 

Para a questão a seguir, leia os trechos abaixo: 

 

TRECHO A 

Pronomes relativos são palavras que representam nomes já referidos, com os quais 

estão relacionados. Daí denominarem-se relativos. 

[....] 

Onde, como pronome relativo, tem sempre antecedente e equivale a em que: A casa 

ondemoro (= em que) foi de meu avô. 

(CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. 20. ed. 

São Paulo: Nacional, 1979, p. 116-117) 

 

TRECHO B 

[....] Onde exprime estabilidade; o lugar em que [....] Aonde indica movimento, lugar a 

que [....] 

(ROCHA LIMA, Carlos Henrique da. Gramática normativa da língua portuguesa 21. 

ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1980, p. 301.) 
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Assinale a alternativa em que o pronome ONDE esteja em consonância com as pres-

crições dos dois gramáticos: 

a) Não sei o setor aonde devo levar a guia de inscrição do vestibular da PUC/Minas. 

b) No início do século, houve um desenvolvimento maior do Sudeste, aonde tudo que 

se plantava era exportado. 

c) As mulheres estão cada vez mais modernas, onde eu acho que está a razão para 

o grande número de separações. 

d) Agindo dessa forma, sem medir as consequências, logo João verá o lugar onde vai 

chegar – é o que tenho dito a ele com frequência. 

e) A convocação da seleção é onde eu não concordo com o Zagallo, pois ele é muito 

autoritário, não aceita opinião. 

 

 

QUESTÃO 2 - (PUC-MG): 

TRECHO A 

Pronomes relativos são palavras que representam nomes já referidos, com os quais 

estão relacionados. Daí denominarem-se relativos. 

[....] 

Onde, como pronome relativo, tem sempre antecedente e equivale a em que: A casa 

onde moro (= em que) foi de meu avô. 

Assinale a alternativa em que o uso do pronome em destaque possa ser exemplo da 

definição de PRONOME RELATIVO proposta por Cegalla no trecho A. 

a) Quero saber onde você guardou as lâminas. 

b) Meu lema é: só amo quem me ama. 

c) Todos sabem que ele não é feliz com a esposa há muitos anos. 

d) Minha mãe me disse que aonde eu vou ninguém mais pode ir. 

e) A mulher cuja lembrança me dói nem sabe que existo. 

 

QUESTÃO 3 

Sobre o pronome relativo, é correto afirmar apenas: 

a) É representado pelos pronomes nos, vos, se, quando esses expressarem a ideia 

de um ao outro, reciprocidade. Exemplo: Nós nos abraçamos longamente. 

b) Fazem referência às três pessoas do discurso e indicam a ideia de posse de algo. 

Exemplo: Essa letra é minha! 
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c) Indicam a posição dos seres em relação às três pessoas do discurso. Essa locali-

zação pode ser no tempo, no espaço ou no discurso. Exemplo: Estou usando este li-

vro para estudar. 

d) Referem-se, normalmente, a um termo anterior chamado antecedente. Exemplo: 

Eu sou a funcionária que chega por último na empresa. 

e) Aplicam-se à 3ª pessoa quando têm sentido vago ou exprimem quantidade indeter-

minada. Exemplo: Alguém me disse que você estava triste. 

 

QUESTÃO 4 - (U.E.PONTA GROSSA/PR): 

Assinale a alternativa em que a palavra onde funcione como pronome relativo. 

a) Não sei onde eles estão.  

b) Onde estás que não responde? 

c) A instituição onde estudo é a UEPG. 

d) Ela me deixou onde está a catedral. 

e) Pergunto onde ele conheceu esta teoria.   

 

QUESTÃO 5 

Usando um pronome relativo adequado, reúna cada par de frases num só período. 

 

a) Todos aplaudiram o jogador. O jogador fez o gol da vitória.  

b) Nós atravessamos uma região. Na região vivem animais selvagens.  

c) Na prova foi proposto um problema. A solução do problema era impossível.  

d) A cidade era pequena. Na cidade havia muitas pessoas doentes.  
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA  

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS 

ATIVIDADE DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA - I I 

ALUNO(A)________________________________________________________________ 

 

Leia os textos seguintes e depois responda às questões propostas.  

TEXTO I 

Criança guiou o primeiro resgate no acidente aéreo da Chapecoense 

Publicado em 30/11/2016, 01:21 /Atualizado em 30/11/2016, 01:26 

 

Uma criança guiou o resgate do primeiro sobrevivente encontrado na região onde caiu o avião 

que transportava a delegação da Chapecoense no município de La Unión, no departamento 

de Antioquia, segundo relataram testemunhas à Agência Efe. O garoto, de aproximadamente 

10 anos, ajudou no resgate do lateral Alan Ruschel, de um local conhecido como montanha 

El Gordo, onde ficou destruído o sonho do conjunto da Chapecoense de conquistar sua pri-

meira Copa Sul-Americana. 

"Quando estávamos estacionando as caminhonetes, chegou uma criança e nos disse que uns 

feridos estavam sendo retirados por outro lado", disse à Efe Sergio Marulanda, um dos mora-

dores que colaboraram com o deslocamento dos seis sobreviventes da tragédia pelo terreno 

acidentado onde o avião caiu na noite de segunda. 
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Marulanda se transformou em um herói anônimo graças a um telefonema de seu irmão, um 

médico da região que lhe pediu para trazer sua caminhonete 4x4 e as de outros quatro amigos 

para ajudar no resgate que começou duas horas após a colisão do Avro Regional RJ85, da 

companhia aérea boliviana Lamia. 

"Um policial me disse: 'o senhor é o primeiro a chegar, coloque a criança na caminhonete e 

vá a resgatar os feridos'", lembrou o homem, natural de La Unión e torcedor do Atlético Naci-

onal. 

Em meio à cena "chocante", composta por um avião totalmente desintegrado e corpos espa-

lhados, Marulanda recebeu em sua caminhonete o jogador Alan Ruschel, com equipes de 

resgates que lutavam para estabilizá-lo. 

"Ele foi agasalhado, perguntou por sua família e seus amigos, disse que sentia muita dor no 

quadril, pois tinha uma fratura", disse ele, naquele momento, que seria o primeiro milagre na 

montanha. Ruschel, com alguma consciência, manteve curtos diálogos em espanhol com 

seus salvadores e depois foi levado para uma clínica na cidade de La Ceja. 

Ao lado da principal estrada de La Unión foi instalado o Posto de Comando Unificado (PMU), 

que acumulou filas de automóveis, ambulâncias e jornalistas, pois foi ali onde se coordenaram 

todas as ações que permitiram o resgate de seis sobreviventes e 71 corpos.A partir do Posto 

de Comando, partiam equipes de resgates em caminhonetes, motos e cavalos para o local da 

tragédia, situado aproximadamente cerca de 17 quilômetros e que exigia uma caminhada no 

último trecho de aproximadamente 30 minutos por um terreno acidentado que incluía uma 

ladeira, segundo explicaram os especialistas que atenderam a emergência.  

Do lugar do acidente desciam paulatinamente heróis com nervos de aço e corpos afetados 

pelo frio, por conta de seus trajes úmidos e sujos de lama. "Se esse avião cai um minuto 

depois, a tragédia teria sido maior", disseram os socorristas, garantindo que esses 60 segun-

dos de diferença evitaram que a colisão acontecesse diretamente no município de La Ceja. 

Um dos que integraram as equipes de resgate foi Teobaldo Garay, capitão do Corpo de Bom-

beiros do Peru, que estava visitando o país e fez parte do grupo que estabilizou o jogador 

Hélio Neto, último sobrevivente resgatado."Eu cuidava da cabeça e o pescoço, pois o paciente 

chegou com traumatismo craniano severo e com pouca consciência", disse Garay. 

Na região, o diretor-geral da União Nacional para a Gestão do Risco de Desastres, Carlos 

Ivan Márquez, se encarregou de informar que a operação de resgate foi "uma das mais rápi-

das" já realizada na Colômbia, graças à logística aérea, terrestre, máquinas e humana. 

Agora, as autoridades colombianas se concentram na investigação sobre as causas do aci-

dente e na homenagem com velas, flores e camisetas brancas que o Atlético Nacional prepara 

para esta quarta-feira, no estádio Atanasio Girardot, na mesma hora onde deveria acontecer 

o confronto contra a Chapecoense pela final da Copa Sul-Americana. 
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TEXTO II 

 

Por Onde Andei 

Nando Reis 

 

Desculpe 

Estou um pouco atrasado 

Mas espero que ainda dê tempo 

De dizer que andei errado 

E eu entendo 

As suas queixas tão justificáveis 

E a falta que eu fiz nessa semana 

Coisas que pareceriam óbvias 

Até pra uma criança 

Por onde andei 

Enquanto você me procurava? 

Será que eu sei 

Que você é mesmo 

Tudo aquilo que me faltava? 

Amor, eu sinto a sua falta 

E a falta é a morte da esperança 

Como um dia que roubaram o seu carro 

Deixou uma lembrança 

Que a vida é mesmo 

Coisa muito frágil 

Uma bobagem 

Uma irrelevância 

Diante da eternidade 

Do amor de quem se ama 

Por onde andei 

Enquanto você me procurava? 

E o que eu te dei? 

Foi muito pouco ou quase nada 

E o que eu deixei? 

Algumas roupas penduradas 

Será que eu sei 

Que você é mesmo 

Tudo aquilo que me faltava? 

Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! 

Uh! Uh! Uh! 
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Amor, eu sinto a sua falta 

E a falta é a morte da esperança 

Como um dia que roubaram o seu carro 

Deixou uma lembrança 

Que a vida é mesmo 

Coisa muito frágil 

Uma bobagem 

Uma irrelevância 

Diante da eternidade 

Do amor de quem se ama 

Por onde andei 

Enquanto você me procurava? 

E o que eu te dei? 

Foi muito pouco ou quase nada 

E o que eu deixei? 

Algumas roupas penduradas 

Será que eu sei 

Que você é mesmo 

Tudo aquilo que me faltava? 

Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! 

Uh! Uh! Uh! 

Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! Ah! 

Uh! Uh! Uh! 

Por onde andei 

Enquanto você me procurava? 

E o que eu te dei? 

Foi muito pouco ou quase nada 

E o que eu deixei? 

Algumas roupas penduradas 

Será que eu sei 

Que você é mesmo 

Tudo aquilo que me faltava? 
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TEXTO III 

 

Trem - Bala 

Ana Vilela 

 

Não é sobre ter 

Todas as pessoas do mundo pra si 

É sobre saber que em algum lugar 

Alguém zela por ti 

É sobre cantar e poder escutar 

Mais do que a própria voz 

É sobre dançar na chuva de vida 

Que cai sobre nós 

 

É saber se sentir infinito 

Num universo tão vasto e bonito 

É saber sonhar 

E então fazer valer a pena cada verso 

Daquele poema sobre acreditar 

 

Não é sobre chegar no topo do mundo 

Saber que venceu 

É sobre escalar e sentir 

Que o caminho te fortaleceu 

É sobre ser abrigo 

E também ter morada em outros corações 

E assim ter amigos contigo 

Em todas as situações 

 

A gente não pode ter tudo 

Qual seria a graça do mundo se fosse assim 

Por isso eu prefiro sorrisos 

E os presentes que a vida trouxe 

Pra perto de mim 

 

Não é sobre tudo que o seu dinheiro 

É capaz de comprar 

E sim sobre cada momento 

Sorriso a se compartilhar 

Também não é sobre correr 
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Contra o tempo pra ter sempre mais 

Porque quando menos se espera 

A vida já ficou pra trás 

 

Segura teu filho no colo 

Sorria e abraça teus pais 

Enquanto estão aqui 

Que a vida é trem-bala parceiro 

E a gente é só passageiro prestes a partir 

 

Laiá, laiá, laiá, laiá, laiá 

Laiá, laiá, laiá, laiá, laiá 

 

Segura teu filho no colo 

Sorria e abraça teus pais 

Enquanto estão aqui 

Que a vida é trem-bala parceiro 

E a gente é só passageiro prestes a partir 

 

 

 

Os textos lidos e as discussões realizadas nos fazem refletir acerca da efemeridade da vida 

e dos bens materiais, trazendo para nós uma oportunidade de reavaliarmos a nossa jornada 

no mundo, contribuindo para que nos tornemos pessoas melhores e mais felizes e aproveite-

mos o tempo que temos aqui.  

 

1) Fazendo uma retrospectiva de sua própria vida, se você tivesse uma oportunidade de voltar 

no tempo e fazer algo diferente, o que você mudaria no que diz respeito às suas atitudes e 

decisões? 

 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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2) O acidente que vitimou o time e comissão técnica  da Chapecoense, jornalistas e equipe 

de bordo do avião ocorreu sem que ninguém pudesse prever vitimando uma maioria de jovens 

com menos de trinta anos. O primeiro texto relata que um dos sobreviventes, no momento em 

que foi resgatado, perguntou primeiramente pela família e amigos. Caso você estivesse, 

agora, nesta situação, por quem você perguntaria? Justifique sua resposta.  

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

3) Os textos II e III tratam de que assunto? Em que aspectos se assemelham com o texto I? 

Em que se diferenciam? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

4) Retire trechos dos três textos, identificando de qual texto o trecho retirado faz parte,  que 

demonstrem a natureza efêmera da vida e dos bens materiais.  

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

5) Nos três textos grife e transcreva abaixo todas as expressões que tenham valor espacial 

(locativo).  

 

Texto I 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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Texto II  

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

Texto III 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

6) As expressões grifadas  podem ser classificadas como pertencentes a que classe grama-

tical? Aponte a classe de cada uma das expressões locativas.  

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA  

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS 

ATIVIDADE DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA- III 

ALUNO(A): ________________________________________________________________ 

Leia os textos seguintes observando as expressões em destaque. Em seguida marque ( L ) para as ex-

pressões que estejam exercendo valor locativo e deixem os espaços em branco (   ) para as que este-

jam exercendo outras funções. 

 

1) Os bares estão cheios de almas tão vazias onde  (     )passo e ouço muitas histórias. 

 

2) O teatro é a vida dela, é onde (    ) ela mais gosta de ficar, onde (    )se sente bem, é o 

lugar que ela esquece de todos os problemas fora dali, e realmente se entrega ao personagem 

de corpo e alma. 

 

3) Gosto de estudar aqui. Esta é a turma onde (    ) estudo. 

 

4) A casa onde (    ) moro é bem simplesinha. 

 

5) A violência verbal atualmente ocorre em todos os lugares do mundo, uma delas é o bullying, 

onde  (    ) é frequentemente praticado nas escolas, no trabalho e até mesmo em suas próprias 

residências. 

 

6) No Brasil o cenário político da saúde, da economia é crítico, tudo está, de certo modo muito 

“desorganizado e desestruturado”, pois o político vive em um momento “crítico”, onde (    ) o 

efeito se instala em quase tudo e principalmente na economia. 

 

7) Também observamos o descaso em vários locais no Brasil, onde (    ) o governo não faz 

muita coisa e não liga para a situação das pessoas. 

 

8) No Brasil existem muitas favelas, e tem muitos moradores nela que vivem com medo de 

viver pelo fato de onde (    ) eles morarem existir muita violência entre todos. 
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9) A violência em Conquista está crescendo cada vez mais, principalmente nos bairros peri-

féricos onde a violência é intensa por conta das drogas. 

 

10) Em Vitória da Conquista nas escolas é onde (    ) mais aumenta a violência. 

11) Isso é tão raro onde (    ) às vezes vira até noticia.  

 

12) Em Vitória da Conquista, a violência está cada vez pior em especial nas periferias onde    

(     ) o crime é maior. 

 

13) A violência tem atingido um patamar tão grande onde (    ) não conseguimos mais ter paz 

e segurança. 

 

14) A Violência na cidade de Vitória da Conquista tem aumentado cada vez mais, principal-

mente nos bairros mais humildes (pobres) onde (    ) tem mais circulações de drogas, crack, 

cocaína, entre outros. 

 

15) [...] um grande noticiário na TV, onde (    ) falava que um homem tinha matado um ado-

lescente. 

 

16) A honestidade é um valor muito importante onde (    ) devemos valorizar atitudes deste 

tipo. 

 

17) eu perguntei para o menino: Onde (    ) está a sua mãe? 

  

18)  até que ela entrou em uma caverna escura, com morcegos, mosquitos e lá no fundo ela 

encontrou uma luz, brilhante, muito forte, lá estava uma caixa, uma caixa muito bonita, colo-

rida, onde (    ) estava escrito FELICIDADE, ela imaginou que seria ouro e pedras preciosas, 

mas dentro da caixa estava escrito: Lembre-se, a verdadeira felicidade está no seu jeito de 

viver. 

 

19) Não! Por que você vai embora? Pra onde (    ) você vai. 

 

20) Como eu havia previsto, as flores estavam divinas, as arvores estavam cheias de flores e 

frutos e, no centro do parque, onde (    ) tem um pequeno lago com agua cristalina, os peixes 

vinham a superfície para pegar a comida que as pessoas jogavam. 
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21)  Era uma vez um lugar longe da cidade, mais perto da vegetação onde (    ) tinha os 

peixes, nada de poluição, frutas boas e cheias de sabor e animais dóceis e carinhosos. 

 

22) Alice chegou na cidade e foi direto para bar onde (    ) os caçadores estavam, e com toda 

raiva do mundo falou: - Onde (    ) está o meu cavalo que você roubou? 

 

23) Bom dia, Senhor. O Senhor poderia me informar onde (    ) se localiza a autoescola mais 

perto? 

 

24) Tinha um grande problema, na cidade aonde (    )ele morava não tinha praia. 

 

25)Júlia guiava a nave até a próxima fase da missão. Eles iriam acoplar na outra nave só 

que bem maior, onde (    ) havia uma propulsão mais avançada do que primeira. 

 

26) Logo depois de sair do reino Doce, eles foram para o reino gelado, onde (    ) o seu maior 

suspeito mora, o rei gelado. 

 

27) Aonde (   ) pensa que vão ! – Diz o rei gelado arremessando o seu poder de gelo. 

 

28) só que ele nem ligou, mas acabou pegando no sono onde (    ) não viu  mais nada.   

II- Volte à questão anterior e verifique se as ocorrências que não têm valor de espaço 

(locativo), se encaixam nas opções abaixo e preencha os espaços com os códigos in-

dicados.   

 

( T) Valor temporal 

( LA) Valor locativo abstrato  

(P) Valor de processo textual 

 

III- Aponte quais ocorrências da questão I não estão atendendo ao padrão da norma 

culta. Justifique.    

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA  

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS 

ATIVIDADE DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA- IV 

ALUNO(A): ________________________________________________________________ 

 

Nos textos abaixo, grife o item onde, marque a opção acerca do valor funcional que o referido 

item assume na ocorrência linguística em questão, em seguida, comente se o uso feito pelo 

autor do texto pode ser considerado adequado à situação sociocomunicativa.   

1) “ O plenário da Câmara desfigurou completamente o relatório de medidas de combate à 

corrupção e tirou do texto pontos chave como a criminalização do enriquecimento ilícito, a 

criação da figura do “reportante do bem” – que recebe recompensa por denunciar ilegalidades-

, o aumento do prazo de prescrição dos crimes e passar a contá-lo a partir do oferecimento 

da denúncia e não do seu recebimento, exclui o acordo penal – onde a sanção possa ser 

negociada – e tira todas as regras sobre celebração de acordo de leniência.” - FRAGMENTO 

DE COMENTÁRIO DE POSTAGEM NO FACEBOOK     

 

Item onde com valor (     ) locativo/espacial 

                                  (     ) locativo mais abstrato 

                                  (     ) temporal 

                                  (     ) processo/textual  

 

Comentário sobre a adequação à situação comunicativa 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

2) “ Um homem de 34 anos foi preso em flagrante após agredir a ex-mulher , de 32 anos, em 

Vitória da Conquista. Uma guarnição da 77a Companhia Independente de Polícia Militar foi até 

o local, onde foi informada que o suspeito chegou à casa da vítima e passou a discutir com 

ela.” FRAGMENTO DE NOTÍCIA VEICULADA EM BLOG DE NOTÍCIAS     

 

Item onde com valor (     ) locativo/espacial 
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                                  (     ) locativo mais abstrato 

                                  (     ) temporal 

                                  (     ) processo/textual  

 

Comentário sobre a adequação à situação comunicativa 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

3) “Esse foi o momento onde todos se agacharam e apreciaram essas belezas....” LEGENDA 

DE FOTO POSTADA EM FACEBOOK 

Item onde com valor (     ) locativo/espacial 

                                  (     ) locativo mais abstrato 

                                  (     ) temporal 

                                  (     ) processo/textual  

 

Comentário sobre a adequação à situação comunicativa 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

  

4) “Tudo começou com uma discussão onde o primeiro valentão começou a atacar o 

homem do carro de trás ....” FRAGMENTO DE NOTÍCIA VEICULADA EM BLOG DE 

NOTÍCIAS”  

Item onde com valor (     ) locativo/espacial 

                                  (     ) locativo mais abstrato 

                                  (     ) temporal 

                                  (     ) processo/textual  

 

Comentário sobre a adequação à situação comunicativa 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

5) Lembrando das nossas discussões sobre preconceito linguístico  e estigmatização, 

marque as alternativas que apresentem usos estigmatizados do item linguístico onde.  

(   ) Vamos fazer uma viagem onde vamos encontrar com os nossos melhores amigos.  

(   ) Cheguei na escola onde estudo. 
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(   ) Onde está a diretora da escola? 

(   ) Esse foi o  momento onde todos se agacharam para pegar a bagagem.  

(   ) Ganhei um livro interessante onde fala de uma história de aventura. 

(   ) Tudo começou com uma discussão onde o homem atacou o próprio irmão. 

(   ) Aonde estão os filhos de Joana?  

(   ) Isso é tão raro onde às vezes vira até notícia.  

(   ) Aonde vocês vão? 

(   ) O evento será um momento de muita emoção onde contará com artistas renomados. 

 

6) Com base em nossos estudos, de todos os usos do item onde, apenas o que tem valor 

locativo espacial é previsto pela gramática normativa. Contudo, alguns outros usos apa-

recem em textos veiculados pela imprensa. Observe o texto abaixo, identifique com que 

valor o item está sendo empregado e comente se, na sua opinião, tal uso é adequado.        

 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

7) Recordando o documentário  “Doméstica”, dirigido por Gabriel Mascaro, produzido em 

2012,  no  qual sete adolescentes assumem a missão de registrar, por uma semana, o 
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cotidiano das empregadas domésticas de suas casas, transcrevemos abaixo trechos de 

falas dos protagonistas deste trabalho. Ao observar os trechos, identifique que valor o item 

onde assume em cada um deles e, ao final, comente o seu uso na oralidade.   

 

TRECHO I :  

“ Oi gente! Meu nome é Jeniffer, eu tenho 16 anos, tô cursando o ensino médio ainda, 

faço teatro todo sábado, onde depois do teatro eu chego aqui ...minha comida está quen-

tinha me esperando, graças a meu anjo da guarda, (risos) , que é meu empregado do-

méstico.”  

 

Item onde com valor (     ) locativo/espacial 

                                  (     ) locativo mais abstrato 

                                  (     ) temporal 

                                  (     ) processo/textual  

 

 

TRECHO II: 

“ A gente conheceu ele numa época muito complicada da vida dele....porque era no mo-

mento que ele tinha se separado da mulher e do filho dele, que ele não tinha condições 

de manter a casa, então a mulher dele resolveu terminar com ele, uma história muito triste 

, lamentável, onde a minha mãe presenciou tudo isso, eles conversaram e se tornaram 

amigos.     

 

Item onde com valor (     ) locativo/espacial 

                                  (     ) locativo mais abstrato 

                                  (     ) temporal 

                                  (     ) processo/textual  

 

Comentário sobre o uso do item na oralidade :  

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 
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Apêndice 5. Fotos 
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